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FRANQUEO COACERTADO 

JSI VINIERAN LAS IZQUIERDAS... 
• • 

Conviene d i s c u r r i r s e r e n a m e n t e sobre Mazo , c u y a s d e c r a r a c i o n e s y c u y a cou-
^ t - a h ipó t e s i s , p o r q u e no f a l t a n mot ivos j f e r enc i a del Ateneo n o se p u e d e n t a c h a r 

p a r a t e m e r que se rea l i ce a n t e s de f i na r 

pl a ñ o . 

in formac ión , s e g ú n l a c u a l , po r a h o r a , 
las i z q u i e r d a s no c o m b a t i r á n con e f i cac i a 
i l Gob ie rno ; po r el c o n t r a r i o j u z g a n pre
nso q u e los c o n s e r v a d o r e s c o n t i n ú e n en e! 
P o d e r d u r a n t e todo el v e r a n o , p a r a q u e la 
vid i de l a s Cor tes p r e s e n t e s n o s e a efí
m e r a con exceso, y p a r a q u e cua j e , cu
tre t a n t o , el b loque en f o r m a c i ó n . El 
p r o p ó s i t o , p a r e c e ser , que en d i c i embre 
p r ó x i m o todo es té d i s p u e s t o p a r a . . . el 
í i s a l t o . 
, Y, a l a v e r d a d , q u e s e r í a a b s u r d o q u e 
lo d iesen , y t r i u n f a s e n , y f o r m a r a n Go
b i e r n o . P o r q u e h o y , l a s i z q p i e r d a s es
paciólas son t a n débi les , q u e "a Taiz de 
l a m u e r t e de l s eño r Da to , el s e ñ o r Le 
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TEMAS POLÍTICOS 

d.i poco e x p l í c i t a s ; l a m a y o r í a de los 
c o n s e r v a d o r e s , y , f i n a l m e n t e , u n a opi-

E n el Heraldo de Madrid a p a r e c i ó u n a j n i ó n n u m e r o s í s i m a , a p o l í t i c a y s a n a . 
E L DEBATE lo v iene s o s t e n i e n d o y pro

b a n d o h a c e l a r g o t i e m p o , y h a de per
mi t í r s e l e h a g a h o y c o n s t a r cómo n o gi'O-
cedió de l igero a l p e n s a r y e sc r ib i r en 
es i o r i en t ac ió i i , y c ó m o a l p r e s e n t e convie
n e n , t a n t o s y t a n d i s p a r e s e l emen tos , en 
p r o c l a m a r n e c e s a r i a l a so luc ión M a u r a -

L a s c i r c u n s t a n c i a s g r a v í s i m a s po r que 
a t r a v e s a m o s v e d a n el p l a t o n i s m o en es
te p u n t ó , y es d e b e r y c o n v e n i e n c i a y 
neces idad que todos c u a n t o s j u z g a n que 
el P o d e r , confe r ido a l a s i z q u i e r d a s , pe r 
j u d i c a r í a e n o r m e m e n t e a E s p a ñ a , a la 
soc i edad , a c o n c e p t o s a l t í s i m o s y p u r í 
s imos , se d e c i d a n a p r o c u r a r que el se
ñ o r M a u r a g o b i e rn e en l a s cond ic iones 

iToux h u b o de confesa r lo d i c i e n d o : Si i que e s t i m a i n e x c u s a b l e s . C a d a c u a l debe 
en E s p a ñ a h u b i e s e i z q u i e r d a s , debe r í a 

d a r s e el P o d e r a l a s i z q u i e r d a s , po ro 

n o l a s h a y . 
E f e c t i v a m e n t e , n o t i e n e n m a s a s , por

que l a s m a s a s i z q u i e r d i s t a s de E s p a i l a 
no SÉ; han d e t en ido , n i a u n en l a s tien
d a s soc i a l i s t a s , s ino q u e h a n a v a n z a d o 
h a s t a l a s del c o m u n i s m o . C a r e c e n de 
p r o g r a m a , que n o s o n u n p r o g r a m a laa 
v a g u e d a d e s y el r e s u m e n de probler t ias 
p l a n t e a d o s , n o de so luc iones , q u e se ha t í 
f o r m u l a d o en c a l i d a d de p r o g r a m a . Les 
fa l ta jefe, y a u n la t a l l a y a u t o r i d a d de 
sus p r o h o m b r e s h a n d i s m i n u i d o vis ible
m e n t e . 

P o r el c o n t r a r i o , l a s d e r e c h a s j a m á s 
t u v i e r o n l a fue rza soc ia l , l a s m u c h e d u m 
bres , l a o p i n i ó n q u e a h o r a , desde l a res
t a u r a c i ó n a c á . y no descubriñTos n i n g ú n 
sec re to q u e en a l t a s r e g i o n e s , e s t a doble 
r e a l i d a d es a p r e c i a d a , y se m a n i f i e s t a 
os tens ib le l a convicc ión de q u e deben go
b e r n a r l a s d e r e c h a s . 

D e c i d i d a m e n t e , s e r í a a b s u r d o que vi
n i e r a n a l P o d e r l a s i z q u i e r d a s . Y m á s 
q u e a b s u r d o , s e r í a c a l a m i t o s o . 

Su e n c u m b r a m i e n t o i m p l i c a r í a u n a 
e x a c e r b a c i ó n de l a s c a t á s t r o f e s terrori. ')-
t a s , c o m o c o n s e c u e n c i a de u n a l e n i d a d , 

[ conf ín de l a i m p u n i d a d ; i m p l i c a r í a el 
pe l i g ro de q u e c ie r tos e l e m e n t o s , q u e de 
s u y o no se deben m e z c l a r en l a m a r c h a 
de l a po l í t i ca , c u y a i n t e r v e n c i ó n en la 
po l í t i ca es s i e m p r e p e r t u r b a d o r a , se vie
sen de n u e v o fo r zados a a c t u a r , a in t e r 
v e n i r ; i m p l i c a r í a u n a s e lecc iones de es
p a l d a s a l a j u s t i c i a y a l a ley , fecunda.s 
en a t rope l lo s e i n c u b a d o r a s . . . a r t i f i c ia - ! 
les df: dos fue r tes g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s I 
de reformista is y de s o c i a l i s t a s ; impli-1 
c a r i a el r u i n o s o i m p e r i o de l a f r anca 
che la e n v a r i o s d e p a r t a m e n t o s min i s t e 
r i a l e s ; i m p l i c a r í a la e n t r e g a t o t a l de la 
i n s t r u c c i ó n púb l ica e n m a n o s de l a In.s-
Utuc ión L ib r e de E n s e ñ a n z a , con la 
m u e r t e o p a r a l i z a c i ó n de la a u t o n o m í a 
u n i v e r s i t a r i a , el de r roc l i e de mi l lones en 
favor de l a J u n t a de a m p l i a c i ó n de es
t u d i o s , del Museo p e d a g ó g i c o , e t cé t e r a , 
por secue la , y q u i é n sabe el n ú m e r o de 
c á t e d r a s convert idaí? e n o t r o s t a n t o s re 
d u c t o s i n s t i t u c i ó n i s t a s ; i m p l i c a r í a l a 
g u e r r a a m u e r t e c o n t r a n u e s t r a s o b r a s 
soc ia les , b i en d i f i r i endo y e t e r n i z a n d o la 
so luc ión de exped ien te s , b ien c r e a n d o y 
r e g a n d o a b u n d a n t e m e n t e con a g u a sa
c a d a de los fondo.s públ icos o fgan izac io -
l^es a n t a g ó n i c a s con l a s c u a l e s s e r í a im
pos ib le c o m p e t i r ; i m p l i c a r í a u n a desvia-
c iór del c e n t r o de g r a v e d a d de t o d a la 
Vida púb' i ica e s p a ñ o l a h a c i a l a izquier 
da , h a c i a el r a d i c a l i s m o s e c t a r i o . 

M a s , i m p o r t a l l a m a r e s p e c i a l m e n t e la 
a t e n c i ó n de l a s de rec l i a s sobre o t ro ries
go. E s m u y p r o b a b l e , es s e g u r o q u e los go
b e r n a n t e s i z q u i e r d i s t a s , e sc lavos de los 
c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s , en l a i n e l u d i b l e 
p j e c i s i ó n de h a c e r un<a po l í t i ca e c o n ó m i c a 
r a d í c a l l s i m a , a s í en el o r d e n soc ia l , come 
en el f iscal , se l a n z a s e n a r e f o r m a s en 
c u y c cotejo, l a s q u e p r e s e n t ó (y r e t i r ó 
después ) el s e ñ o r A lba c u a n d o desempo
z ó la c a r t e r a de H a c i e n d a , h a b r í a n ri» 
Cons ide ra r l e h í b r i d a s e Inofens ivas , Y en 
este r e spec to co: ;vienc r e c o r d a r que con 
la t r i b u t a c i ó n de la? personn.s j u r í d i c a s 
po r a r m a , c o n v e n i e n t e m e n t e e s g r i m i d a , 
Se p u e d e h a c e r m a t e r i a l m e n t e impos ib le , 
<̂ G n ó m i c a m e n t e impos ib l e , e! funcióna-

ín iento y l a v ida de ios colegios , asocia
ciones y cualqi^ier l inujc do e n t i d a d e s , 
•^uvü a c t i v i d a d o s imple ex i s t enc i a estor
be o... rop!;p;ne, o moles te . 

P o r fod'i:, c s í a s ra.zones y o t r a s m u 
chas , noso!!-OH ir.-i-t imr.y, c r e y e n d o curo-
Puj- un í i ob l igac ión , en l a n e c e s i d a d de qii€ 
^e c o n s t i t u y a u n rinl) icrno de d e r e c h a s , 
ue r t c y es tablo , l iuico med io de ev i t a r 

el adveni r ; lie ni o de las i z q u i e r d a s . 
Lf.. po s ib i l i dad de c o n s t i t u i r ese Go-

le rno es n o t o r i a . Como a r r i b a dccía-
°^' l a s derecha^- « l e n t a n con m a s a s , 
' i fue rza s o c i a l ; c u e n t a n t a m b i é n con 
esi(iej.|^g y pjg p.Tra el m i n i s t e r i o : el 

efioi M a u r a . Co inc iden en o p i n a r a s í : 
S"^ma,jestad el Rey , que a la m u e r t e de! 

'^or Dato e n c a r g ó a.l s e ñ o r M a u r a cfue 
O 'mase G o b i e r n o ; e! s eño r Al lendeaa la -
p-r. c u y o s deseos en esto s e n t i d o son pú-
"<^^s; los s e ñ o r e s C a m b ó y R o m a n o -
*'̂ ; que se a p r e s u r a r o n a p o n e r s e a dis-

posic ión del 'ilu5*re e ,»tadiata; el s eño r 
'^ssor io G a l l a r d o , a cuv. t l e a l t a d f dis-

F n n a no e m p e c e n ci-^rtoa e s c r ú p u l o s , 
' c i e r t a s i n i c i a t i v a s ; e! s e ñ o r B u r g o s 

c o n t r i b u i r , s e g ú n su cond ic ión , p o r loa 
m e d i o s de q u e d i s p o n g a , P e r o e s t i m a 
m o s i n d i s p e n s a b l e u n a i n t e n s a p r o p a g a n 
d a púb l i c a , q u e h a de d e s a r r o l l a r s e c u a n t o 
a n t e s p o r Ja n a c i ó n toda . Kn e sa pro
p a g a n d a d e b e r í a n expone r se : los r i e sgos , 
lác r u i n a s q u e a m e n a z a n , si l a s izquier 
d a s s u b e n al P o d e r ; los p r o b l e m a s pe
r e n t o r i o s y p a v o r o s o s q u e e s t á n sobre e^ 
t a p e t e , y que u r g e s o l u c i o n a r , y cómo e! 
s eño r M a u r a es el l in ico r epúb l i co ' ' é spa -
ñol q u e p u e d e c o n j u r a r el pe l ig ro izquier
d i s t a y a c o m e t e r l a so luc ión de los pro
b l e m a s p e n d i e n t e s . 

¿Se r e a l i z a r á e s a p r o p a g a n d a ? E l que 
p u e d a y n o q u i e r a , el q u e p u e d a como 
c u a t r o y q u i e r a con^o dos , p e c a r á ser ia
m e n t e c o n t r a el p a t r i o t i s m o m á s elemen
t a l . 

LO DE HÜNGKTA 

Marcha del ex Rey 
« T 

La población de Steinemanger 
le hace una emocionante 

despedida 
• — • — 

VIENA, 5 (urgente).—^Tolegrafíau de Bu-
dapesj quo tT; presidente dol Consejo, conde 
Taleiíi, lia auunciado ea la sesión celebrada 
esta mañana par ia Asamblea Nacional que 
el ex rey Carlos de Habsburgo ha salido 
do Steinemanger esta mañana, a las diez y 
treinta y cinco, ignorándose la dirección 
que haya po«:lido tomar. 

ADIÓS EMOCIONANTE 
BUDAPEST, i).—El emperador Canos ha 

sali.do -de Steinemanger esta mañana, a laa 
diez y treinta, dejando a sus amigos en el 
maycr deñoousuelo. Los partidarios del ex 
Soberano, que fueron a despedirle, no po-
•dían ocultar su emoción, y cuando partió 
el tren dieron su adiós al Emperador, , sin 
¡Kxler reprimir las lágrima.s. 

Las caiies de la pequeña ciudad de Stei
nemanger estaban inundadas de gente, y se 
oían a veces cantos llenos de emoción y de 
íiabor popular, dedicados al Rey que .̂ .e 

iba. 
* * • 

VIENA, 5.—El empera<]or Carlos ha de
signado para aeonipuüarle 
!;!. Embajada. Ma.rsc!iov.-sky 
t a ld i . nJ conde Hunya-:" 

CRÓNICAS DE FRANCIA 

f.i consejero de 
, al conde C«s-

y R1 profesor Wer-
hnrdt, de Budaipest., qi:o ¡e prestó sus cui
dados estoíi 'ú'timos días, y que ayer noche, 
después da un último examen, autorizó el 
viaje. 

El coche rea! será pni^ancbado a un tren 
en el que viaja un •lestncamento militar 
compuesto de tres oficiales, i'uatro funcin-
navios y seiia hombre*; de la Policía. 

El ex Soberano so ha decidido a partir f 
consetcuencia de las nuevas y eni'ruicas ges
tiones hechas, por la pequeña l'.ntente. 

• * * 
VIENA, ¡).—Et gobernador de la baja 

Austria acompañarú a! ex rey Carlos en fn 
viajo por tierritorio auatriaco. 

Las personas que rcnlean al Emperador 
han protesíiado en Viena contra la presen-

Las relaciones con el Vaticano 
-, Da 

Ya h u b e «íe a n u n c i a r en u n a de mié t a d a t o d a la l eg i s l ac ión l a i c a v o t a d a por 
c r ó n i c a s a n t e r i o r e s q u e l a r e a n u d a c i ó n ; l as C á m a r a s f r a n c e s a s . Hizo l a h i s t o r i a 
de r e l a c i o n e s con l a S a n t a Sede t ropeza- j de l a s n e g o c i a c i o n e s , r e c o r d a n d o q u e el 
r í a con a l g u n o s obs t ácu los , e spec ia lmeu- i Gobie rno h a b l a p l a n t e a d o l a cues t i ón de 
te e n el S e n a d o . Los h e c h o s c o n f i r m a n i con f i anza a p ropós i t o do la pe t i c ión de 
mi p rev i s ión . j c réd i tos p a r a e s t ab l ece r l a r e p r e s e n t a -

E l S e n a d o e s t á hoy d o m i n a d o po r u n a , ción en Romíi , Reco rdó que l a s Comi-
m i n o r í a n u m e r o s a y a c t i v a de n u e v o s í s i e n e s p a r l a m e n t a r i a s h a b í a n p r e g u n -
s e n a d o r e s , a n t i g u o s d i p u t a d o s , q u e n o ; tudo si ex i s t í an g a r a n t í a s suf ic ien tes d e ' 
a c a b a n de c o n s o l a r s e de h a b e r s ido de-i qiif no se r e p r o d u c i r í a n hxs m o t i v o s del 
r r o l a d o s en l a s ú l t i m a s e lecciones d e , la i i i j i t i u í i ; a lo que B r i a n d contes tó] 
d i j iu tados . Son r a d i c a l e s i m b u i d o s del a f i r m a t i v a m e n t e . El p r e s i d e n t e del Con-i 
e s p í r i t u quo a n i m a b a a Combes , q u e se j sejo es tab lec ió de u n m o d o ca t egó r i co 
a l e g r a r í a n de ver f r a c a s a r el p r o y e c t o . | que n i n g ú n p r o b l e m a de n u e s t r a polít i-
Les conduce , se me a s e g u r a , u n o de s u s ! ca i n t e i i o r s e r á t r a t a d o a n t e el Vat ica -
co legas , h o m b r e h á b i l y s a g a z , d u c h o en i no Los dos t e r r e n o s s e r á n d e l i m i t a d o s 
a p i o v e c h a r l a s c o r r i e n t e s q u e p u e d e n r i { . n ro samen te . 

f avorecer sus d e s m e d i d a s an ib ic iones . E s t i m a n d o que no es })cisible r e a n u d a t 
A n t i g u o defensor del r e s t a b l e c i m i e n t o ! las r e l ac iones , s in que la S a n t a Sede 
de r e l ac iones , se e s fue rza hoy en coui-1 tcngii u n a N u n c i a t u r a en P a r í s , dijo 
b a t i r l o , por sa t i s f ace r su r e n c o r c o n t r a i B r i a n d a l a (Comisión: 

el B loque n a c i o n a l y c o n t r a el Gobie rno . Para tratar con el Va]>a c« ind¡»ijiensab!o 
El p royec to no es c o m b a t i d o de fren-i'I'""- te^K» aquí un r ep r^en tan t e . No os de 

te , s ino q u e se p r o c u r a d i f e r i r su apro-! ' l ' !" ' ;^ , ^ '̂ «<^tu».>ón rú tmv jmra nué re«,r-
. ' ' ' 1 dar al nuncio monseñor Montngium. El pa-

b ü d o n , con la e-sjiéranzu, de m i p e d i r l a . I ppi ,|ei Nuncio no será el mismo de antes. 
B i i o n d , prc^idei i te del Consejo , tuvo que ¡ l<~n tiempos de! Concordato, ol Nuncio no 
; iendi r a n t e l.t C.unisión e n c a r g a d a de | "<i ^^-^ «'''.'o "^ repres,:'ntante diplomático, 
e s i r .d ia r e! a s u n t o , ¡jara, r e c o r d a r ii é s ta 
q u e u r g e fo inar u n a resDlució.n. Deela-
i<) que la op in ión del Goli icrno, bien de-
filiidíi, e.s (p\r h a y q u e l e a n u d a r la.s i'e-
lacíníies con el N a t i - a n o . b'i-aneia t iene 
en R o m a g r a n d e s i n t e r e se s y neces i ta 
e s t a ' ' al l í r epresen tada . , como las d e m á s 
n a c i o n e s , i nc luso a l g u n a s profíi.stante.?. 

í í " a q u í , s e g ú n Le Ti'inp.^, eiiriio expu
so B r i a n d su p a r e c e r a n t e l a Con)i.--ión. 
I., c i to como d i i cnmento a d e c u a d a p a r n 
in /ornia . r e x a c t a m e n t e a los lee tures . 

SOLIVIA 

sino tnmbicn un delegado niK^stóIico, en
cargado de velar por el euiapliniieuto dol 
Conconiato. Aliora del)eri'i limil»r-e a la pri-
mer.a de estas dos f\meione<i. \ 'o es dudoso 
que la Sant.i Sede, deeeosa c'.' reanudar la.« 
rela<'iones, evitard todos los Uiaisejos capa-

. res de dar lugar a eualesr[uieia corúlictos. 
i l ' ' ina l rncnte , r e f i r i éndose a l a? cu l tua -
¡ les, B r i a n d decl.aró q u e l a C o n g r e g a c i ó n 
I coii 'ipetente s e h a b í a o c u p a d o del a sun -
I l o ; y que , d e s p u é s de e x a m i n a r l a s dis

pos ic iones d i c t a d a s , h f í a a d m i t i d o la 
o r g a n i z a c i ó n de d i c h a s - i soc iac iones . Al-
gunof Obispos franc''*^;3 p r o t e s t a r o n ; 
y n o h a y p a r a q u é If i r i a r o m a n a le? 
h a g a p r e s i ó n , n i el (tt-">-Trno f r a n c é s I". 
p e d i r á q u e i n t e r v e n g a robes to . 

T e r m i n ó B r i a n d a f i r m a n d o c(uc n o se 
t r a t a , en m o j i e r a á l g u , , do s o l i d a r i z a r 
a F r a n c i a con la polí t- ' a c a t ó l i c a ; pe
ro que n o debe o lv ida r que ex i s t en n u 
m e r o s a s fue rzas católic- s en el m u n d o , 
e s p e c i a l m e n t e , en A m é ' i c a ; y r eco rdó , 
a este r espec to , l,i v is i t ' ' de los Caballe
ro» do Colón. L l a m ó t i.mbién l a a ten
ción de l a Comis ión sobre el h e c h o de 
q u e , a p a r t i r de l a r e a n u d a c i ó n de ne
goc iac iones , se h a n ob ten ido r e s u l t a d o s 
favorab les , po r e jemplo , en el n o m b r a 
m i e n t o de Obispos en A l s a c i a y L o r e n a , 
Et l a m e n t a b l e — a ñ a d i ó B r i a n d — q u e unp. 
cues t i ón como é s t a , q u e deber ía , quedaí ; 
fuei ' i de tod.a. po lémica , n o h a y a s ido re
s u e l t a r á p i d a m e n t e . 

A p e s a r de l a s r a z o n e s dec i s ivas que 
invocó B r i a n d p a r a a p r e s u r a r el rerita-
b l ee imien to de r e l a c i o n e s con el Vaticf»-
no , Ja Comis ión , s o m e t i d a a l inf lu jo de 
lo? p a r t i d o s pol í t icos a n t e s a l u d i d o s , de
cidió e x a m i n a r l a conces ión de los cré
d i tos n e c e s a r i o s p a r a el m a n t e n i m i e n t o 
de -la r e p r e s e n t a c i ó n a n t e l a S a n t a Se
de, d e s p u é s que s ea v o t a d o e! p r e s u p u e s 
to de 1921. A h o r a b i e n : d e s p u é s de eso 
vo tac ión d e b e r á el P a r l a m e n t o suspen
d e r siis s e s iones p o r u n m e s . C a decis ión 
de l a Comis ión eons t i fuye , p o r lo t a n t o , 
la t e r c e r a m a n i o b r a d i l a t o r i a . 

Creo, n o o b s t a n t e , q u e si el Gobie rne 
e s t a dec id ido a o b t e n e r u n a so luc ión , 
lo c o n s e g u i r á , p u e s q u e d i s p o n e de ma
y o r í a e n el m i s m o S e n a d o . 

A. LUGAN 
P a r í s , 2 a b r i l 1921. 

CAE UN AEROPLANO 
— • — 

D i e z m u e r t o s 

—B— 

(SEEVICIO BADIOXELEGBAFICO) 

LA PAZ, 5.—En las fiestas ce lebradas 
con mot ivo de l a inaugurac ión d e la Es
cuela de Aviación de esta capi ta l , a la 
que el señor Pa t i no hab ía regalado varios 
üviones, uno do ^stos, t r ipialadó por el avia
dor francés Bouillon, cayó sobre la mul t i 
tud, m a t a n d o a s ie te personas e h i r iendo a 
«ar ias . 

El aviador y los dos pasajeros resul ta ron 
muer tos . 

cía do soldados austríacos en ol tren real 
durante el, tiempo en que atraviese el te
rritorio austríaco. Pero el Gobierno austrin-i *,.„„:„,,.^ ,,-„ . o 

, , .1 1 • •, Tianjeias. i<,n el Sarre 
co lia mantenido su decisión. • . . , . 

EN SUIZA 

Tenemos en Oriente importanies estable
cimientos religiosos cuya iutlueiK la es viva-
monte combatida por ciertas ¡)Otencias ex

prés i i-

Los crímenes sindicalistas 

E L EX REY NO NEGOCIO CON LOS 
FRANCESES 

PABIS, 5.—La Secretaría del ex rey Car
los de Habsburgo ha comunicado a la Agen
cia Havas la siguiente n o t a : 

«La Secretaría de su majestad el empe
rador y rey Carlos ha comprobado que las 
noticias concernientes a determinadas nego
ciaciones entre su majestad imperial y real 
Carlos y sitas personalidades poHticBs c ge
nerales franceses, negociaciones que, segiin 
aqueUas noticias, han precedido al regreso 
de su majestad a Hungría , se hallan despro
vistas de fundamento .y deben sólo conside
rarse como inventadas por personas de ma
la fe.» 

henania el 
gio de! clero es considerable; en Argel, don
de subsisto el Concordato, l>emc3 asegurado 
a los habitantes que rospetsríamos y ten
dríamos eu cuenta sus sentimientos religio
sos ; en Palestina liay el problema de ¡a pro
tección de los Santos Lugares ; finalmente, 
en la Europa Central se anudan múltiples 
intrigas, cuyos hilos convergen en liorna. Se 
t ra ta , pues, de un problema de política ex
terior. 

B r i a n d d e c l a r ó , po r o t r a p a r t e , q u e ; 
p r e v i a m e n t e a t o d a n e g o c i a c i ó n ob tuvo \ 

la . e g u r i d a d r o t u n d a de que s e r á respe-1 

Un obrero asesinado a traición 
— - — • • ' • 

Dos compañeros que salían con él del trabajo 

resultaron heridos 
B B • — 

El muerto y los heridos estaban afiliados at Sindicato Católico 

U n m u e r t o y t r e s he r i dos d(d Sindica- y unc«j mozos del Hospital expresado, que 
tü CatuHco de c a r p i n t e r o s h a y que su-1 l"'f's*''Hci.araa ali h«.-ho, y entro ellos y uno 
m a r a l a s v í c t i m a s de loes c r í m e n e s sin-

La huelga de mineros ingleses 

El Gobierno no está dispuesto a ceder 
• • 

«La única solución es que los obreros renuncien 
a sus peticiones.» (Horne.) 

LONDRES, á.—Cámara da los Comunes, 
-asiste el príncipe de Gales. 

Sir Robert Horno empieza diciendo quo 
es la Segunda voz quo ei país so encuentra 
frente a un conflicto minero. Las circuns
tancias do hoy sen más graves que nunca 
y la crisis económica más aguda, y cuando 
empozaba a verse alguna claridad sobreyie-
ne e^tíí catústrcíe. 

Los rekjultadc*! do la huelga do noviembre 
diefon por refeuLtado la pérdida de parte 
del comercio de exportación. 

El oraddr haf.o ver el contraste entre los 
argumentos da los mineros en noviembre 
pasado, eu que reclamaban quo del beneñ-
eio que obtenía el Gobierno pagase alf^.s 
.salarios, arguyendo la prósjiera situaciós do 
l.is minas y el déficit do la producción quo 
confiesan hoy. 

.\ continuación el orador hace la histo
ria do las negociaciones entre patronos y 
obreros. 

La cuestión es saber si el país debe ayu
dar a la industria carbonífera ton un sub
sidio que podría elevarse a decenas de mi
llones do libras esterlinas anuales. 

Por otra partee, la tarifa especial quo re
claman los mineiT>s no es posible si las cuen
cas KO se convierten en propiedad do to
dos ; pero para realizar ésto es necesario ima 
ley. Las dos reivindicaciones son imposibles. 

Sir Robert Horno creo que no hay m:ís 
que una solución posible, y es que los oljrc-
ros renuncien a sus reivindicaciones. 

Mr. ClyneS, contostando a M. Robert. Hor
ne, protervo contra la afirmación, según 1& 
cual, la huelga de noviembre había tenido 
por conseeuencia la pérdida de una parte de 
lái exportación extranjera. 

E l j ' e f e del partido laborista dijo nijc el 
Estado ^ había reali?:ado enormes beneficios 
en la época de prosperidad, y que no era 
exagerado pedirlo hoy que sirviera de me
diador. Mr. Asquith inter\'ieno después, y 
dijo quo es'.aba de acuerdo con el señor Rober 
Horfio en qiii ora necesario proteger al 
contribuyente, pero que debía hneers'e una 
fórmula que admitiera la tarifa nacional, lo 
cuo import-a ante todo es salvnr las miñas. 
bako dó la prosperidad de la nación. 

Después do ntr^is oradores intervino el pri
mor rhinistro, diciendo : 

El óóbierao está dispuesto a hacer todc 
lo quo esté en su mano para reanudar las 
nesroeiaciones con la Federaciéjn de mineros: 
pero siortipre baio dos condiciones: prirnera. 
rrne no se reclame ningún subsidio ni Go
bierno: segunda, nnc, no pueda prolorigarse 
el co-rttml del Estado. Por su parte, la Fe-
dcMción de. mineros deberá oponerse a todo 
seto dé sftbo+aje, y ordenará el salvamento 
de los cnbaüos que se encuentran todavía 
en las f.ilerías. 

El rleliate se ha suspendido en c'ste p in
to, •/ la fciiión se ha levantado a las once 
t cuarto de la noche. 

LOS D E TRANSPORTES 

de .500.000 obreros han asistido en Londres 
a la Conferencia do la Federación obrera 
de Transportes. La sesión duró tres horas, 
y se aplazó hasta malsana por la mañana, ! 
en que se tomará una decisión. ! 

Según el «Daily Herald», el 88 por 1001 
de las secciones de la Federación de ferro- I 
viarios lia 'dsdo su opinión en favor del 
una acciém común para hacer triunfar las i 
reivindicaciones de los mineros. ' 

I 
COACCIONES I 

LONDRES, 5.—La situación provocada' 
per la actitud de los obreros mineros conti- i 
núa siemlo grave. i 

La tendencia do los huelguistas a impedir j 
que los obreros voluntarios efectúen la m.T-j 
niolira cxm las bombas de achique, se acen-! 
túa y generaliz.a en proporciones que hacen 
temor la inundación ide un gran número do 
poroí!. 

I » agitación revisto peores caracteras, 
prinr'ipalmento en Escotna y en el país de 
Gales. 

¿NEGOCIACIONES OFICIOSAS? 

LONDRES, 0.—El «Daily Sketch» crea 
saber que se han entablado neg'Xíiaciones 
flctualnientc en 'ro el primer ministro y los 
jcícs in('der3(b)S •la los mineros, por media
ción de personas que tienen o la vez la 
cíinfiauza de Lloyd George y de los huci-
.'uistas. 

PRECAUCIONES M I L I T A R E S 

L O N D R E S , ."(.—-aunque eu los centros 
oficiales se declara quo el Gobierno no con
sidera la situación como do extrema f-revc-
dad, cireulau rumores más o menos alar
mantes . 

El «Dail • Herald» anuncia esta mailann 
que inertes contingentes de tiropas han sido 
traídos de Irlanda y que el movimiento mi
litar ha comenzado ya, a fin de distribu'." 
tropas con «autos» blindados v ametrall.-i-
doras allí donde su presencia pueda ser ne 
cesaría. 

El ministerio de la Guerra desmiente es
ta rnafiona que la orden dada de entregar 
las armas de guerra que poseen las Soeie 
dades de entrenamiento militar esté eu re 
lación i'on el movimiento industria!. 

Desde el armisticio—se declara—so h" 
dispersado en el país gran cantidad de nr 
mas. Hace ya algunos meses que se habí." 
dado la orden de hacer una estadística A' 
estas armas. 

INCAUTACIÓN HE LA ESENCIA 

L O N D R E S , .5.—El Gobierno ha decidid' 
tomar inmediatamente el centro! de tod ,-

«stocks» de esencia existentes en 

.\nocho se decía en los círculos bien in 
formados que si antes -le! fin de la senian! 
no so había llegado a una solución se sus 

L O N D R E S , 6. — Cuatrocientos delegados penderían los servicies do .transportes. 

INDÍCE-RESUMEN 
El fin de la sagunda enseñanza, 

por el padre Ruiz Amado Pág. ?> 
Del color de mi cristal (Una 

desgracia bien aprovechada), 
por Tirso Medina Pág. .0 

Fruslerías (Fábrica de divorcios), 
por Carlos Luis de Cuenca Pág. -^ 

Críticas teatrales («El ¿octor 
Frai le Calzado»), por Rafael 
Rotllan Pág. 3 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria» Pág ,5 

Ddjportes, por K Pág. ó 
—«o»— 

MADRID.—Al salir de una obra de la 
calle de Santa Engracia fué agredido un 
grupo de obreros afiliados al Si-idioato 
católico; uno de ellos murió, y tres más 
quedaron heridos. Los agresores, que pu
dieron huir , pertenecen a la Casa del 
Pueblo (pág. 1).—El ministro do Gracia 
y Just icia leyó en el Congreso su proyec
to de ley sobre represión del terroris
mo. — Está solucionado en j)rincij)io el 
conflicto planteado por los abastecedo-
re« de carne.—En la calle de Alcalá, por 
disposición del alcalde y para segviridnd 
personal de los viandantes, víctimas de 
la excesiva velocidad de los veliícidos. se i' 
delimitarán zonas de paso de una a otra 
aceras (páé- 5).—Continúa sus trabajos 
la asamblea de fondistas. — .\yer fueron 
enterrados los cadáveres de los dos ofi
ciales muertos a consecuencia de! acci-
deeito de aviación de Cuatro Vien

tos (pág. ñ ) . 
— « o » ^ 

PROVINCIAS. — Han sido detenidos el 
padre y un bermano de Rai.ión Ca.sane-
Ilns.—La Policía do Borcelona se ha in
cautado de importantes documeitos sin
dicalistas, ])racticn,.Tido varias det<>neio-
po«.—^Termina el plante en !n cárcel de 
S'^villa.—Se han registrado m-evo;; ro>»-)s 
eji el correo de Alicante.—101 t)!)ispo de 
Huesca va a dar i^na conferencia en Za
ragoza.—Hoy celebrará sesió:-i i)jenarin la 
Conferencia de tr.insportes.—Se lia clau
surado la asamblea de rí:nolficheros ce

lebrada en Zaragoza (páá- 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R 0 . - - E 1 ex rey Carl.'R ho 
salido de TTungrín.. — T̂ a Fi-derRción de 
Transportes de Inglaterra h î acordado 
aployar a los mineros, si el Gobierno man
tiene su actitud intransigente (pág. 1) .— 
H a sido enTÍfi-ln la nota yanqui, ijrote'v 
tando de la atri'ojieión de la isla de Yap 
a los japoneses, y dtd acuerdo de San 
Remo sobre el petróleo.-—Los griegos r ie 
gan que hayan sido derrotados en Asia 
^feíior.—F,n l'isleben (.Memania) , centro 
de la agifaciéin revohieionnria, han sido 

ejecutados seis comunistas (f>ág. 2 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio). 
Madrid. — Altura barométr ica: 707,.'); 

temperatura a la sombra: máxima, 18,0; 
mínima, 4,0. 

En las demás regiones: máxima, do 
24, en Gerona y Tarragona ; mínima, de 
menos 1, en Teruel. 

Estado general del t iempo: Soljre el 
. \ t lántieo se h.allan las presiones altas, y 
las débiles se hallan situadas en el jMedi-
terráneo; pero no influyen de nu modo 
importante en el tiempo de España. 

Dominan aún los vientos de! Norte, 
flojos y moderados; el tiempo es buono. 

Tiem.po probable: E n toda España, 
vientos flojos, de dirección variable, y 
buen tiempo. 

d i c a l i s t a s ro jos . Los dctíiUes de la alevo
sa a g r e s i ó n se e n c u e n t r a n m á s aba jo . 
El a s u n t o t i ene a n t e c e d e n t e s , q u e con
viene p u b l i c a r . Son és tos : 

H a c e u n o s seis o s ie te meses en el ta
ller de e l i an i s t e r í a de los s e ñ o i e s Puec l i , 
s i to e n el n ú m e r o 70 de l a cal le de Pon -
z a n o , t r a b a j u l i a n j u n t o s o b r e r o s del Sin
d ica to Catól ico y de l a C a s a del P u e b l o . 
E n t r e ¿unbos g r u p o s no h a b í a s u r g i d o 
h a s t a e s a fecha n i n g ú n d i s g u s t o ; fué 
por e n t o n c e s c u a n d o los o b r e r o s de l a 
C a s a del P u e b l o r o m p i e r o n l a s hosti l i 
d a d e s , ex ig i endo a los ca tó l i cos el p a g o 
de u n a c u o t a s e m a n a l de 2,.50 p e s e t a s 
c o n d e s t i n o a los n i ñ o s d e los hue lgu i s -
taf- de R ío t i n to . H a b i e n d o s ido r echaza 
d a la impos i c ión a b s u r d a de los social is
ta.?, p i d i e r o n éstos a los p a t r o n o s l a ia-
m e d l a t a expuls i i in de los c a t ó l i c o s ; no 
se a l l a n a r o n los d u e ñ o s a l a d e m a n d a ; 
los s o c i a l i s t a s se d e c l a r a r o n en h u e l g a , 
y n n s á b a d o , a l a s a l i d a del t r a b a j o , 
a g i e d i e r o n a tiro.s a l o b r e r o ca tó l ico An
tonio P e r r e r a s , q u i e n r e s u l t ó h e r i d o en 
el « r a z o i zqu ie rdo . Se de tuvo al de lega
do en el ta l le r de l a C a s a del P u e b l o 
y a los p r e s u n t o s a u t o r e s , y e n ' l a cá rce l 
h a n e s t ado h a s t a h a c e dos dí.os. I n m e -
d i f i t amente d e s p u é s de e sa d e t e n c i ó n , 
e l emen tos de l a C a s a dol P u e b l o a m e n a 
za ron de n m e r t e a los d u e ñ o s , s i no des
p e d í a n a los o b r e r o s ca tó l i cos , s i n que 
taleí? a m e n a z a s logra r . an el objeto ape te 
cido. S u c e d i ó a aque l l o s h e c h o s u n pe-
ríoclí; de a b s o l u t a c a l m a , que t u r b ó e l ' picio, formado por é. juez siipionte don Es-

guardias trasladaron a los tres trabajadores 
a la cercana (Xsa de Socorro sucursal do 
los Cua.lpo Camijióa. 

IA)S disparos habían producido gran páni-
11) ea el vecindario, y las gentes corrían de 
un puato a otro, desconociendo el origen 
«Ja lo sucedido. 

En el momento de ía agresión el escul 
tor Francistfo Redondo Biaza pasaba tan 
próximo al lugar d«I hecho, que dos do los 
proyordiles di.í!paTOdos fueron a hacer blan-
i'o en é!, teniendo que ser también condu
cido »I benéfico establecimiento. 

En la Casa de Socorro 
Los médicos de guardia procedieron ai 

inmediato reconooimiento de lo» heridos. 
De éstos, Domingos iba en bal estado do 

gravedad, que lo administró la Extremaun
ción ei párroco de los Angeles. A los cinco 
minutps fallecía el desgraciado obrero. 

Presentaba una herida, producida por 
bBila, e¡u la parte lat«ral y euperior deil cos
tado izquierdo. 

Manuel Gonzálvez sufría dos heridas en 
el muslo izquierdo, de pronóstico reservado. 
Su heirmftno José , diversas c^^ntíasiones de 
caráeter leve, y el escultor Francisco Re
dondo, uhft herida «n «1 mualo derecho y 
otra en la regijón glútea del mismo lado, de 
pronóstico reSeri-ado, canisadas todas ellas 
igualmfanta por arma de fuego. 

Se dio cuenta, del ingreso de los heridos 
al .Tuzgado de f^ardia y a los jefes dé la 
Dirección de S e ^ r i d a d , enviando éstos a 
praoticftr • las averiguaciones necesarias a los 
inspectores 'don Alfredo Verdú y don Ma-
niiel González Barsé y al ag'ento don Ra
món Reyes, afeoto? a la primera brigada da 
investigación criminal. 

Las víctimas del suceso 
Poco deíípués 88 constituía el Juzgado ds 

guardia, que lo ettt el del distrito del fTos-

r i m e n de a y e r , r e a l i z a d o a l a s p o c a s 
hoi-ns de h a b e r s ido pue.stos en l i b e r t a d 
lo;: c o m p l i c a d o s en la a g r e s i ó n a n t e r i o r , 
Nc d i s c e r n i m o s c u l p a b i l i d a d e s ; n o s l imi
t a m o s a r e l a t a r los h e c h o s t a l c o m o h a n 
suced ido . C o m p l e t e m o s el r e l a t o : di
chos i n d i v i d u o s , q u e no t r a b a j a b a n en 
la c a s a de los s e ñ o r e s P u e c h , a l s a l i r de 
la c á r c e l se e n t r e v i s t a r o n con el p r e s i 
den t e de la P a t r o n a l do c a r p i n t e r o s y 
le d i j e ron q u e si n o se d e s p e d í a a los 
o b r e r o s q u e les h a b í a n s u s t i t u i d o d u r a n 
te el t i e m p o de su p r i s i ó n , r e t i r a r í a n el 
¡iciscinal del t a l l e r , p o r q u e "ellos se ha
bí;, n p u e s t o a l f ren te del S i n d i c a t o de 
c a i p i n l e r o s » . No se s u p r i m i ó a los sus-
t iu i tos , y l a h u e l g a se p r o d u j o . 

La agresión 
Ayer tardo, minutos antea d© las seis, 

abandonaban el taller do ebanistería de la 
calle de l'on/.auo, número 70, después de 
cumpUda su cotidiana labor, los obreros 
Manuel Domingos, José Gonzálvez Pinto 
Mora y su hermano Manuel. 

Conversando llegaron hasta la explanada 
que existe delante del Asilo de San Fran
cisco de Pamla, y entonces, súbi tamente , 
unos individuos (jue estaban próximos a 
iiquel edificio comenzaron a hacer disparos 
contra ellos, por la espalda. 

Los aludidos obreros, aun sintiéndose he
ridos, tuvicrpn fuerza para permanecer de 
pie y volverse y observar cómo los agreso
res huían hacia el campo. 

Cayeran a tierra Domingos y Manuel en-
sa5igri:ntados, procurando auxiliarles José, 
<|ue, aun cuando también se sintiera heri
do, 1)0 lo fué de gran importancia. 

Acud'>ron presurosos .varios transeúntes 

teban Puras (por enfermedad del propieta
rio, don José Oppel); el secretario don José 
María do Antonio y ©1 oficial don José Vá
rela, en la Casa de Socorro, tomando de
claración a loa heridos. 

Son éstos, según dejamos dicho. Manuel 
Gonzálvez Pinto y Mora, de veintitrés aüos, 
y su hannano José, de diez y ocho; solte
ros ambds y con domicilio en la callo de 
Crist'óbal Bordíu, número 4 , ambos do na
cionalidad portuguesa. 

E l muerto se llamaba Manuel Domingos, 
do cuarenta y cinco años, casado, hi jo do 
Martín y Josefa, nalural de Fralcla Figue-
redo (Portugal), nacido el 2G do enero da 
1874, ron domicilio en esta Ooa-te, en la 
calle de Juan Pantoja, número 17, primero. 

Al ser registrado so le encontró una car
tera, conteuiejido varios documento» d© su-
dolo privada, la cédula, en la que como pi'o. 
fesión apareóla la de agente comercial; un 
pasaporte y una fotografía, suya en grupo 
con su esposa. 

Por orden del juez ©I cadáver fué condu
cido al Depósito judicial. 

El escultor herido cuenta veinte aííos da 
edad y habita en 1» callo de Topete, nú
mero 2Ti. Pertenoce ai la Sociedad do mar-
molista.s de la Casa del Pueblo. , 

Manuel Gonzálvez y el escultor fueron 
llevados «JI Hospital de la Princeea, y José 
pasó a su domicilio. 

Cómo se perpetró el crimen 
Por laa manifestaciones de los heridos, 

puedo darso una reiíonstitución exacta da 
1» íoram en que ol delito fué ejecutado', 
agregando los detalles aportados por los mo
zos del Hospital! do San Francisco, -\nto-
nio Romero Laya, de ve.intinuava aüos, y 
Rufo Renero Monjas, de treinta y s iete , quo 
so encontraban en aquel instante a la puer
ta del citado establecimiento. 
Domingos y \o% hernxanos tíonzálvez pa-
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, M n m '3o iMgp «ote el grupo toaami» po l 
l̂oB agreerest 

Da é»to8 so adeJactarcm oinao, v pistola 
en mamo, y yendo» al frente uno, M ouai, y 
cuando con sus «xMnpañantfle so «looDtrar 

iba a veinte pasos «acasos de los tree obre-
•tOB, txaaeaió ñ hacer disparoe, aeetmdán
dele acto BOguido los otroe cuatro. 

E l tiroteo fué nutr ido, rápido y por la 
espajds. 

Cometido el delito, los que disparar<^i 
corrieron hacia'flcB que aguardaban, y to
dos juntos ernp'"«idieron la huidaí, dirigién-
iaeo hacia el c tnpo. 

El taller de ebanistería 
Ijoe tres ohrnros sgrodidoB prontaban sus 

6»nHcios on ehstaUer de ebanistería situa
do «ti 1» calla ( PonzKQo, número 70. 

Ee propiedad®' los señofree Pueoh, her-

Traba*..íi en da 40 a 50 obreíos. 
Por p«quef!o< gropos hablan Ido marohán-

doseí a sus c n s . \ quedando on el taller muy 
ptíoos, pues t c r ^ i quo velsr, dada la exce
siva tari-.a. i 

E n eate tall' s e declararon en huelga, 
el 6 de novieiiihre último, los obreros que 
en éi venían trabajando, y los eefiores 
Puecíi desde fíntonces fueron admitiendo 
en sil eafia obreros pertenecientes al Sindi-
f-ato isatólico. A fí pertenecían Domingos y 
los hartnanos Gonzálvez. 

Ya e!n ej verann ultimo sfe registraron 
fch teJ, M s m o taller- cnl^ionc^ entre sus 
obrero*!, por cuestiones socialew. 

A raíz de In primera, estableció allí vi
gilancia la Policía. 

Rct ifada ósta, ruando la normalidad hu
bo da renacer, surgió el segtindo conflicto, 
volvierido la autoridad a montar un servi
cio profíio del caso. 

Como el tiempo pasara sin' que se nota.'se 
excitación alguna en loa trabajadores, la Po-
Hcf» quedó retirad» definitivamente. 

Un detenido 
AI ocurrir !a agresión, don Francisco Can-

del Cuervo, que habita en la calle de la 
Kintfoima Trinidad, 11, primero izquierda, 
papaba cerca del Hospital de fian Francisco. 

Oyó los disparos, y al mismo tiempo vio 
iqiie up feíuchaoho Be cruraba con él en 
vbrtiginosa carrera. 

Sospechando qvie pudiese tener participa, 
ción "n d suceso, salió corriendo tras M. 
lo?r«'tdo darle alcance, cuando el fnpiíi"'0 
JBDtroba en la calle de Oviedo, 6, duplicado, 
dordc habita. 

•R(w>ilt<5 Ilnmarse Miguel Sánchez García, 
de vointldís años do edad, apodado «el Chi-
c<y Valencia», vendedor ambulante. 

Fíiá lleivirfo a la Casa de Socorre, donde 
]o« heridos no le reconocieron como a uno 
de los del grupo agresor. 

Rin embargo, y como Manuel Gofiyálvéí 
'diídara sobre si el detenido era o no uno de 
los autores del delito, Miguel Sánchez íué 
Ilevudo a la Casa de Canónigos. 

B n flu declaración hizo protestas de ino
cencia, asegurando que corría amedrentado 
por las detonaciones. 

Señas de uno de los agresores 
Se conocen varios detalles del individuo 

que pr imeramente hizo los disparos. 
Ee altK-), delgado, de cara eujula y afeita

da. 7 rubio. Bepreseota imoe veintitrés a 
Teinticiuco años. 

Ve«t>í« traje claío, americana de dos fi
las dti botones, botas negras y gorra de vi- i 
f-ara, clara también. 

De lo* otros, únicamente se sabe que uno 
usa bigote y otro vestía trajo azul, de me- . 
eánico; 

Declaración interesante 
De lo» testigos que el Juzgado llamó a 

aeclarar con ocasión del suceso figura el 
¡ebanista Antonio FerreLra, de veintisiete 
años, portugués, compañero da las víctimas 
de la agresión. 

Parece que aportó detalles de sumo inte
rés pa r» el desoubrimiMito de los autores 
del deli to. 
' Ferrciira resultó herido ea un hecho aná
logo al desarrollado ayer, y que tuvo lugar 
durante la huelga planteada en noviembre 
en ,cl taJler de los señores Puech. 

Buscando a los asesinos 
L a cauwa oorrefponde al Juzgado de Cham-

beri, por pertenecer a este distrito el lugar 
donde s e cometió el hecho. A él le serán en-
tregadas las diligencias llevadas a cabo por 
^ Juzgado de guardia. 

£ a latí actuaciones verificadas ha toma
do pa r te el fiscal de la Audiencia, don Fé
lix Buz.: 

!K « * 
DmAi los primeros momentos la Policía 

eomenzó fe practicar pesquisas en lugares 
lumadiaios al del suceso, personándose en 
los domioilioB dS alguno» individuos sobre 
los cuales recaían vehementes sospechas. 

Paralelamento a estas diligencias, practi
có también otras la Guardia civil, detenien
do a un ebauista llamado Vicente Arroyo, 
domiciliado en la calle de Wilson, 14 (Te-
tuAn de las Victorias). El detenido fué con
ducido al Juzgado, donde después de pres
tar dociarsción, quedó en un calabozo. Se 
dio» que ha hecho protestas de inocencia. 

Como la detención de Vicente circuló con 
gran rapider. por aquella barriada, parece 
^ u e sirvió para poner sobre aviso a los pre-
«nmtoa culpables, pues se da el caso que 
Jiiagiino de éstos, a pasar de lo avanzado 
'de la hora en que la Policía continiia prac
ticando invetigaciones, tree y media de la 
madrugada, no habían regresado a sus res
pectivos domicilios, creyéndose que alguien 
fes ha debido de informar del peligro que 
corren al aparecer por aquéllos. 

* « • 

LoB s e ñ o r e s H e r r a z y P é r e z S o m m e r , 
Jjor l a Confede rac ión N a c i o n a l de Sindiciv 
t e s Cató l icos de ob re ros , y el sefior Ló
pez León , p o r l a F e d e r a c i ó n locaJ, visi
t a r o n a n o c h e a l s u b s e c r e t a r i o de l a Go-
geíTiación p a r a p r o t e s t a r corilTa el cri-
rnpn de los s i n d i c a l i s t a s . 

Hoy a c u d i r á n con el m i s m o obje to a 
ía P r e s i d e n c i a de l Consejo . 

T - -

C R I S I S I N D U S T R I A L 

POLÍTICA FRANCESA 

Discurso de Briand en el Senado 
• — ' ^ — I * — • • — ^ — 

"Si Alemania quiere sustraerse a sus compronnisos, una 
mano firme le agarrará por el cuello."--"Hablaremos 
con Rusia cuando haya vuelto el orden y esté a salvo 

la propiedad." 
— • • — 

P A R Í S , 5 A las dos y cuarenta se baga r que ejerceremos entonces nuestro dere-
abierto esta tarde la sesión del Senado, en clio. 
la que ee ha discutidc» el presupuesto del 
miniaterio de Negocios Extraajeros. 

El señor do Lamarzeüe se felicita del res
tablecimiento da la alianza francoturca. 

Hay un punto negro, que es Palestina, 
bajo el mando do Inglaterra. 

121 señor Jouvenel habla acerca de Ru
sia. Do las grandes potesncias sólo loe Es-
tadcs Unidos y Francia se mantlenrai aleja
dos de los sovietB, pero los Esbadoe ü n i -
dos no parecen en una actitud do absolu
ta intransigencia. Importa que Francia no 
se deje coger defeprevonida. Recomienda que 
Fraofia procure participar en Jas conversa
ciones eventuales que puedan etoprender 
los yanquis y l(->8 soviets. 

Discursp de BriancJ 
Briand sube a la tribuna. 
«Ki problema, cuya solución espera eJ país, 

es la situación de Francia frente a Ale
mania. Bi nuestra situación financiera es 
grave, es a causa de esta ©xtraCa poiadoja: 
ia nación viotoricsa se vé obligada, por la 
mala fo de su deudora, a asegurar las car
gas de ésta.» 

Recuerda que siempre dio Francia prue
bas de un espíritu conciliador. , 

Poír últ imo, después de irrisorias proposi
ciones, Alemania dio lugar a una ruptura 
inevitable, que ha sido seguida do medios 
coercitivas, gracias a los cuajes flota hoy en 
Duisburg, Dussoldorff y Ruhrort las ban-
doras inglesa, belga y francesa. 

E L TRATADO 
El Tratado de VersaUes exis te ; pora su 

ejecución es necesario oí aicuerdo de las tres 
grandes potencias que ¡o firmaron. Y este 
acuerdo so ha realizado plenamente. La a c 

' titud que he mantenido era la ünica digna 
de nuestro gran país. 

Después de la ruptura do Londres, no 
existo más qua el Tratado de VorsaJles. 
Las sanciones convenidae de acuerdo con 
nuestros aíiados, serán aplazadas. Ya se ha 
establecido el cordón aduanero. 

En cuanto a nuestra nueva posición mi
litar, ella nos da el control de la ciroulación 
del carbón del Ruhr. 

_ En 1 de mayo Alemania no podrá ya ter-
giversar las cosas. 

E n Londres, ee sirvió Alemania del Tra
tado de VersaUes, para impedir que empe
zaran las medidas coercitivas antes del 1 de 
mayo. 

Llegado este plazo, si Alemania intenta 
mañana sustraerse a las obiigocionee y a los 
compromisos, una mano firme eo agarrará a 
su cuello. 

Nuestros aliados lo saben y no podrán ne-

Los Estados Unidos han comprendido la 
verdad. Alemania ha sido vencida en una 
guerra de que ea responsable y es necesario 
que e»pf6 su culpa y sufra fas consecuen
cias. 

Tenemos el derecho y estamos d'spues-
tos a hacerle consagrar si fuera necesario 
por la fuerza. 

RUSIA 
Terminada esta parte de eu discurso, la 

Cámara pide su «aífichegá». 
Habla luego de la política del Gobierno 

frente a Rusia. 
Dice que es posible que Lenin y TrotsKi 

vean próximo el fin de sü poder; pero uo 
concibe que 6e pueda hacer tm Tratado cii-
caz oon un Gobierno que existe de hecho, 
pero que no ha sido reconocido jurídicamen
te. Las concesiones quo pueda dar un Oo-
biemo no reconocido jurídicamente no tie
nen baée sólida. No cree poder aconsejar 
semejante aventura. 

Lo actitud de los Estados Unidos le pa
rece a Briand bastante satisfactoria. Cuan
do Rusia haya vuelto al orden y esté a sal
vo la propiedad, veremos si hay algo qué 
haéer. 

O R I E N T E 

Briand habla después de la situación en 
Oriente. 

No he desconocido en nlngtin momento que 
la situación de Francia en Oriente crea de
rechos e impone deberes que no se deben 
despreciar hoy; pero estamos en presencia 
de un acuerdo firmado por nosotros, y que 
aiíin no ha eido ratificado por el Parlamen
t o ; esto no es obstáculo para hacerle des
aparecer. 

En cuanto a Palestina, el Gobierno britá-
nico no tiene la intención de cumplir su 
mandato con un sentimiento de hostilidad 
hacia Francia ni de hacer nada contra las 
tradiciones, que son costumbres en este 
país. 

LO D E H U N G R Í A 

Contestando a otro diputado respecto a la 
tentativa de Carlos do Eabsburgo, Briand 
dicp que cuando se tienen aliados, el mejor 
medio de servir a Francia es respetar los 
eoaipromisos adquiridos o contraídos con 
ellos. Nosotros teníamos compromisos con 
Italia. Checoeslovaquia y Yugooslavi», y los 
hemos respetado y aplicado. 

Briand dice despuís que lamenta que el 
pueblo griego no haya comprendido la amis-
tad que le mncifeataban loa aliadoe. 

Al terminar níogura al Senado que encon
trará en el Gobierno toda la firmeza que es 
de desear para deff^nder ios intereses dO 
Francia. 

C. D E TRANSPORTES 

Hoy habrá sesión plenaria 
B 

Banquete a los periodistas extranjeros 
—•— 

BARCELONA, 5.—En lá reunión que cé-
lebró es ta mañana la Conferencia de Trans
portes cont inuó la discusión del Convenio 
de rég imen in te rnac iona l de vías férrer.s, 
estudiándose el a r t ícu lo sexto. 

Se originó un extensís imo deba t e sobre 
el preámbulo del Convenio, en el que ha 
predominado l a t endenc ia de que todas las 
di.sposiciones que cont iene t engan aplica
ción r ígida e inmedia ta . 

A las cua t ro se reunió l a Comisión que 
estudia el proj 'ecto del Convenio Sobre 
vías navegables . 

Fué aprobado, con una enmienda de la 
Delegación servía, el a r t ícu lo 11, que hace 
referencia a la creaclOn de u n a Comisión 
in ternacional , compues ta ds r ep resen tan tes 
de Estados no r ibereños, p a r a los efectos 
de la reg lamentac ión de la navegación y 
con c ie r tas disposiciones especiales. 

iSe aprobaron t ambién el a r t í cu lo 12, que 
t r a t a de la aplicación de la Convención en 
t i empo de guer ra , y el 18, sobre las rela
ciones en t r e las obligaciones p resen tes y 
las demás obligaciones de los miembros de 
la Sociedad. 

Mañana, a las euá t ro de la t a rde , se ce
l eb ra ra sesión p lenar ia , p a r a d iscut i r los 
reg lamentos in ter iores . 

* * * 

La Asociación de la P rensa h a dado un 
banque te en honor ds los per iodis tas ex
t ran je ros que h a n venido a Barcelona con 
motivo de la Conferencia. i 

Asis t ieron r ep re sen tan te s de todos los pe
riódicos barceloneses, pres idiendo el prc-
s i áen te de la Asociación, señor D'Ors, 
acompañado de monsieur Hanno taux y de 
la represen tac ión i ta l iana . 

LOS REMOLACHEBOS 

La Asamblea de Zaraoroza 

Se tÍ}A el pf Ccio de lá f femolacha en 
65 pesetas los lOO kilos 

—•— 

ZARAGOZA, 5.-—Hoy se ha celebrado la 
ú l t ima sesión de la Asamblea del Sindica
to genera l agrar io de cu l t ivadores de re
molacha de Aragón, N a v a r r a y Rioja, a la 
que asist ieron más áe 400 delegados. 

Se to lña ton los s iguientes acuerdos: 
Primero.—Que las fábr icas azucareras 

sean requer idas p a r a que contes ten ca t e 
gór icamente en el plazo de t r e s día-s si se 
hal lan d ispues tas a pagaf antes del día 
3J do abri l toda la remolacha en t r egada 
pend ien te de cobro, en metá l ico o en docu
mento ejecutivo negociable en Banco, en el 
que ae marquen loa gastos n stl cuen ta . En 
caso cont rar io , la J u n t a Cent ra l en t r ega rá 
la reclamación de los débi tos a un abo
gado, y, según informe, procederá con ar re
glo a derecho. 

Respecto a la p róx ima cont ra tac ión , se 
h a acordado rechazar el con t ra to uni forme 
presen tado por las fábricas . 

Segundo.—Ratificar que el c o n t r a t o sea 
colectivo y único, y hecho por la Jui ' t : ; 
Cent ra l . 

Tercero .—Aceptar e l u l t imo con t ra to re
dac tado de acuerdo en t r e las fábr icas y los 
cul t ivadores , admi t iendo la modificación de 
la base p r i m e r a y la supresión de las ba
sa qu in t a y sexta , re fe ren tes a toda clase 
de ant ic ipos. 

Se adic ionará a la base 23 la hue lga ge
neral como caso de fuerza mayor. 

Cuar to .—La Asamblea fija en 60 pese tas 
el coste de la remolacha en la* fábr icas , y 
como aspiración el precio de 65 pesetas . 

Se concedió a la J u n t a Cent ra l un am
plio voto de confianza. 

LA AGITACIÓN 

La Policía evita un atentado 
• • 

Termina el plante de presos en Sevilla 
- — • • — -

Barcelona 

LOS YANQUIS Y EL TRATADO 

La nota de Hughes ha sido enviada 
a n f-—' 

Protesta contra el acuerdo de San Remo y la atribución 
de la isla Yap al Japón 

El paro en las minas 
Se reanuda el servido en el ferrocarril 

de Traslavifia a Castro Urdiaks 

WASHINGTON, 5 Se comunica que la 
nota de Mr. Hughes , secretario del JJepar-
tamento de Es tado, de la cual tanto ee ha 
hablado en eetoe liltimoe días, ha sido en
viada a la Oran Bretona, a Francia, al Ja
pón y baJ, vez a Italia. 

E s la primera vez que Mr. Harding to
m a una posición frente a la cuestión de 
los mandatos. 

E s t a nota es el resultado de la declaración 
hecha recientemente por los Estados Unidos, 
y de la cual se deducía que el Pobiemo 
insistirá sobre ai reconocimiento de lote de
rechos 6 intereses de América en la adju
dicación da tesifitorios odlpsigui(|ute a ¡Ía 
guerra y a la victoria. 

Se afirma que la nota actual t ra ta de una 
maiuora especial de los dois estremos si
guientes : 

Primero. Los Estados Unidos sostienen 
que la ¡ala de Yap no debe sor incluida en 
el mandato concedido al Japón, en los que 
fueron países alemanes del Norte de Ecua
dor. 

Sogrmdo. Norteamérica protesta contra 
el acuerdo firmado en San Remo entre 
Francia y la Gran Bretaña, en al cuíd se 
decidió la adjudicación de los recursos pe-
troliforos do Masopotajiiia. 

Se croo quo la nota enviada, por los Es
tados ünidcK fija de una manera la posi
ción del Gobierno Norteamericano. 

Se ignora si en ella se hace alguna ame
naza contra los aliados, a causa do la ten
ta t iva do querer despreciar üos iuterílses 
americanos, tentativa quo so sospecha de 
las potencias al iadas; pero so ascjíura que so fronteras ea la Europa central , que a nos-
aprovecha esa ocasión para exponer oficial-1 otros no nos conoiemen, y otras que tocan 

Alemania sigue dispuesta a examinar to
das las proposiciones que la parezcan rea
lizables para la solución de los problemas 
financier(?B y eoOMómicos ida Europa. 

Es opinión de .'i.Iemaaift. que el enorme 
peso de las? deudas de guerra no puede set 
echado sobre las espaldas de un solo 
pueblo. 

Alemania afirma solemnemente que por 
lo que a ella ee refiere sigue decidici» a 
examinar ccn toda honradez cunnfas indi
caciones tse !a formulen. 

LA MOCIÓN KNOX 

WASHINGTON, 5.—La moción Knox 
ser depositada en la Mesa del Senado el 
día 11 del mes actual y su discusión se 
llevará a efecto durante el mea de mayo 
próximo. 

DECLARACIONES D E KNOX 

P.4BIB, 5. — El enviado especial de «L« 
Matin» en Washington, publica una inter
viú con el senador republicano señor Knox, 
viuien le ha dicho: 

«Francia, Inglatei-ra, I tal ia , el Japón y 
Europa entera están en paz con Alemania; 
solo . \m¿rica sigue aún en estado de guerra, 
y ese enfado de guerra ha de cesar. 

No nxiedo cesar por la adhesión de Amé
rica 81 Tratado de VersaUes, porque el Tra
tado contiene el pacto de la Liga de Na
ciones, que ningún Senado ni ningún Go
bierno americano aceptarán 'jama?. 

Contiono estipulaciones que conciomen a 

mente que se desinteresa de la Sociedad 
do Naciones y quo entiende quedarse con 
íodí!. liljcrtfwl do acción en lo tocante fi asun
tos europeo?. 

LA NOTA D E ALEMANIA 

WASHINGTON, 4.—El Departamento do 
Estado ha publicado el texto de la nota 
de von Kimons al Gobierno americano, asi 
como la respuesta de los Estados Unidos 
a cK'a nota. La nota alemana dice a s í : 

«El deseo más ardiente do Alemania es 
Hogar a un acuerdo con los aliados. Alema
nia alimenta el sincero propósito de res
ponder a Kus exif^éncias en la niedida de lo 
posible. Que no se haya üeprado a un acuer
do en Londres, es muy lamentable ; por
que Alemania llofró entonces m i s allá de 
los límites re(!onocido8 por los t^écnicos ecc<-
nómico.'; como máximos. Re ha llegado a 
decir que Alemania se negaba a reconocer 
su oblipRción de hacer frente a las repa
raciones, y esto es inexacto. 

E n lo quo se refiere a la reconstüíieión 
do ÍP.s rcpiencs de ras tadrs , Aícmania ha 
ofrecido repetidas veces su mano de obra, 
sus técnicos y Sus materiales, que no han 

y que no podemos ra-ai F-xtremo Oriente 
tificar. 

Asií, pues, nos queda un sólo medio Je 
concertar la paz, y este es el dé t ra tar di
rectamente con Alemania.» 

Añadió que agregaría a Su resolución de 
paz una cláusula, en. la que estinula que si 
se encontraba en peligro la civilización, los 
Estados Unidos acudirían inmediatamente 
en atrxilio do los países amenazados. 

Terminó diciendo nue aprobaba los tér
minos de la nota de Hughes a Alemania. 
— . i » . » _ _ 

ALEMANIA 

B I L B A O , 5 Los p a t r o n o s mineros h a a sido aceptados. 
©ontos tado a l requerími-onto qu-e tes h.zo i Al<*menia está dispuesta a someter nuevas 
©1 g o b e r n a d o r a l sfuspcnder los t r a b a j o s I proposiciones a la «--Nniación de Francia, y 
éin las exp lo t a« ionas . ' •'—'- ^- -~*" "••-—- -.-~"-> 

Alg^mos han p r o m e t ' d o «eguir fcrabajaji-
do en las m m a s , cuyos depósífcos n o tm 
b a i l e n l l enos ; p e r o en o t r a s ©s impoa.'bic 
p o r c a r e c e r d e é t ío p a r a dopos i t a r el mi 
near aJ. 

Los d e s p i d o s los h a r á n en n ú m e r o e*-
t f i c t c y pai i la t iuaraonte , esfforí-.ndo que 
«pa#« La cn.-ir» nuatra , , p a r a volv^^r a- l a 
noi -maüdüd. 

BANTAJSinEB., S — S e h a r e a n u d a d o el 
trálfioo «n la i m f a ñe C a s t r o - l i r d . a t e s a 
Traiavif ia . median t© un a r reg lo e n t r e «! 
^ r » o « a / l y e l d i r e c t o r de l-i E m p r e s a , 
qüo h a p r o m e t i d o p a g ^ r lo que los 
¿deiKla. 

el twrto de CKtfts nueva)» proposiciones est, 
en estudio. 

Por lo que se rufiere al pago de una can
tidad considerablí», el único medio de arre-
glo consiste en un empréstito internacional. 
Alemarü* so comprometa a dar las garan-
tÍRíi n»cesfirine pnra la seguridad de este 
c.mpréíti'r). 

Ven Simons propone a continuación en 
nu neta que Alemania wnima k s deudas de 
les aliadoF, cfin ]r,rt Estados Unidos, di^uda 
qTio se c'cvR a C 000 rrijllrinM de dólares. 
Alem-inia r n oT>ondría dificultad para asu
mir la cb'ifísción «̂ e pngar lc«! intereses j 
IB? amnrtira"innci de Jas deudas de los 
aliedos, en el limito de sus capacidades 
financieras. 

Más de 3f0) detenciones 

B E K L I N , 5.—Suman 3.042 los insurrec
tos detenidos durante los sucesos ocurridos 
en -Alemania central. 

S E I S COMUNISTAS EJECUTADOS 
B E R L Í N , 5.—El Gobierno alemán prosi

gue enérgicamente su aceión contra los ce-
munistas . 

Cerca de Eisleben, seis comunistas, acu
sados de promover desórdenes, han «ido eje
cutados. 

En Breslau han sido detenidos otros 85 
comunistas. 

¿SIMONS A B E R N A ? 
PARÍS , 5. —• Telegrafían de Berlín al 

«Echo de Paris» que el ministro de Nego
cios Extranjeros, doctor von Simons, efec
tuará en breve un viaje a Berna, donde con
ferenciará con varios miembros del Consejo 
federal. 

En los círculos dijlomáticoe sa relaciona 
esta información con las negociaciones ini
ciadas por ef Gobierno suiío con los países 
escandinavos y Holanda, y cuyo fin es el de 
llegar a un acuerdo para determinar un» li
neo de codíicJa común, en lo que concierne 
a la tasa de un 50 por 100 impuesta fiobre ' 
Ittó nicrcancias alemanas.. 

LA POLICÍA PRACTICA ¥ A a i A S DETEN
CIONES Y SE INCAUTA DK DOCU

MENTOS SINDICALISTAS 
B.AROELONA, 5.—La sección de Policía 

del distrito de la Barceloneta tuvo noticias 
do ijue un grupo de individuos de Pueblo 
Nuevo intentaba obiigai- a un obrero a qua 
fuera delegado del í:*indicato y encargado de 

I recaudar cuotas, habienuule citado para esta 
I tarde ea la Rambla Je ! Triunfo, amenazán-
' dolé gravemente si no act-ptaba oí nombra-
\ miento. 
' La Policía eetablació un servicio da vigí-
I lancia, del qné formaban par te parejas aa 
I la Guardia civil. 

A las sioíe de la tarde «e presentó un 
grupo de individuos, que, al ir a proceder 
a su detención, se dicrot) a la fuga, dispa
rando varios tiros. 

La Policía consiguió detener a tres qua 
dijeron llamarse José Román, de veinticin
co años, albajlil; Ginés Torres, curtidor, y 
Ventura Llobet, do veinticuatro años, de
pendiente de la üooperánva L a Económica. 

A los tres ec les ocupaí-on pistolas auto
máticas, y otra fué recogida en el suelo. 
Esto prueba que, em efecto, intentaban rea
lizar el atentado anunciado. 

Los detenidos fueron puestos a diaposi
ción del Juzgado mili tar , por haber dispa
rado contra la Guardia ci\ñl. 

—La Policía ha practicado esta tarde vn 
registro en la casa número 4*0 de la calle de 
la Providencia, do Ta TJán^áíá de Grjicia, 
donde ee guardaba toda la documentación 
del Sindicato i'mico meroantil . 

Fueron incautados numerosos üocument<«, 
I sellos de cotización por valor de 43.000 pe-
i betas, <:carnet6», una tista de sindicados y 
: de casas que facilitaban recursos para el 

sostenimiento del Sindicato, y^otra con los 
nombres de los indivUTuos que tormabau el 
Comité y de los delegados. 

Fuá detenido José Perelló, de veintiún 
tíios, quien manifestó que toda la dooumen-

I tación la tenía, por liaUSrsela entregado 
! para que la guardase, un mdividuo llamado 
i Felipe Sangenís, que trabajaba en un taller 
! de la ronda de San Pedro. 

La Policía busca a este individuo, que eo 
supone ha salido de Barcelona. 

José Perelló quedó detenido. 
E L ASESINATO D E UN PATRONO 
B.AECELONA, 5.—En la Audienioia ha 

empezado esta mañana la vista de la causa 
eontr» Pedro Buiz; Martínez, supuesto au 
tor de la muer te del patrono panadero don 
Ja ime BaurelK > 

El fiscal, después de relaibar el hecho, lo 
calificó do asesinato con agravantes de noc
turnidad, y solicitó para el procesado la 
pena de muer te . 

Al ser interrogado el aousado contestó que 
había trabajado duranta siete afios en la ca
sa del interfecto, y que cuando l e despidió de 
ella al señor RaureD se negó a facultarle 
un certificado de buena) conducta. 

Pedro Buiz negó en absoluto su participa
ción en el hecho. 

A continuación se verificó la prueBa tes
tifical, suspendiéndose después el juicio pa
ra continuarlo mañana. 

UN CONSEJO D E GUERRA 
BARCELONA, 5.—El lunes próximo se 

celebrará un Consejo de guerra 'contra ocho 
paisanos .n.^usados de insulto a la fuerza 
armada. 

Al terminar la vista y al ser conducido 
de nuevo el procesado a la Careo! Mode
lo, en la p'laza de los Hierros sonó un dis
paro, que produjo la consiguiente al.^rma, 
y del que, afortunadamente,, no resultó nin
gún herido. 

La Pnlicla practicó algimas detenciones. 

E L ATENTADO DE PORTÜGALETE 
BILBAO, 5.—Para el jueves próximo está 

señalada en la Audi«ioia la vista de la cau
sa instruida 'por el elteatado do Ijue íué 
víctima en Portugalete el ingeniero do la 
fábrica La Múdela, señor Melers, del que 
fué víctima eu señora, doña Laura Reviug, 
que murió p, consecuencia de unos dispa
ros 'que lo hizo un Socialista. 

Pareoo que lel fiscal pide pairo los' dos 
procesados cadena perpetua. 

PROVINCIA? 

E L ASESINATO DE D-ATO 

El padre de Casaneüas 
detenido 

m 

También lo ha sido un hermano 
del presunto asesino 

—a— 
Peix es inocente 

En v i s ta de que Manuel Peix h a demos
t rado su inculp:ibilidad, ei jaez ha desis
t ido de t r a e r l o a Madrid. Sabido es que 
Peix se ha l la detenido en Barcelona. 

Manuel ha declarado que hace t i empo 
extravió .su documentación, y sé conoce qtie 
los t u t o r e s del a t en tado se hic ieron con 
ella, u t i l izándola p a r a comprar la moto
cicleta . 

Una carta para Matheu 
El Juzgado ins t ruc to r estuvo por la ma

ñana en la Cárcel Modelo. 
Uno de los objetos da la visi ta fué el 

s n t r e g a r a Pedro Matheu una car ta , remi
t ida por sus padres pa ra él. 

La madre de Casanellas 
Aún cont inúa cu la cárcel de su sexo la 

madre de Casanellas, a la cual ha in ter ro
gado el juez, después de algunos datos reci
bidos a los exhor tes que expidió esta auto
r idad. 

Hoy se cumpl i rán las s e t en t a y dos ho-
ías de detención prevent iva , y has ta tan to 
el juea no adop ta rá respecto a ella medida 
alguna. 

Los Escolapios 
La Asociacióa de mitígaos aiumnos y la 

Comunidad de las Escuelas Pías do San An-
t-ón, han organizado, en sufr.'isio por el al
ma del señor Dato, ahiiiiDo que fué de aque. 
lias escuelas, solemnes exequias, que so ce
lebrarán el próximo día 8, a las once de lá 
mañana, en la iglesia de dicho Colegio, Ilor-
taleza, 6f. 

La oración fúnebre estará a cargo da don 
Manuel López Anaya. 

B.An_CELONA. ó—lía sido detenido Al
borto Casanella Lluch, que con su padre ha
bía desaporeeido de B a r c l o u a cuando su
pieron quo se buscaba a su hermano. 

Al ent-erarss d e j a rletención de su madre 
regresaron a esta c^ipitn!, capturándoseles 
cuando se, dirigían a fu ••¡orr.ocilio. 

También ha capturado la Policía al pe-
li-n-oeo sindicalista Medina i\ln.ríí, que per
tenecía a la banda d;i ]\¡atl)eu y Cftianella. 
y a quien fo cree co»npl:":írlo en el atenta
do. Días ant-:)s de q;-o ést'^ <:'C'iviiesií, ya 
era este indiviciun b-,i-,csdo por la Policía; 
pero desapareció, sin poderse dar Con él. 

Higuiendo una pista, por confidencias, híc 
salido algunos agentes nura Mallorca y ytros 
puntos. 

* * * 
VITORIA, 5.—Se celebró en la Diputa-

ción una imporitvnto sofión, en la que des
pulla de protestar en('-rgicamente contra e! 
asesinato del señor Dato, se acordó encabe. 
zar con 10.000 pesetas una suscripción pai-a 
el hometiflip quo se proyecta a la memoria 
del ilustre finado. 

E l Ayunt'nmiento .".cordó tümbién la conce
sión do igual cantidad. 
_ — . m » t' 

EL ROBO DE LA ARMERÍA 

Un robo en el correo 
de Alicante 

Un incendio en Zaragoza 

ALIOANT-F 

LAS JOYAS SUSTRAÍDAS 
— • — 

En la Sec re t a r í a p a r t i c u l a r de Pa lac io 
se h a fac i l i tado la s igu ien te no ta : 

«Al poco t i e m p o de da r l a e n t r a d a en 
la Real Armesrla el lunes se notó violenta
da una v i t r ina , en la que, e n t r e o t ros ob
jetos, se ha l laban los que cons t i tu ían pa r 
t e del tesoro visigodo ha l lado en Gnarra-
zar en 1860. 

Los objetos que f a l t an en la v i t r i n a des
cer ra jada son los s igu ien tes : i 

Corona del rey Suin t i la . E s t á fo rmada 
por dos semicí rculos de doble chapa d e 
oro, unidos con visagras, y el a ro que r e -
ralta t i e n e 0,220 de d i á m e t r o y 0,060 de' 
a l tu ra . L a chapa i n t e r i o r es l isa; en los 
bordes de la ex t e r io r hay dos c«rcoa de 
rel ieve con pe r l a s y zafiros palimentadOB,' 
y o t ro en el cent ro , más ancho, cab i e r to 
de rosetones calados, enr iquecido con en-

Sevilla 
PARA LA POLICÍA Y LA GUARDIA 

C I Í I L 

SEVILLA, 5.-rLos sindicalistas pTresos eo 
esta cárcel que se hablím negado a comer, 
han depuesto su acti tud. 

La Benemérita de Carmena ha detenido 
a cinco sindicalista» de acción ; uno de ellos 
es aiitcír da varios anónimos enviados a los 
labradores, amentzando con la colocación de 
ejtploslvos. 

—El Círculo Mercantil ha entregado al 
gobernador 10.000 pesetas oon destino a la 
suscripción abierta «n favor de la Benemé
rita y de la Policía, para teafcimcmiar la gra
titud pcrr eu actuación en la campaña anti-
terrorist». 

L a Sociedad de fabricantes de cordelería 
!ia entregado, con el mismo objeto, 400 pe-
seta.s. 

LOS ROBOS E N LOS T R E N E S 
• Í L I C A N T E , 5.—La G u a r d i a civi l p r o 

s igue lais gCEtiones e n c a m i n a d a s a djeiscu-
br ic a l a u t o r de l robo en e l t r e n c o r r e o . 

E l robo s e come t ió e n t r e laa esfcacio-
ruií do Villcina y Caudebe . cuyo r e c o r r i 
do efectúa, e l te'en en doce minu tos , p o r 
lo que exiraüa que el ladrón tuviera tiem- 4. •, • , j 
po de maJua^^ar a l c o n d u c t o r y eisooger ^^|,*t^^, ® , ' ^ ^ pedrer ía . 
loa b i l l e t e s ; pues l a p ' la ta l a dejó «n la 
caja. 

E s t a con ten ía l a s reca/udaxsioDes d!© l aa 
e s t a c i o n e s de Al ican te , NoveHda y Villa
na , aisoendiendo la o a n t i d a d robaKÍai a 
12.700 pese t a s . 

E i conduc to r , que s© l l ama H e r m o n e i 
g í ldo ü r a n d e , dijo quo a poco d© Balir da 
V'llcoa, e n t r ó en ©1 furgón u n h o m b r e 
einmascaradio, con g u a r d a p o l v o g r i s , éi 
c u a l la a m o r d a z ó , abrió ' c a j a y se a r r o 
jó después a l a v í a 

B A E G E L O N A 

EN LA ADMINISTRACIÓN DE CORREOS 
B A K C E L O N . \ , 5 — P a r e c e q u e a c a u s a 

do h a b e r sido s o r p r e n d i d o u n oficial d e - - , , , *„ , .„ , . / i , „„ ,^ *. j ^ 
^Ui Admui i s t rac ión do Correos oon e l b o t Tf'J^J^i^ u ° " '"^ * ' ° / ? . ^^ '»*'"« * » 

Pend ien te s del borde infer ior tuvo la 
Corona, cuando la ofrecieron, u n a cruz y 
28 le t ras , las necesar ias p a r a fo rmar e s t a 
ded ica tor ia : «Suin th i lanus R e s Offeret». 

E r a n todas y cada u n a de d ichas l e t r a s 
verdaderos joyeros, le l lonos de vidrios d e 
colores, a m a n e r a de e smal t e s alveolados^ 
con chatones, per las y zafiros per i formes , 
pendien tes los zafiros de las pe r l a s y la« 
p«rlas de los chatones . 

Hay en la corona cua t ro cadenas, y es tá 
cada una formada con cua t ro eslabones; és
tos Imi tan hojas de pera l caídas, y van a n i 
das a un hermoso florón, hecho con dos azua 
cenas de oro, con t r apues t a s y separadas 
por u n t rozo de c r i s t a l de roca face tado. 
De u n a de las cadenas pende una hermoea 

S J I O lleno de c a r t a s , se a c o r d ó fo rmar l e 
tr¡l u n a l d e honor , pero se a s e g u r a q u e 
el a c u s a d o preaientó oon c a r á c t e r '¡rrovo-
cab l e l a r enunc ia del c a r g o q u e desempc» 
fiaba. 

VIZCAYA 

E L NAUFRAGIO D E L «JUAN> NUÍ tEZs 
BILBAO, 6 — H o y han Uegado a Bilbao, 

procedentes de Santander, los nueve tripu
lantes del vapor <rJuan Núfiez», de esta ma
trícula, naufragado frente al Cabo Quejo. 

E l capitán, don Camilo Larrasquit i , ha 
manifestado qua ayer mañana salieron de 
este puerto con cargamento de oemcjito p i 
ra Gijón, y que al llegar a cinco millas de 
distancia de dicho cabo, notó la tripula
ción que se había abierto una vía de agua 
on el departamento do bodegas. Viendo el 
capitán la absoluta imposibilidad de salvar 
el bugue. ordenó a la tripulación que lo 
desalojara, embarcando en botes. 

A Jas once y media de la mafiana se 
hundió el buque. 

El bote , con todos los tr ipulantes, atracó 
en Santofia. a las cuatro de 1» tarde. 

Valencia 

ZARAGOZA 

PRÓXIMA CONFER'BNCIA D E L OBISPO 
D E HUESCA 

ZARAGOZA, 6.—La Academia de Cien
cias ce lebrara una solemne sesión en el 
t e a t r o Pr inc ipa l , en la que da rá una con
ferencia el Obispo de Huesca, pad re Zaca
r ías Mart ínez, sobre el t e m a «Una ráp ida 
excursión por el mundo de la Ciencia y 
de la Vido- ¡Dios o el ocaío!j> 

UN INCENDIO 
ZARAGOZA, 6.—En la f&brica de mue-

de Idént ica hechura , que debieron p e r t e n e 
cer a dos d i s t in tas coronas. 

Florón. De oro y p iedras preciosas, á6 
una corona vot iva grande , en todo parec i 
do al r e m a t e de la de Suin t i la . El t rozo 
de cr i s ta l de roca facetado que sepa ra laa 
dos azucenas se hendió a consecuencia del 
ibcendio de 1884. 

Trozo de corona vo t iva de oro. Pende 
del florón a n t e r i o r m e n t e descr i to un enre 
jado, formando cuadro, que resu l t an de 
t r e s l íneas hor izonta les y seis ver t ica les , 
unidas e n t r e sí por medio de cha tones de 
piedras , peo-las y pas t a s de colores, de que 
sólo quedan los engastes , y l leva el objeto 
unos zafiros en el cen t ro de cada cuadro y 
varios e n el borde inferior . 

Había var ias "p iedras vuel tas , d e dlfe-
ren tes tamaños , de las que fa l t an 16, y un 
florón cen t ra l de una cruz vot iva com
pues ta de un zafiro engas tado en oro con 
orla de aljófar. 

El objeto más voluminoso ee la corona 
de Suin t i la ; pero como está cons t ru ida de 
chapas de oro caladas, pudo el ladrón ocul
t a r lo fác i lmente aplastándolo, y así lo de
m u e s t r a n algunos deta l les encontrados, co
mo son Una pe r l a ro t a y algtln f r agmen to 
de oro que hab ía en el suelo. 

El valor ma te r i a l de lo robado es pe -
queOo, en relación con el arqueológico.» 

VISTA D E U N A CAUSA POR ATENTADO 
VALENCIA, 5.—Esta mañana ha comen

zado la vista de la causa contra Enrique bles de Viscort se dec laró un incendio, que 
Biú, acusado de atentar contra el patrono produjo pérdidas por valor de dos millo 
eellor Izquierdo, nes de pese tas . 

A T R O P E L L O D E T E A N V I A ' 
'" '" ' ~ " ' •-"•-• "-II •"—" I iji •••III mi ^m 

Una señora gravísima 
n - — 

Al ir a t o m a r el tranv-ía, q u e se halla,-
ba en m a r c h a , en la P u e r t a ded Sol, dofia^ 
ü o l o r e s P é r e z .Apancio, v iuda , con domi« 
cil.o en ÍjOganitos, 55, se cayó, s iendo 
a t r e p e l l a d a p a r el coche r emo lque . 

Eesu l t ó con a m b a s p ie rnas f r ac tu radas , ! 
da p ronós t i co g rav í s imo . j 

I n g r e s ó e n e l ü o s p i t a l de l a P n o o e w k J 
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SESIONES DE CORTES 

Un debate en el Congreso sobre las relaciones 
hispanoamericanas 

• I 1 ' » > » ' . I n .r I . i 

Continuó la discusión acerca de la situación en Barcelona 

La Alta Cámara discutió el problema económico 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 5 

Comienza a las tres y cuarenta, bajo la 
presidencia de! señor Sánchez de Toca. 

En el banco azul, los ministros de Ha
cienda, Marina y Fomento. 

l i ü E ü U S Y l 'BEOUNTAS 

E l señor F J V B I E pide que se realice, lo 
más pronto posible, el enlace de las líneas 
forreas de La Encina a Valencia, y desdo 
aquí hasta Castellón. 

Los nünistros de FOMENTO Y HACIEN 
DA, en breves palabras, ofrecen atender las 
peticiones del señor Fabié. Este ruega a 
la presidencia que señale fecha para tratar 
extensa y amigablemente, de la industria 
pesquera. 

El señor SEDO solicita del ministro de 
Hacienda una contestación categórica sobre 
la vigencia del real decreto que dejaba en 
euspenso algunae partidas del Arancel. 

Cree que la abstención del consumidor 
no tiene otra causa que la inoertidumbre 
producida por la actitud del Gobierno, 
xnieotraa ee pone en vigencia el nuevo Aran-
o d , y demuestra cuál es su criterio. Es pre
cisa esa aclaración, porque sin ella la in
dustria catalana se verá más agobiada. 

E l ministro de HACIENDA manifiesta 
que el problema de los aranceles, por estar 
int imamente ligado con todas las mardfes-
taciones de la vida 'económica nacional, es 
tan complejo que es imposible, sin un dete
nido estudio, dar una respuesta categórica. 

El señor DOMINE ruega que el ministro 
de Estado gestione del Gobierno inglés que 
dé faoilidadee para que mientras duran en 
Inglaterra las medidas restrictivas para la 
exportación de carbón, puedan ser aprovi
sionados los buques mercantes españoles en 
aquellas aguas, a fin de que puedan volver 
a sus puertos. 

El ministro de FOMENTO declara que -.\ 
la huelga de mineros ingleses se prolonga, 
serán inevitables los trastornos, porque la 
producción española no ha podido sustituir 
al carbón inglés. 

El problema económico 
Continúa la interpelación del seiior Se

dó sobre el problema económico. 
El señor DOMINE sostiene t¡ue una da 

las causas que contribuyen a agravar el 
firoblema, eis la abstención del capital, justi
ficada por ía incertidumbre actual, por las 
luchas económicas, y solicita medidos que 
eviten este retraimiento. 

Censura el aumento de circulación fidu
ciar ia; cree (jue se debe hacer una política 
encaminada a conseguir la baja del descuen
to que hace el Banco. 

El ministro de HACIENDA sostiema que 
la política sana es precisamente la que 
tienda a! u k a del descuento, porque el dine
ro es un» mercancía y acude a donde el in
terés es más a l to ; es seguro de prosperidad, 
y así se advierte que loa países de más alto 
Interés, como Inglaterra, son loa de mayor 
Hqueza. 

El marqués da CORTINA d e n u n d » que 
en Gibraltar hay 14 Bancos que abonan a 
las cuentas corrientes en moneda española, 
el 4 por 100, con ¡o que la afluenoift de di
nero español es enorme. Si so grava la ouen> 
ta corriente en í>;paña, como el impues
to no podrá extenderse a las casas extran
jeras, la salida de capital español serla ma
yor. 

Propone como medio de ervitar esto, !a 
(sreaoión de cajas de i^iorro que abonen oí 
6 por 100. 

El ministro da HACIENDA abunda en 
las ideas del marqués de Cortina, da qu» 
ee imposible oponerse a que el dinero acu
da a lo» sitios en que pueda obtener ma
yor ganancia; es lo que ha hecho práctioa-
Baente inútiles las medidas coa que todos 
los Gobiernos de Europa han querido opo
nerse a esta ley oconftmlca. 

El señor P A I J O M O pide el expediente re
lativo al arrendamiento de las Salinas de To 
rrevieja, y la liqui'lación de este arrenda
miento 'diírantf» l---̂ . i:ltimo=í cinco afioa. 

E l señor SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ pide los 
nxpe'lient© de las pensiones concedidas des
de 1900. 

misión es¡)afioil« a Améiioa, que despertó 
gran entusiasmo en todos loe países ameri
canos de habla castellana. 

Lamenta no tener autoridad y elocuencia 
para pateuí i rar el contraste entre aquel entu-
siaamo sincero y ^ p o n t á n e o y la friaidad 
oficinesca con que en España sa t ratan es
tas cuestiones, y prueba de ello la. omisión 
que de este problema se hacia «D el Mensaje 
de la Corona. 

Cuando leía en América la Prensa españo
la, le daba tristeza ver que sólo se trataba -̂n 
las Cámaras do España de las cuestiones 
«ilectoraies. 

Aunque ©1 sentimentalismo, dio©, no es 
de este siglo, no hay que desdeñarlo, porque 
es vehículo de las ideas, y además, porque 
él mantaene lazos que luego producen '•ela
ciones comerciales. 

Patentiza el abandono en que se tienen es
tas reiaciones oomeroialeB, diciendo que nues
tros buques no visitan aqueUos puertos, dán
dose el caso de que sólo dos buques bilbaínos 
traigan a España el Ralitre chileno, que viene 
a nuestro país en barcos extranjeros. 

Es to dei abandonar las relaciones que nos 
importa es tradición española, porque aban-
donada."! están las valientes y numerosas co
lonias españolas de Oran y otros puntos del 
Norte de África, donde se llega a celebrar 
las eesionee municipailett en castellano. 

El amor a las cosas de España es tan vivo 
en América, que todavía se notan los efectos 
del viaje de la Infanta Isabel a la Argentina 
y aún produce sus efectos. 

Con este calor y con este entusiasmo, con
trasta nuestra frialdad, inexplioabJe si ee 
considera ila atención que otras naciones 

prestan a la América española. Alemania, 
todavía destrozada, ha conseguido hace poco 
una concesión de grandes terrenos en Chile, 
donde montan, grandes industrias. 

Insisto en que es necesario que se respon
da a los anhelos de aquellos pueblos, ha
ciendo que cristalicen en algo concreto lo 
quo ese Uama aproximación hispano-amerioa-
na, afirmando que ai Gobierno compete la 
obra. (Aplautos.) 

El presidente ¿el CONSEJO se lamenta 
del pesimismo del señor Francos Rodríguez, 
que no cuadra bien en loa labios de un hom
bro quo ha recorrido triunfante la América 
española. 

Comparte con el señor Francos la idea 
de que el cariño de España a América no 
deba quedar limitado al sentimentalismo, 
sino que debe extenderse a beneficios concre
tos ; peiro haf o notar que aunquo nuestro trá
fico con América no es tan intonso como 
debiera, al propio señor Francos ha habla
do deJ constante crecimiento de él. ' 

Dice que el Gobiiemo no desci'ida las re
laciones con eíos países, puesto que el Oou-
gre?>o Postal ha estrechado j ' z c s , especi 

El señor L E R R O U X : Y conserva su se
ñoría las virtudes del Ejército; pero cuando 
se le nombró gobernador de Barcelona, ya 
su señoría estaba retirado, y no fué como 
militar. 

Lo cierto es—dice—que la política con
servadora ha fracasado, no por acción, cier
tamente, sino por omisión. ¿Por qué, pues, 
mantenéis la pertinacia en el eiTor? Si pre
tendéis seguir actuando como colectividad 
en la vida pública, es menester que dejéis 
el Podex. Se os impone el deber de reorga
nizaros en la oposición. 

¿líOs que pudieran sustituiros, están en 
condiciones de hacerlo ? 

Pregunta a los liberales si coinciden en 
apreciar que es indispensable restablecer la 
normalidad, y dice que eso no puede hacer
lo el partido conservador. 

Es indispensable que los de la derecha o 
los de la izquierda restablezcan la normali" 
dad legal, que haga posible que prosperen 
la libertad, el trabajo y la justicia. 

El serñor VILLANTIEVA manifieeta que 
la minoría deimocrática se halla en situación 
difícil, porque, de una parte, no puedo ol
vidar que es gubernamental ni su / afecto a! 

régimen y al ardan, y por otra, tampoco 
puede desartiender ningún requorijnionto da 
amparo que hagaa las victímeos de cualquier 
injusticia. 

En cuanto a ios pariádOB políticos—dio©—, 
lo que Importa es que, siendo tal part ido, 
ooncentraoLón o lo que se quiera, sean una 
fueirza e instrumeinto hábil para resolver los 
problemas nacianales. 

Afirma quo las oonoentraoiones surgirán 
en momonto oportuno, y dioe espera, por 
bien de la Patr ia , que el señor Learous 
figure al dado da la liberal, como Castelar 
en otro t iempo. 

El señor I J E R R O Ü X : Como no me pue
do compaíai con Castedar, no figuraría en 
ell». 

El señor P R I E T O rectifico, negando que 
hubi«Be /dioho quo el harón do Koegnick 
fuese amigo do Martínez Anido. 

So extraña de que el gobernador de Bar
celona no conozca al Sindicato libre, cuan
do perióíücos sujetos a cflnsura inseruan los 
nombres de la Directiva y sus acuerdos. 

El ministro dse la G U E R R A rectifica bre
vemente. 

Afirma quo la política del gobernador de 
Barcelona responde exactamente a 143 de
seos ds la ciudad. 

El ministro de la GOBERNACIÓN con-
t<«ta al SRñor Lerroux .que es injusto acu
sando al Gobierno de falta do Roluciones, 
pm-quo cuando las leyes no dan ni garantía 
ni fuerza, no son responsables los Gobi.er-
nos de no resolver los problemas. Además 
que algo ha hecho. Recuérdense los proyec
tos del señor Cañal como ministro del Tra
bajo. 

La política del Gobierno es é s t a : para los 
delin^-uentes, las leyes penales, y para los 
trahajadorí»3, legislación adecuada. 

Afirc(i!i que íes detenidos del Sindicato 
libre son cu mayor número que los del Sin
dicato único. 

Se suspendo este debate y se procede al 
eoit-eo de. secciones. _ • 

TeiTninado éste, se levanta la sesión a 
las ocho y media. 

NOTAS POLÍTICAS 

La represión de! terrorismo 
• • " 

Ayer leyó en el Congreso el ministro de Gracia 
y Justicia su proyecto de ley 

En el salón de sesiones de la Cámara popu'ar ha quedado grabado 
el nombre del señor Dato 

BB 

PROYECTO DE LEV 

La reforma del Código i-enal 
El ministro de Gracia y Justicia leyó ayer 

tarde en el Congreso un proyecto de ley,-cu
yo extracto es el s igu ieno : 

«El primer párraío del artículo cuarto del 
Código Penail', es como s igue : 

L a conspiración y la proposición para co
meter un delito son punibles en los casos, 
especialmente castigados en este Código y 
siempre que aquel sa califique por la cir-
cunsitancia 25 del aa'ticulo 10. 

Al awtículo 10 se adicionará al párrafo si
guiente : 

Hay cuadrilla cuando concurren a la per-
petración del delito rnás de 'dos malhechores 

^descuida el fomentar esas aproximaciones. 
Hablando del viaje d e su majestad a Amé

rica, dioe que el Consejo estó dado por an
ticipado, pero quo no será sino en el momen
to oportuno, cuando las circunstancáas de 
España lo consientan. 

E l señor FRANCOS RODRÍGUEZ recti
fica insistiendo/ en la conveniencia de que 
cuanto antes se raJica el viaje de su m a j ^ -
tad a América. 

E l presidente ded CONSEJO rectifica, insis
tiendo en que aconsejará el viaje a su ma
jestad. 

ORDEN D E L DÍA 

con armas ostensibles u ocultas o más de tres 
mente con América, y la repre. -ntación de j t,ia ellas. 
España en la Sociedad de las Naciones no g^ adicionan las dos circunstancias si-

guientes : 
Ejecutar el hecho, asegurar su resultado 

o preparar la impunidad mediante coopera
ción, auxilio o promesa do amparo de parte 
d e alguna colectividad o asociación o porte-
n w e r el deh'ncuento a alguna colectividad, 
asociación, cuadrilla o grupo, que se hubie
ra organizado o aprovechase su organización 
para promover la coniiáión de delitos. 

Cometer eJ delito con un objeto político o 
social en odio o venganza contra laa au
toridades, clases del Estado o particulares, 
o para despojarlos de sus prerrogativas o de
rechos. 

E n el caso de quo cu la comisión de laa 
faltas concurriere ia. circunstancia ogravaiite 
anterior, serán también responsablea ios en
cubridores. 

Sa modifican los artículos del Código reJa-
bivoe a la aplicación de las penas con arre
glo a Ins nuevas circunstancias agravantes 
quB quedan señaladfis. 

E N J U I C I A M I E N T O .—Los delitos en que 
concurran eatas oiroimstancias de agravación 
serán juzgados oxclusivamento por ol Tribu-
nail do Derecho. 

Los sumarios da esta, claso da de'itos «,">-
rán siempre inspeccionados per ua funciona
rio, designado por el ministorio F"ir,cal. 

Para acordar y decidir en cada caso, cómo 

Se aprueba el acta. 
En votación definitiva es aprobado el pro

yecto da ley relativo a que ee realicen 
to r la administración las obras que afecten 

la defensa nacional y exijan gran reserva. 
tóe procedo a Jas votacionea para elegir un 

««lador pora la Comisión de R.ct«s y otro 
para la de Gracia y Justicin, resultando ele-
í'ido» el señor Bodríguer, VaMés y Duran y 
Veo tosa. 
•\ Ocupa la presidencia el señor RoIIaod y 
80 procede al sorteo de la- renovación par-
eial dfl Senado. 

So da lectura al dictamen de la Comisión 
de actas admitiendo riT cargo de senador al 
eende de Montefuert*. 

Se lovBjjta la sesión a las seis. 

La pensión a la viuda de don 
Eduardo Dato 

Por bolas sa hace la votación de la pensión 
a la duquesa de Dato. 

Se aprueba la pensión sin ninguna bola 
negra. 

La situación en Barcelona 
El ministro de la GUERRA interviene 

para defender, como superior jerárquico, al 
gobernador de Borcelona, señor Martínez 
Anido. 

Niega la exactitud de la relación de he
chos del señor Lerroux, y afirma quo, aun
que no se hiciera con intención de produ-
OÍT daños en la opinión, puede, sin embargo, 
causoírlos muy gravea. 

Ruega que se haga la debida separación 
ORDEN D E L DÍA *"t^6 el carácter político y o) militar del 

gobernador da Boxoelona, porque tal confu
sión a nada conduce, sino a perturbar un 
debate sobre política civil en nquella capi
tal . Desearía, dice, que en lo sucesivo jamás 
tenga el ministro de la Guerra que inter
venir eomo tal , en un debate sobre política 
civil en Barcelona. 

El señor L E R R O U X reotifiwi. Dice que hu-
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A las tres y treinta y cinco declara abierta 
t» sesión el señor Sánchez Guerra con la Cá-
BBfcra easi desierta. 

-aprobada el acta, juran el cargo de dipu
tado lee seflore» Ventosa y Rodríguez do la 
Borbolla. 

Para combatir la langosta 
El señor H E R M I D A , después de hacer 

íí^**» la ineficacia de la ley do plagas del 
_ampo, pi,¿Q créditos pa/a compra do mate-

rro í*'"* '^^^'^'batir la langosta y para soco. 
CE t ^'^. ''"'^•'"'tí'^a'lcs por esta plajea. 

d'!:nidad, y también quienes conseívan su 
dignidad aun arriesgando ^ vida. 

—B— 

OTRAS NOTICIAR 

TA BOLSA 
ULADRID 

i por 100 Interior (1919).—Seri-s F , 
69,45; E , 69,45; D, 09,46; Ü, 69,45; B , 
69,46; A, 70,76; Q y H , 72,50; Diferentes, 

4 por 100 Interior.—Serie A, 68,76. 
4 por 100 Exterior.—Serio F , 81,85; E , 

« ^ « ' ' " Á ^ ' , ? ^ ' " ' ^ ! ^ ' 83.40; B , 8a ,40; A, 
8^,25; a y H , 84,50. 

4 por lOa Amortlzabl6.—Serie B , 8 0 ; A, 86. . . . 

fi por 100 Amortlzablo.—Serie E , 08,40; 
p , Í)y,a0; C, 93,35; B , 93,30; A, 93,S0; Di
ferentes, 93,80. 

5 por 100 Amortízable (1917) .—Serie F , 
03,50; C, 93,16; B , 03,10; A, 93,30; Dife
rentes, 93,15. 

Obligaciones del Tesoro.—Saris A, 100,85; 
B , 100,80. 

Ayuntamiento de Madrid.— Deudas y 
obras, 8ü. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 65. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 5 por 

100 97; ídem, 6 por 100, 106,50. 
Acciones.— Banco do España (bonos), 

o2i); Tabacos, 260; Banco Rio de la Plata, 
269; Fénix, 19:í; Azúcar (ordinaria), con
tado. 3 7 ; Fol-juera, 80 : J í . Z. A., contado, 
^94; ím corríante, 206,50; Nortes, contado, 
285; Metropolitano Alfonso XTII, 187. 

Obligaciones.—Alicantes, primera, 235; 
ídem, F , 81„00; Nortes, primera, 57; ídem, 
quinta, 56 : Alsasua, 77,23; Ríotinto, 101 ; 
Peñarroya, 9 8 ; Minas del Rif, 94 ; Cham
berí, 67,25. 

Moneda extranjera.— Marcos, 11,65; 
Francos, 50,05 (no oficial) ; ídem belgas, 
52,35 (no oficial) ; í dem ' su izas , 124,25; Li
bras, 28,05; Dólar, 7 ,13; Liras, 2!),75 (no 
oficial) ; Escudo portugués, 0,6;'--(no oficial) ; 
Peso argentino, 2,44 (no oficial) ; Florín, 
2,49 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 126; Feiguera, 7 8 ; Explo

sivos, 295 (dinero) ; Resinera, 310; Papele
ra, 97,30; Banco de Bilbao, 1.740: Idom 
Vizcaya, 900; ídem Central, 100; í dem His 
paño Americano, 195; Unión Minera, 625; 
Sota, 1.480; Eléctrica Vizcaína, 700. 

PARÍS 
^fortea, 55S; Alicantes, 578; Pesetas, 

199,50; Marcos, 23,25; Liras , 59,25; Li-
bras, 55,83: Dólar, 14,285; Coronas surcas, 
334,25; í dem noruegas, 227,75; Francos 
suizos, 247; ídem belgas, 104,26; Florín, 
498; Corona ausfcriaca, 8,25; Ríotinto, 
1,360; Río de la Plata, 470. 

BARCBLOHA 
Interior, 69,80; Exterior, 81,85; Amorti-

zable, 03,50; Nortes, 67,20; Alicantes, 
59,30; Andaluces, 4 5 ; Francos, 50,20; Li
bras, 23,08; Marcos, 11,75. 

LONDRES 
as, 28,085; Marcos, 239,50; í rancos , 

05,925; í dem suizos, 22,60; Dólar, 3,9062; 

ATUNTAAEODirTO 

Sánchez Gaerra académico 
l i a sido designado el sañorr Sánchei Gue

rra para ocupar ia vacante del señor Dato 
en la Academia do Cionciae Morales y Po
líticas. 

Conflicto solucionado 
Tres franjas roins en la calle 

de Al zalá 
—»— 

Confirmó ol aloAlde el principio de sota-
ción, del comñiab plaoteodo por loa diHtie-
oedores. 

Refiriéndose al día de ayer, dijo que por 
no haber ganado suficieote no se pudo mata r 
en el Matadero de Madrid, p e » «sa Ice d« 
loo alrededores se h«bíaa sacrificado tmm, 
especialmente corderoB, en cantidad bastan
te para atender al consumo diario de la po
blación. 

E n las gestiones reanudadas ccmlkt el oen. 
de de l i i i ipiag, ee enocmtrará un punto de 
coincidencia. Puede darse, par tanoo, cotao 
definitivamente réeuelto esta asunto. 

ESL E M P R É S T I T O 
' H a visitado al señor Aileadesalazar, al •!• 
calda de Madrid, para Laterasar al presiden
te del Consejo la pronta resolucáón del «m. 
prestito municipal. 

El señor Allendesalacar estuvo muy defe
rente y prometió llevar en plajso breve, el 
asunto a Consejo de ministroe. 

LA CIRCULACIÓN 
Siempre constituye una dificultad para ñor 

matizar la circulación, e! exceso de públioo 
en las calles céntricas y la agloiiieraoióa de 
cochos y automóviles, pero ^ t a . difloultad su
be de punto en los meses do primavet». 

A título de ensayo y eiguieado lo eata-
bleoido con éxito en París , seeeñalarán con 
unas franjas rojas, el sitio por donde áehev 
cjuzar las calles los peatones. 

Por ahora se pintarán sólo tres fraii}M: 
una delante de la calle de Peligros, la otra 
delante do la Equitat iva y la tercera en k 
entrada de la caito de Alcalá. 

l l i l íoT i lT 
BOü tltnlos de 1.000 pesetas, que rentwraa 
en ei pasado año 7 poF 100 Ubre de Imp«Bto8 

Por sus garantías, puedsn considwarse co
mo cédulas hipotecarias. 

Por la facilidad de su reintegro equivaleC 
a los depósitos en Cajas de Ahorro. 

N.) hay inversión más sólida, más prodno* 
tiva ni de más fácil reembolso que eetae Im« 
posiciones. 

La renta se envía tr imestralmente a loa 
imponentes de fuera do Madrid. 

m n m i i Mponifl 
Sociedad de crédito 

Progreso, 1, Madrid.—Caja, de 10 a 2^ 
Fldanso instraoclonea ai Gerente 

U^ INTEGRISTAS 

Pe.=;ctn 
.,925; 

Liras, 94,37. 

MOTAS INFORMATIVAS 

fjas notas hochaa pora cu.'tlquiera da las aesioace 
itnta-iori33 puedon ser npiicadaa » la. do njer, en la 
seguridad da que en eüas habría quo hacer escasísi-
mas variaciones. L» njiwr.i íiita do negocio j la 
misma PMadea en ia.i trsnaaociones; llojeda.! en 
ioa eambioí e indecisión para efectuar compra*. 
Tales Bon las enrMterísticas da !a reunióa celebrada 
ayer en nuestro jirimer centro do conttataoi¿a. 

l.ra fondos piibiicca se preí.f.utan en baja, eoiire 
lodo ios 6 por 100 amortizij'les, que pierden d« 
16 a iS céntimos, re;jún ¡as sttrion. Unicamento el 
4 por 100 amorti;:3hlc se muestra £ime y rprpite 

La inscripción, hecha en letras de meta l ! 'V ' ' ' *^ ,*^" ' ° cotizació;i. 
donáo. hü sido colocada a la izquierda de l ! Z " * ' * ' ™ . ~¡»'^«' ''"I . Ayunfainiento de Madnd 

, • , . , 1 1 ,-. 1 • : solo se hocen laa oblicBíir.nee do Deudas v Obia<i. 
- hacifflido par cCn la <lo (ana le ías . ^ gg ^^^ ^QQ_ contra 86.50 el día o.-i del 

H o m e n a j e a l a m e m o r i a d e D a t o 
E n cmnpiímionto de! aoueido tomado re-

cientsm;;nía por <>1 Congreso, deade ayer figu
ra el uoiTibre del sefior Dato ou una do las 
circ'jnfenmcia;; oi 'adas do ramas de laurel r 
t-ncinri, quo adornan l;is paredes del salón da 
E-esioups 

relo 
pasa a 86 por 100, contra 86,50 el día 2.T 

_ » me». 
: J"i! la nogociaei')a de 1<K5 Felgurras so advierirt 

P O L Í T I C A E N P R O V I N C I A S »l?uiia' actividad, notándose en sus acciones UOÍÍ li-
, , gerísim» tondeneia al alüa. 

u 1, 1. Los roálaotns valorea indu=:trialc«, cin ncfocio Je 
Í R U A , ,).-—El. general Luque ha hecho nj^gnaa, eluse, eijjeiiincntando las asoiou.;;, úa la 

•sta tarde en J iendaya las siguientee decía- Tabac.nlwa una sabida de tres cnferos. 
En la ne^^ociación de Ferrocarriles FO nota cada 

día menor animación, volviendo .«na circbios 
raciones : 

«(.'roo quo es un hecho la unión lij los 1 
borales, v estimo que el país la arjoowá con troceder en proporción de trw pe(.et.n.i 1<« .Ilicantcs 
tjraii satjsfpccion, pues e."í muy ncceeana en 
ias actuaicñ circunstancias. 

Creo acertadísima la iniciativa del señor 

y cuatro loa Nortes. 
IJ03 bnnoa dol Banco de EspiCa aumentan 10 en

teros, no tratándose su» acciones. 
1.a eituacK'in ¿P Ins difif.as e.̂ ítranjeraa es ¡a rair-

80 han de ojecuf«r las conde.nas quo se im- \ ¡a iiB.<.;Hn habrán prestado a la Monarquía 

Alba; pero no ine explico por qu í lajíóa ma que en l.is pasadas reuniones. Sin cinbarpo, los 
no dirigió Su curta a los represectaules do raarcoü ueusan mejor disposición que las rosíantos 
otros ¡.grupos liberales, y do manera especinj ; y suben -20 (MSntimoB 
:i¡ condo da Eomanoncs, quo representa, no 
RÓlo un pfftido, sino (oda una historia li-
b^'ral. Buena pnieba do e.<ifo error es el he
cho da (itio tan pronto como el marqués de 
Alhucemas recibió la mi'üva, so tr9«l»d6 al 
domicilio dn| conde do Komanones para 
darlo cuenta de eila. 

En cuanto ,i la entrada de otros elemen-
• os rn lii concentración, comO' Lerroux a In-
dsli>cio Prieto, no RÓio creo que pueden en-
tríu', siiKr quo deben hsicerlo, y a este fin 
'Irbiin !V enr'.n.niinadrr; tocios los esfuerzos. 
Ki la, un ón Ite'ga tú fin n realizarse, loa que 

* * • 
Se n<:jociaroa: 
SO.OOn fruncOB, a 50,20; 1» miBm» cantidad, a 

60,16: POO.OOO, » /JO.IO, y 250.0OO, » .'>0,05. 
2.000 libras, c 23,07, y 5.000, a 2^fio. 
."i.OOO dólares, a 7,lfl. 
IHM partidii» df> 9",000 dólaj-e» por cable, a 7,18 

y 7,185, reípeetivaTncntc. 
300.000 marcos, a 11,00, y 860.000, a 11,C5. 

Smi* ^ ^ ^ 1 ^ JT^ i V C m A ^ La» 

pongan sobre suspensión del derecho do elC' 
gir domicilio y vigilancia do ccntlueta, ¡.o 
üonslituirá en cada, provincia una C^oiiiisión, 
presidida por el gobernador civil, con a.sis-
t^iMa del fi.scal do la Audiencia, el juez 

el raít-A fjrauda los servicios.» 

» ••' * 
BAlfcJjjLO.N'A, 5.—Lv3 entidades y vo-

presen! aiiiea do i.",ü iuerzafi vxvaa de Dareo-
de Instrucción de la capital, decano ai fueno I iwia y ju pr/viucia continúan enviando al 
mas de uno, los primeros jeíes d« la Guardia I Ciubiwiio teiogvamus do protesta oontm las 
civil y do Saguridad o Vigilancia do ca<]a í utirma.'.iOücá ueulias recientemente en el 
provincia, y el secretario será el del Golier-! L< 
no civil, sin voto. 

Quedan especiaUnento dea-ogadaí la ley ,1;̂  
10 do julio do 1894 sombre atentndo-; y otros 

bieso deseado que los liberales se pusiesen i delitos cometidos por medio do explosivos.» 
ante el país en situación de que la critáca! T - Ü - , ,-. 
que se haga del momento político no sea I L a C o n f e r e n c i a d e B a r g o s M a z o 
estéril. Por eso deseaba que los Fiberales Ayer^ tarde el sefior Burgos iUazo habló j trabajo.' 
hablasen antes que él, para que la actitud I *f *l Congreso con ios periodirtas y se retí- H a a ' 
de fiu partido estuvieee condicionada por la "<^ ^ *"' conferencia del día aiitprior, di 
• " «-. ' T, . c iendo: 

eso por alguuos d ipu la j« ! contra ia 
poiiwcti eoeial que túguo el gobernador, en 
los quo expresan «u adhesión al mismo. 

'ül l i inamcnte lii» enviado uno ia Asocia
ción da industr ias de Mar, en el que pide, 
ademán, que los tliputadca so ocupen del 
jTuvo probloma quo plantea la crisi.'! del 

de los liberales. Poro el señor Villanueva no 
quiso hablar, y no me queüa más que la
mentarlo. 

E l señoi- VILL'ANUEVA pide la pala
bra. 

El .señor LEKROUX se dirige al ministro 
de la Guerra, diciendo que la negativa do 
los hechos que é l ' re la tó no t iene valor nin
guno. 

E s más f/*il—dice—que se equivoque el 
ministro que yo, porque él oye a parte in
teresada y yo a quienes no tienen interés 
en el caso. 

Dirigiéndose al ministro de l a Goberna
ción, insiste en eu afirmación de que o el 
Gobierno no t iene criterio político respecto 
a Barcelona, o es el qu» representa el sefior 

) Mart íneí Anido. Esto lo hizo para ai ranear 
RUEGOS Y P R E G U N T A S ; al conde de Bugallal una declaración con

creta de que «u criterio no ©a el que se 
practica en Barcelona. 

.Mude a la conferencia del geflor Burgos 
Mazo, en el Ateneo, para recogeir sua copi-
batos a ¡a política de represión violenta y 
dei sistema de «fugas presuntas». 

VuBístro modo de gobernar—añade—no ha 
podido ser en Barcelona otro que el de la 
inhibición o el del asentimiento. 

Niega la analogía de los suee«o» que se 
desairrollan en I tal ia con los que se produ
cen en Barcelona.. ,^llí luchan dos prinei-
piof-', aquí sólo «o ven frente a frente dos 
asesinos. No puede el Gobierno í-xplioar por 
lo do Italia, lo de Barcelona. 

IJace notar que despucSs de «er goberna
dores df> Barcelona liombrew civiles, cuando, 
por el Gobierno se trata de hacer una polí
tica de fuerte reprensión, nombra tfobernador 
de Barcelona a im general del Ejército. 

El señor .^MABO: Ileouerde eu señoría 

fon^* *' mini»tro de Gracia y .Justicia, de 
™*, lee varios proyectos de ley.) 

^ «etior F O ü R N I E R ruega al Gobierno, 
en nombra ^^ i . • * 

' ° ae numerosas Ayuntamieiitc.s ca-
taJanes, qua n^ autorice a ía Mancomunidad 
J k*̂  '•'"'''• e'í^ablecer, como tiene solicita-
úo, arbitrios sobre plus valía, consumo eléc-
trieo y transito de mercancías 

UNA INTERPEL.VCION 

Las relaciones hispanoamericanas 
El Hísüor FRANCOS RODRÍGUEZ co 

-mienza haciendo hist.3ria áel viaje d» 1» Cte- que yo fui militaír, 

—Hioo resucitar en mi discurso al señor 
Cánovas del Castillo para contestar con sus 
propias palabras a los qués suponen quo mi 
criterio está fuera de las doctrinas del par
tido conservador. 

Muchos m e combaten; pero hay muchos 
también quo opinan, como yo, que el par
tido necesita ©volucianar. 

Ahora bien ; creo que en estos momentos 
no se puedo cambiar la política eociuil qua 
86 viene siguiendo. Otra cosa sería inuii/-
lizar ai los hombrea que viniWati detráx, 
porque so les atribuirían los fracasos do los 
actuales. 

* * • 
Importantes felemeotos de4 partido i;onser-

vador so sieoten viva^nente molestados por 
le, oonfarencia, dei señor Burgos Mazo, ai 
que consideran, par lo menos, inoportuno, 
ya quo nada Jo obligaba a ir al Atenea ?» 
ha l i a r contra ni pai'ido a que pertenece y 
contra la política que hasta eu muerto si-1 
guió BU jefe, usando ias mi ímas palabras I 
que las jzquiardas y aun ¡os mismos argu- 1 
mentes con que Matheu trata de jusiificur 
el asesinato del señor Dato, dando pábulo 1 
a la creencia de que el Gobierno ordenfiba i 
y el gobernador de Barcellona ejecutaba ios 
supuestos aaesinatos en las conduccionos. 

. \umenta aóu más la molesüa do los con
servadores el couocimiento de que esto dis
curso era el quo el señor Burgos peiisabsi 
pronunciar en el Senado la tarde del ase-
sini-.to y que fuó aplazado merced a gestio
nes d d marques de Lema. 

Por cierto que al conocer el señor Dato 
ol t«ma del discurso, d i jo : 

—Diga lo que quiera, no me hará cpjar 
eta el oumplimiento de mi deber. H«y quie
nes , por o«ni|«rvaf, la vida, «acriflc&n su 

riesnitido telegramas en ol mismo 
sentido el gremio do íabricaatoa do SabadeJl 
y !M Cámara de Comercio de la rniam 
ciudad. 

E l Rey recibió en audiencia «1 señor Gar . 
cía Kolly, ministro plenipotenciario do Cuba. 

•4: * » 

Su majestnd la Reina fué, ncxjinpañada 
de su camarera mayor, duquesa de San Car
los, a dar el pé.-^ama a la marquesa do Sa-
lamancíi, sya.de las Infant i tas , por la muerto 
de su hijo el conde do loti Llanos, oyendo 
además una misa en la capilla particular de 
la mjrquesa. 

A fiu regreso recibió en audiancia a la 
maiquesa do Miraílores, rrjti.rquciiii de Coríi-
na o hij'T y condesa de March. 

Cumplimentorr-)n lujnbiéii a la Boina el ac
tual mini-itro da 1» Corona, señor Piuiés y 
señor». 

I Quiosco de EL DEBATE 
Calle do Aloalá (Frea te a laa Calatravas) 

Funerales por don Ramón 
Nocedal 

Ayer, aniversar io del fa l lec imiento da 
don Ramón Nocedal , se ce lebraron e n I s 
iglesia de Je?üs solemn.es funeraáea po r el 
e te rno de.ecanso del ilusti 'e j e í e i n t ^ r i r t a , 

Ofició el reverendo p ^ r e Aniiolín Anta.» 
ñán, d e la Orden Capuchina , y p res id ie ron 
don Agus t ín G< de Amezua, sobrino de l 
."íeñoi- Nocedal ; don Manuel Señan te , don 
J e n a r o F. Yál5ez, don Josó Souvirón y dfln 
José María Quílea. 

La concur renc ia fué muy i3,um6rosa. 

FIRMA DEL REY 
— • — 

iSu ma je s t ad e l R e y ha> f i rmado los si-
i guienbss d f c r o t o s : 
i i J A U l K N D A . ~ A u t « r i i s a i i d o la, l e e t u r a 

d e un p r o y e c t o do l«.y declaraaido libr© d a 
gas tos la conoMíón d « i a G r a n d e z a da 
E s p a ñ a u n i d a al t i t u l o de c o n d e s a á& Sal» 
vatÍK^rra d© Álava , ©n beneficio d© l a viu* 
d a de don Franc i sco Maestre». 

D f o t r o oonoediendo un c r é d i t o e x t r a -
oreí :nario d9 45.Ü00peise!t!a8 paj-a l a aubveoí* 
cióa cardenalicia y viático de los cuatro Car-
dci iaies q u » as i s t i e ron íii cónc l ave paral 
la 'ííeccióii del a c t u a l Font í í ioe . 

Do o t r o r ep roduc i endo Bisticiones li©cfaiaa 
ni i 'aa-lametito do un c r é d i t o e.Ktr»0'r<üna-
!Jo al presiirpuesto do giastoa d e las coaj-" 
t r i b u c i o n e s y lientas áel Estfljtlo. 

Do o t r o sobiio ooncciA-ón d© c r é d i t o s «« • 
t r a o r d m a r i o s a va r io s d'epartíwu'e'ntoa mi-^ 
n i s í c n a l e s . 

.Reproduciendo l a pe t ic ión h e c h a d© u n 
c r t - d i o p a r a p a ^ d o intei-eeí» peodka** 
tí 's ¿I. laa ob l igac iones h ipo teca r i a» do l a 
l i o i sa ck) Mat l r id . 

A iuo r i í a r i do l a l e c t u r a da un p r o y e c t o 
(le h y fiobm renovación del ooncmíto do; 
-Vlcnopoiio do T a b a c o s . 

N í . m b r a n d o o r d e n a d o r d e p a g o s del mi» 
ii isíerio d e M a r i n a a. d o n F u í g c n ^ o Oe-
lón y Gut i é r rez , i n t e n d e n t e d«. I a A r 
m a d a . 

l i k m en a-Kíensos i««]iaíB«mtarios en e l 
(Juerpo de A b o g a d o s de i E s t a d o . jel& d a 
.adminis t rac ión do s e g i m d * c lase , a donj 
Rafael Miifioí y Ix>r«nte, y do t e r c e r a , 
a don .\ugaisto "Sbra ie» D í a s . 

Disponicudo 1» omiiítón d© bonos p a r a 
e l fomento d e l a i n d u s t H a nac iona l , p o r 
e l imporf)» do 150 mílloTié« de pesetaK.. 
infcfréa anu»l del 5 p o r 1(X) y plajso dai 
amoi-flización d« v e i n t e afioa. 

G O B E R N - ^ O I O N . — C o n c e d i w d o 1* 
g r a n c ruz de Ben©f:c(mcia a l a m a r q u e 
sa de Argi lel tes . 

Id©m bonopo» d e jefes d© Admii j i s i ra» 
ción civil, librea do gastos. «1 jef» dp se
g u n d a ola se d« Oor reo» dOn J o s é Maríai 
Esp inosa ; a los jefes d© Sección óe p r i 
mera , s egunda y torcera/ clase, respect t -
vamení;©, del C u e r p o dw TVlégrraíois doo 
P a b l o T«odoro Q « r m 4 n , don F e l i p e L e . 
quer ica y don Manue l Vigueras . 

A'ornbrando vocal .de l a J u n t a dfo Pa 
t r o n a t o d e l "DTspcinsario an t i t ube rcu lo so 
do Vic tor ia E u g e n i a a l a m a r q u e s a da 
Espe ja . 

t 'oncecj .cndo honores d e jefe d o Admi
n i s t r ac ión c'vil a don J o s é D e r q u i , secr*»-
t a r i o del A y u n t a m i e n t o d o " Í W r t o KeaL 

— — — ——«-—.—Ol* < i — , — - , 

. BODAS D E PLATA 

CUANDO STI N I S O DE USTED, COMO CONSECUENCIA D E LA DEBILIDAD 
GENERAL, S U F R E TUBERCULOSIS DE LOS HUESOS, PADECIMIENTO MUY 
FRECUENTE EN LA EDAD TEMPRANA, CON ESTE FAMOSO JARABE LA 
TRANSFORMACIÓN EN LA NATURALEZA DEL ENFERMITO ES TAN RÁPIDA 
QUE S O R P R I ^ I D E A CUANTOS L E HAYAN VISTO EN SU ENFERMEDAD. 

LA PALIDEZ DEL R a S T R O D E S A P A R F J C E SEGUIDAMENTE, ASI COMO LA 
DESNUTRICIÓN PARA CAMBIARSE EN .POCO TIEMPO E N U N ESPLENDIDO 
DESARROLLO; E L APETITO SE PRESENTA EXCELENTE Y El.. CRECIMIENTO 
SE NORMALIZA, APARTANDO TODO PELIGRO. 

TREÍNTA Y UN AÑOS DE ÉXITOS CRECIENTES 

El párroco de la Santa Faz 
X 

Ayer, a las once, MÍ le, capiUes de la San
ta Faz celebró una misa, oonmeipiorando 
sus bodas da plata sacerdotales, el virtucfeq 
cura párroco de la capilla, do» Juan Santa . 
María. 

Asistió un numeroso y distinguido con
curso de fieles, entre ¡o» oualee reoordaonoa 
al principo Pío de Saboya, coa eu hi ja; se-
ñoras y señoritas do Sáinz do la Maza, de 
la Fuente , Rodrigo, Bemáldez Poto , Orive, 
Tomell, Benangendo, SaJaaar y la Vega, 
Sanjurjo, Cortes Muñera, Deri , Sancha» Oca 
üa, Logüesa, Ciria, García Paredae, Busta-
manto, inar.juesa viuda de Heredia y her
mana, Gandarillas, Cañó, Redón, Sara Vic
toria, Valmaseda, Arana y Ola, y señores 
conde de loa Moriles, dootor Lohi>, general 
Bustos, Arizmendi, Terreros, Del Val y Vi-
Uamón. 

Las señorit.as Carmen Toribio y Siiiaz da 
l leredia cantaron admirablemente «La Fe'» 
y «Ave María», acompañadas por los Beño-
res García Parede*, Cipriano Cftntó y Jíicc»-
lás Diez. 
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El fin de la segunda enseñanza 
CRITICAS TEATRALES 

Siempre que se t ra ta de la reforma 
de la segunda enseñanza, se nos viene 
•a la memoria el cuento de aquel batu-
,rro, que pidió en la taquiUa de una es
tación: ' —¡Un billete de tercera!—¿A 
donde va usted?—ie pregunta el expen-
íiedor—.¡Toma, a mi mujer no se 
lo he dicho y se lo iba a decir a us
ted!—Apenas hay ministro del ramo 
que no tenga sus deseos y pujos de re
mediar el desbarajuste de la segunda 
enseñanza; ¡ pero al ir a tomar el bi
llete, ninguno sabe determinar a qué 
estación se dirige! ¿Ocurr i rá algo se
mejante a los catedráticos que han re
dactado la ponencia de febrero último? 
Mucho nos lo tememos, pues dicen en 
el principio de su exposición: «El fin 
de la segunda enseñanza es la forma
ción del espíritu del hombre y del ciu
dadano, con la mira puesta en los in
tereses de la nación y de la raza, y en 
altos ideales de humanidad,» ¡Ah, se
ñores! Aquf no es ya un baturro, sino 
un poeta el que pide el billete, y, pre
guntado pa ra dónde, contesta: «Para 
aquella población donde todos los hom
bres son nobles y todas las mujeres be
llas. Donde el mayo brota más flores y 
el septiembre más sabrosas frutas, et
cétera, etcétera.» Y a l tal , me parece 
que le diría el factor: ¿apostamos a 
que quiere usted i r a mi pueblo? 

Pues es así que, por una amorosa 
disposición do la divina Providencia, a 
cada cual le parece que su país es el 
que reúne todas esas condiciones; y cada 
proyectista "de reformas imagina que la 
suya es la que conduce derechamente a 
esos altos ideales de humanidad! 

Pero en primer lugar, al buscar el FIN 
de la Segunda Enseñanza, claro está que 
se t ra ta do una finalidad que no le es 
común con la Enseñanza Pr imar ia . 

Ahora bien: ¿Quión no ve que ése, que 
llama la ponencia fin de la Segunda En-
sei^anza, se h a de perseguir igualmente 
en la Escuela popular? ¿Por ventura no 
ha de buscar ésta «la formación del es
píri tu del hombre y del ciudadano? O 
¿no ha de tener puesta la mira «en los 
intereses de la nación y de la raza»? 
Antes nos parece que los intereses 
de la nación y de la raza estri
ban más inmediatamente en la educa
ción del pueblo que en la de esa élüe 
de que habla la ponencia tan repetida 
mente. Y, sobre todo, h a de inspirarse 
la P r imera Enseñanza en «altos ideales! 
dfi humanidad». De manera que todo eso j 
que se dice'fin de la Segunda Enseñan-1 
za, lo es igualmente de la p r imar i a : y 
nos hallamos en la ambigüedad del ta-
quillero, sin saber pa ra qué estación se 
nos pide billete. 

En realidad de verdad, la ponencia 
referida no se queda en esa vaga re-

I gión que hace sospechar su princi
pio, si no se resuelve por una de 
las formas concretas de Enseñanza 
Segunda; pero sin discutir las que re
chaza, ni fundar suficientemente la elec
ción de la que adopta. Dice que la Segun
da Enseñanza no ha de ser util i taria, ni 
ampliación de la p r imera ; que no se ha 
do proponer preparar pa ra la Universi
dad (cosa muy discutible), y no ha de es
pecializar (conformes de toda conformi
dad). Pero todo eso lo asienta sin dis
cusión, ni otra demostración que. las au
toridades dudosas de un par de escrito
res franceses, ni muy fundamentales ni 
siquiera científicos: Fouillé y Guyau. 

Nosotros, que estamos conformes con 
la ponencia en dos puntos muy substan
ciales, en que la Segunda Enseñanza ha 
de ser educativa y que en este concepto 
hace ventaja la formación clasicista a 
la real is ta ; no creemos que se puedan 
despachar tan de barato otras opiniones, 
acerca de la necesidad de que la Segunda 
Enseñanza prepare pa ra la Universidad, 
y constituya una cul tura general de gra
do superior a la que se puede esperar 
de la Escuela F'rhnaria, hix misma pre
tensión de la ponencia, de formar una 
élite, no se puede alcanzar en la Segun
da Enseñanza, sino en la Universidad; 
para la qiie, por ende, hay que preparar . 
Y esa élite ha de poseer, además, una 
cultura general superior a la masa po
pular que ha de formarse en la Escuela 
Pr imar ia . 

Pero esto pide aclaraciones, y es de 
importancia tal, que nos obliga a dejarlo 
pa ra ulteriores artículos. 

Ramún RUIZ AMADO, S. J. 

A.C. DE LA MUJER 

ConíepenGli del seüor 
francos BBüpfgyez 
El lunes en la Princesa 

El ex ministro señor Francos Rodrí
guez, que ha presidido la Misión españo
la en Ainérica, dará una conferencia el 
próximo lunes, a ¡as cinco y media, de 
la farde, en el teatro de la Princesa, or-
(janiíaila por la Acción Católica de la 
Mujer. 

El teína, intcTesa.nte y sugestivo, «Re
lato e impresiones de un viajen y la per. 
sonaUdad del señor Francos Rodriguen, 
determinan la. curiosidad patriótica sen
tida por oir al ilustre hombre público. 

Las invitaciones serán fm-Uitadas en 
las oficinas ae la Acción Oatólica de la 
Mujer {pla:ca 'del Conde de Barajas, ,'!) 
y quiosco de EL DEBATE (calle de Al
calá), en cuyos puntos admitirán también 
los donativos. 

"EL DOCTOR FRAILE 
CALZADO" 

— • — 
Farsa cómica en tres ac

tos, traducida del alemán 
por Pablo Parellada y !•. 
Isabac. 

— • _ 
EN INFANTA ISABEL 

—tk— 

La obra e s t r enada anoche en el t e a t r o de 
la calle del Barqui l lo , sin t r a scendenc ia de 
ningún género y sin novedad (en el Coliseo 
Imper i a l es t renó es te otoño ol señor La 
P r a d a «Yo quie ro un marido_ infiel», cuyo 
a r g u m e n t o es análogo al de «El doctor, 
e tcé te ra» , a saber : las complicaciones que 
amargan la vida de un hombre morigera
dísimo, que se a t r ibuye las ca laveradas df 
un amigo porque la dama de sus pensa
mientos asegura que no se casará con quien 
no la haya corr ido de sol tero, lo cual juzfeí. 
vacuna o cosa pa rec ida ga ran t i zadora de 
que no la co r re rá de casado) , sin ti-ascen-
denc ia n i novedad, pues , es muy agrada
ble y muy graciosa, l lega a in teresar , tiene-
t i pos b ien const ruidos y escenas pr imoro
s ís imas ( la del biombo, por e jemplo) . 

El p r i m e r ac to es un poco largo y un 
poco lánguido; el señor P a r e l l a d a lo debe 
podar sin compasión. Los actos s e ^ n d o y 
t e rcero , macho más breves, superan al an
te r io r . 

L a fa r sa fué muy aplaudida, y más reí
da aún que aplaudida. 

L a c o n i p a ñ í a del t e a t r o de la I n f a n t a Isa
bel la i n t e rp re tó muy a jus tadamente , dis
t ingu iéndose las señor i tas J iménez , Suárez 
Manso y Plaza, y los sreñores Sepúlveda, 
Alarcón, Calle, S i e r r a y Suárez . 

El jugu^ete será p robab lemen te un buen 
éxi to de taqu i l l a , y merece ser lo . 

B. B. 

D E S D E PARÍS 

FRUSLERÍAS 

FÁBRICA DE DIVORCIOS 
He leído un cablegrama 

que, francamente, me llama 
la atención, 

pues si tal información 
no es camama 
(porque las hay que lo son), 
es asunto que reclama 
cierta consideración. 

Parece que en los Estados 
Unidos muchos consorcios, 
disgustados 

de su estado de casados, 
gestionan en los Juzgados 
sus divorcios, 

y que hay tantos divorciados 
que se ven muy repetidos 
en los Estados Unidos 
¡los estados... separados! 

Debe también de notarse 
la circunstancia precisa 
de la prisa 

que tienen de descasarse, 
contrariando su deseo 
de la mayor prontitud 
¡a picara lentitud 
que tiene el expedienteo. 
Deseo tan vehementísimo 
de apartarse, 
que quisieran descasarse 
¡en un juicio sumarísimo! 

Be esta afición repentista 
se hizo cargo 
un ahogado tan largo, 
que ya se pierde de vista, 
y además tan diligente, 
que ofreció su actividad 
más urgente 
para divorciar la gente 
a toda velocidad. 

El cual, en evitación 
de la menor dilación, 

para evitar lo pesado 
de la documentación, 
el hombre se ha dedicado 

a su falsificación. 
De esta manera expedita 

tiene cuantos documentos 

necesita 

en brevísimos momentos, 
y los clientes, contentos, 

no escatimaban la guita. 
¡Qué jugada tan bonita.' 

Pero el diablo enredador, 

que no puede estarse quieto, 

dio en la flor 
de descubrir que el sujeto 
era un falsificador, 

y habiéndose averiguado 
sus farsas y disimulos, 

los jueces han declarado 
qtie los divorcios son nulos. 

Y ahora las cosas se lian, 

y acuden todos al juez, 

y discuten y porfían. 

porque bastantes se habían 
casado segunda vez. 

Y andan desatalentados 
señoras y caballeros, 
sobre si están divorciados, 
o son viudos, o casados, 
¡o solteros! 

Y aunque es muy de lamentar, 
es cosa que causa risa 

' contemplar, 

que ahora les enlra la prisa 
¡de volverse a recasar! 
Y piensan, estremecidos, 
en si pueden o no pueden. 
¡Qué m-vjeres! ¡Qué maridas! 
¡Y qué cosazas suceden 

en los Estados Unidos! 
Carlos Lnts DE CUENCA 
»<» 

EL CONGKESO SOCIALISTA 

La juventud socialista de 
Bilbao 

Acuerda dec l a r a r se en favor de la 
Terce ra In te rnac iona l 

—•— 
BILB.40 , 5.—La Juventud socialista ha 

celebrado una Asamblea pora t ratar del 
próximo Congreso dfl partido, acordando 
doclaj-arse 8 favor de lo 'l'ercora Intemacio-
naJ, y a este fin fueron 'designados dos de
legados, qiio l a representarán ©n aquél. 

Uno de los oradores manifestó que predi
car la unión del socialismo era una infanti-
lidad, pues la escisión tiene que venir for
zosamente. Tanto que triunfen Jos recons-
imotores como los internacionalistas, los 
que queden en minoría levantarán bandera 
aparte. 

» • » 

LA CUESTIÓN DEL TKIGO 

Buscando una fórmula 
E n el salón grande del ministerio de Fo

mento se reunieron, a las diez de la ma
ñana de ayer, ios representantes de los tri
gueros y harineros de España, presidiéndo
los el señor Cierva. 

Después do amplia discusión ©1 señor Mar. 
tlnez Acacio propuso un voto de confianza 
al presidente fiara que él resolviese, acor
dándose asi. 

El señor Cierva propuso entonces la for
mación do una J u n t a de cinco harineros y 
cinco trigueros, q>ie !e asesora#ien, y 'segui
damente se dio por terminada la reunión. 

Hablando luepo con loa periodistas, dijo 
el ministro de Fomento qiie para restablecer 
el arancol, como ellos desean, precisa dar
le garantías de que el pan no ha de subir. 

E N E L CONGRESO 
En una do Ins secciones del Congreso pe 

reunieron por la tardo los trigueros y hari
neros, facilitando al salir la siguiente no ta : 

«Dio cuenta e¡ señor Oasset de las ges
tiones do la Comisión, y se acordó esperar 
la respuesta del ministro, acomodando a ella 
la actuación posterior.» 

Congreso internacional de 
segunda enseñanza 

—•— 
Una reunión de amigos 

—•— 
Del 29 de marzo al 2 de abril se ha 

celebrado en Pa r í s un Congreso inter
nacional de segunda enseñanza, el ter
cero de esta clase de estadios que han 
tenido ya lugar. 

Han asistido 63 delegados de Asocia
ciones de profesores de todas las nacio
nes de Europa, brillando por su au
sencia los alemanes y austríacos, y 
abundando, naturalmente, los elementos 
franceses y belgas. De España han asis
tido dos catedráticos, los señores Roge-
rio Sánchez y Herrero. 

En la orden del día estaban inscritas 
las cuestiones siguientes: 

Pr imera . Reorganización de la ense
ñanza secundaria. 

Segunda. La Liga de Naciones y el 
trabajo intelectual. 

Tercera. Correspondencia escolar in
ternacional. 

Cuarta. Equivalencia de grados uni
versitarios. 

Quinta. P lan de codificación de leyes 
de la enseñanza segunda. 

En la primera sesión, al momento de 
inscribirse cada congresista en la sec
ción correspondiente a cada una de las ¡ 
anteriores cuestiones, todos se inscribie
ron a la primera, dejando casi desier
tas ' las demás, por lo cual se desistió 
de formar secciones. 

Con lo dicho, y con añadir que du
rante los cinco días que ha durado el 
Congreso ha habido tres banquetes, dos 
recepciones, un día de excursión a Ver-
Bailes, una visita a la tumba del solda
do desconocido, tres visitas a otros tan
tos Liceos, para ver los edificios, pues 
durante esta semana duran aquí las va
caciones, se podrá ba r run ta r cuál ha
brá sido la labor del Congreso. 

Trabajos presentados no ha habido 
uno, si no es un opúsculo que han traí
do los checoeslavos, exponiendo todo 
un sistema escolar primario, medio, su
perior, técnico y profesional. ¡Reliquias 
antiguas del imperio austr íaco! 

Las conclusiones, que se han tomado 
amigablemente, más como una tertulia 
de compadres que como un Congreso 
científico, han sido todas vagas, de esas 
que ni matan ni sanan, y que ya el 
sentido común hace bastante tiempo las 
ha adoptado. La única que merece ci
tarse es la referente a la necesidad de 
que el profesorado tenga una prepara
ción pedagógica. 

En resumen, se puede afirmar que del 
Congreso ha estado ausente por com
pleto el espíritu pedagógico, y que más 
que un intercambio de experiencias cien
tíficas en mater ia educativa, sobre qué 
bailar conclusiones serias, ha sido una 
simple entrevista de funcionarios de la 
enseñanza, que en las cuatro o cinco 
sesiones de trabajo no h a n dejado va
rias veces de poner sobre el tapete la 
cuestión de mejora de sueldos, con la 
pintoresca pretensión de hacer tomar 
car tas en e¥ asunto a la misma Socie
dad de Naciones. 

Lnls DE ATENAS 

DEL COLOB DE MI CBISTAL 

Una desgracia bien 
aprovechada 

Muy a menudo encontraba en el tranvía a 
un jouen decentemente vestido y fisiiunómi-
cántente cliocancc. i o no Iw vtsíu nunca una 
i;a.ra tan falta de lógica. Las orejas eran des-
iguales, la b,'jca torcida, h.s ojos no congenia-
uan y la punta de la nari^ se hincliaba y re
dondeaba do una manera tan expresivamente 
LÓniica, que no parecía sino que ella era la 
••alora de ioda la caricatura y se reía de la 
jyacta. 

tiicnipre que le encontré tuve que verle Sio-
ponar con paciencia las miradas curiosas, 
.as indirectas mortificantes y los francamen-
ie agredióos donaires de los demás viajeros. 
.ilguna vez hasta le vi seguir la broma y 
tiomentaír jovialmente su propia fealdad. 

Desde que subía a la plataforma nadie te
nia ojos sino para él, de tal manera que pa-

EN ZARAGOZA 

LAS CLASES SOCIALES 
• • ' 

Conferencia del señor Minguijón 

ZARAGOZA, 6.-—.^nta numeroso y selec
to audit-orio, el ilustre caludráiico de esta 
Universidad, don inaiviidor Mmguijón, ha da
do una notable conferencia correspondiente 
al curso organizado por el Centre» da pro
pagandistas (̂ afcóli(•os zaragozanos. 

El señor Minguijón, desarrollando el tema 
«Las claaos sociailos» dice que todos tene
mos idea de lo qua son, las clases, pero que 
es muy diljcil dar una definición do ellas, 
como siempre qua se trai,a de productos so
ciales de una realidad ccmpleja. 

en que se nace, pero las ciases inferiores so 
consideran victimas de injusticia cuando no 
tienen a su alcance los medios de Lustruo-
cíúu y el acceso a las proíesiones liberales. 
Les que crean que en esto no Laeuen razón, 
adiuiíu-an qua tienen cuando menos un pre
texto y para suprimir los antagonismos so
ciales que tienen mucho da psiculógicos, tan
to importa a veces desixuir los pretextos, 
como las razones. 

interesa a tas clases superiores renovarse 
y fortalecerse coa la incorporación de los 

Distingue la casta basada en la herencia méritos nuevos. Do ic contrario, viec-aen, y 
cerrada, el orden quo establece diferencias ¿as superioridades que surgen del pueblo, 
en cuanto a! goce de los derechos y la clase UumiUauas pur el exciusiv^vsiuü úe lua M.I.OÍ 

redan 'todo¡ hipñoiizaTos^'^pVirf'eló'r^^Lryl 'l'^« ^<^'^''^>^ ' ^ ^ , " ' ^ / ! ! Í Í ^ ° . . ^ ! . ^ ' " í ' ^ J " ' l ^ ^ ' t ^ A^l^rKJ'' ^""''^ ^^ ^ ° ' '^^ "''"^^ 
alegremente abismados en su (^ntemplación. •'id KM ^e ba.sa en la profesión y en la rique- contra los de a m b a . 

alegamos a cambiar de cuando en cuando ^^- ^^ refiere a las diversas opiniones qua Las aristocracias se hacen orgulloeas, BO-
algunas palabras, esas banales palabras con > .(X .ui i- ra/óu de ser de las clases bien en ^"^ " ' ' - • • - • • ' - ->-•-- ' -•-- i-- j -
í/iie los viajeros se ponen de acuerdo para' ^üíerenciacióa dñl trabajo social bien en la 

•,7isurar a la Compañía, impacientarse por la 
jaita de corriente a la interposición de un 
carro, o comentar las disposiciones munici
pales respecto a los tranvías. Una ve:: que 
me quHarcn la cartera en la plataforma supo 
hallar tales acentos de in,dignación para con
denar el hecho y la dejadez de la ¡''olida, 
que desde entonces me fué simpático. Por 
cierto, que con tal n^'^tivo me ocurrió algo 
muy curioso. Comentábamos el hurto que yo 
ncababa de notar, y valientemente hice csla 
declaración sensacional 
viaje : 

;j'>iesión de los insiruuieatos de la produc
ción. 

Hace una rápida ojeada histórica hasta 
llegar al feudalismo. 

Ei feudalismo significa la protección de 
loa dcbiies que, en'-u:n'r<ur auiparu a ia som-
i;ra del casiií';/ u,-;: rciior, las rolat;ioues en
tre las clases l'asa(!a.i cu un vinculo e>-pi-
r.tiia!, quo e-'. el jiir.u.-cnto de hdeJidad, la 
acccs.óu de. la,s cias^'S iuíeriorc.s a la propie-
•lad luedianto la (losr,ie-mbraL-¡Ó!i del duijsiuio 

a los compañeros de j en directo, que jiertenceo al señor, y lUii, <juo 
T • . pcnencce ai colono. La disniínución de la 

—Lo siento por el ratero, que ha í raba-! esclavitud mediante a conver.-oa de niu-
¡aao en balde: hoy, por casualidaíl, no Ue-¡ ehos esclavos en s.ervos do la gleba, luegJ 

V""- -"^ céntimo, y ni siquiera le ha de ser-'• í-^ri solariegos, después en propietarios li-
^ir mi cédula personal, porque es del año bres, la adhesión v ol sonic io personal con-
pasaao. -j n " • 

, . j sideraaos como un ijOD.:r v la v-onipeu.sa-
f"r°/" ? 1"e antes he aludido fué gue\ ción de los privilegios que disfrutan los seño-al bajar del iranvin, me encontré de nuevo 

la cartera en el bolsillo, sin que pudiera por 
entonces explicarme tan raro suceso. 

.Ayer me lo expliqué. .-11 pasar por una 
calle solitaria vi venir un grupo de curios.os 
que rodeaban a do^t guardias ; en medio de 
estos, y atado codo con codo, advertí a- mi 
conocido del tranvía. Los guardias iban mi
rándole a la cara, los currXsos también 
dos, como los viajeros, absortos y fascinados 
pf'r aquella fantástica fisonomía. Y de pron
to, el hombre echó a correr y se perdió de 
vista, agitando las manos que se había sol
tado, sin que nadie lo advirtiera. 

-Hea^hi v.n hombre—me dije—que no se ^n vez do l.a nrm:led,'3a compartida 'en do 
cquivi-'rado de profesión. Su cara choc, ' " " '•• - " ' ' 

.•a,o,i de ser de las clases b ien 'en ore todo euaudo dejan de ser úüles, cuando 
:.a no prestan servicios. Lntoüces surgen las 
.rívolas vanidades por ennoblecer el linaje. 
Ksto sucedió en la Edad iSloderna. De la 
nobleza francesa dice Esteban Lamy qua 
uaudo ya no tenia el medio de desempeüai 

.lu gran papel, no estando orgullosa más 
juo üel pa;,a<.¡ü, se encerró en el. Este or-
4ii;ij . u l r e la veu.aja quo el mérito no puede 
lar, i., e descau do todo lo que no era ella, 

; . -ai.^:ar en ei tercer estado la herida 
,-. pie .U V ,vo de las humillaciones beredi-

•.!i.i:,, 1 cun'.ia .a ni til»/a lu revolución se 
l.izo ícr.^z, como la vanidad herida. 

í-ti.. . •.•• .'.i,;.--!. L-, (̂ uu .ua uLiOiOS que ha-
.-.1) í.:ii,\^¡a¿.i h-u^endo de los furores revo-
,ü.iiarloa iciiiau en la op.nión ambienta 

|i,-í0 lavorabie, y que este disfavor sorpreu-
; na pocu a ius ijue ueiisaóan que la revolu-

ijn lian.-i'ia .eUia por causa pr.ncipal la de-
j iaJa j ióu inora,] do ia uoblc/.a. 

Ki fen.óaieno eu cierta medida era gene-
1 ai en i_uropa, pero iiay quu iiacer justicia 
. la noüJtza ing.esa quo se ha mantenido 
:.. Sil Í U l i J l O n . 

i-.'ober de la nobleza es mantener con fide-
i d a d y encarnar los rasgos mas excelsos da 
ia íiai ion y de la raza en lo moraj y aun en 
i'> üsii-ü, rvitaudu la dtigeneran-ióu. pía de 
í cr profundamente uaflonal y representar y ao 
liiuí iii a'an.o.uii en .-u sti i i iaa r^as uepurado 
;• c.;pi¡i.i;a!. i ' n ' s to ip,;:- en ia tra-iición se 
- iiuiía, a ía tiadicióu so debe. xVdemás h a de 
SI 1- lOíiíi, aria.g..u' un sn .ierra \ cor.vivir con 
..¡o eiiiojies, siLiido una autoridad social. Ha 

úo Sí r aciivu paj-a ei bien público. Puesto 
íp.u no ticuo quo preocujiaj'se de conquis-
:.r íiied.os ue vida para si está eu las me

jores condicicijies para trabajar por la colee-

La nobleza de la Edad l í sd ia se mantuvo 
.abii-jTa a la í"sce¡iKÍí'<n de las clases infe
rioras , rnediaute la orden de la Caballería, qua 
.c,,::~. ;iio Ci principio de la vocación y da 
laii aptitudes frente al del nacimiento. Pero, 
a par,:r del año lyOO, la Caballería se cerró 
en clase hereditarirs y decayó. Una clase que 
no haga más que disfrutar de los privilegioa 
esi.íi llamado a des^aparecer. 

Las clases ricas pareee que buscan una 
coinpensai'ióu a la igualdad democrática con 

res por los servicios qua prestan. 
Frente al feudalismo surgen las liberta

des municipales, pero la sociedad no se des-
aiji'Cga, porque el trabajo libre se organiza 
en los grcniios y ¡a re/Mgión mantiene en 
todas parles el esoiritu do solidaridad. 

En la Ivlad iVriKierna, 8' la soüdarliíad sus
tituya el individualismo. Luíero lo proc'nnia 

o-1 en el orden relig¡'.:«o. A impulsos do! lía-
-'neirrile'íto, e! b^ ' ib ro reaccicna conrríi ct 
¡a«o social y quiero poseerse individual y 
P'it namriito. ('r>n .̂ í ríqn'a\'i'io 1,̂ ; p-ntifa so 
separa de, la niorai. Con c! derecho romano 
so vuelvo a. la propiedad individi¡;ri y lihr-a 

minio directo y lili!. IJA nobleza abandona 
te es un imán, que airae la vista del candi- ^" misión protectora sobro sus eolcnos y 
do, y mientra,s miran sus dispares orejas, sus • march.'^ a distraer si}S ornos en las ciuda-
ojos divergentes, su torcida boca y su hu- -"s o '"•n la Corte. 
morística nariz, él comprende que sus manos ^'"s hombres do levos favorecen el abso-^ 
cstíin ;/¿ircs de toda impertinente curiosi- birismo y la centralización. Todas las fuer-, 
dad, y escarba con ellas los bolsillos, .sin nin- >̂ as intermedias entre ol individuo y el Es-
gún riesgo. Hombre genial, se ha dado cuen- f'iflo ?«> disgregan y los avenios sueltos, sin 
fa del valor práctico de su cara. Es ptisible engranaja y sin amparo, so reúnen en ma-ia 
que haya tenido maestros; anda por ahí gen- imorfa y turbia, ronsriíuycndo el proleta-
tc que disfruta de una naris, una joroba o riado, que en las ciudades es fomentado por 
lina: cojera para distraer y hacer reír a sus '" "r.ande industria y la concentración capi-
victtmas, y aprovecha la ri.m de V,? demás, balista. 
con la certera de ave mientras ríen y co- ^ '" '"^•'' btiena orpranizaeión social cada uno 
menían nlegremcnt¿ su llamativo defecto, •'̂ cb'̂  ^enP!" posibilidad do seguir el camino Jaa extravagimcias d«l lujo y " d e ^ l T ' m c ^ T 
nr.die so tija en io que hace con las manos, do su vocación y da sus aptitudes y de ele- , buscando formas de vida cara y mudando 
/•,'.<! una impunidad especial que deben a U ^'^~^<^ mediante ol tr.abajo y la virtud. con frecuencia sus preferencias para man 
salirica naturaleza. , No so debo provocar_ con exceso la inst,a- tener slcnipro la distancia respecto a ¡a¡ 

Tirso IinDiriA bilidad social y el desplazamiento del medio otras clases. Esto es ahondar el antagonis-
; , , , , - . I mo. Lo qua puedo hacer una clase social es 

I poner su orgullo eu lo que debía ser su ver-

Sociedades y Conferencias; darrdÓ''rinnHi-''í' ^ "«1.̂ -̂ ?''̂ ."°» ^̂ m. 
^ I "'"1 y Ce la mutiliaad una distinción. 

^ I La clasa media debe defenderse su vida 

í OS Ni NOS AI PMAN¥^'^^"-r^"^^'^^^ 
J—« V y KJ 1 ^ 1 1 1 V _ / KJ r \ JL-I l - í i V i r ^ l ^ J—< I ^ J l ™°« «^ polancen y se embistan. Además 

debe ser factor da ideales comunes. 
Kcmedio contra la lucha de clases es avi

var ¡a.s granaos unidades de cultura que 
, p - I oompcnsau ol antagonismo de los fines in-

I mediatcs y materiales con la solidaridad da 
E l eacerdot© alem.án doctor Weber disertó postularon por la sala y recaudaron 707,20 ¡ grandes fines patrióticos. Por eso el re

ayer tarde en el salón de actos de los Lui-1 pesetas. | gionaüsmo es un antídoto contra la violen-
ses sobre la «Situación actual de los niños La velad» terminó con la 
ademanes». Pa,ra oirle se congregó un audi- por el cuadro artístico de lo __. ._ . ^ 
torio selectísimo y tan numeroso, que lio-, '«Gastritis simple», y la escena do la cárcel! ^''^f'^.-'^s especiales a una autoridad ünica y 
naba el amplio local; lo presidian sus al- j de la obra- de Muñoz Seca «Trianerías». Los \ l"" ' ' '"^™-
lezas reales (los infantes don Luis y don i «actores* fueron muv aplaudidos. I , democracia no aviva las luchas socia-

- - ' - ' \ les, sino -

El doctor Weber en los Luises.—Se recaudan 707 pesetas 

representación! ' ' '^ ̂ e las luchas .sociales. Otro rer¿edio*"¡¡tó 
les Luises, d e | f;f,¿°s_Goluernos tuertes que subordinen W 

José de 15abiera, con el Obispo de bión y 
Patriarca de las Indias. Acompiíñaban a los 
infantes su preoeptor, don Pedro tioscóu, y 
su pi-ofesor militar, don Eduardo Escart in. 1 

El conferenciante s e hizo realmente me- j 
rocedor de la expectación cariñosa con que 
fué acogido; su discurso fué una lamenta-
edón sincerísuna y elocuentísima, que emo-
cionó a todos. Ño escogió para despeinar 
en las almas sentimientos de condolencia y 
misericordia por la triste situación de la 
infanoia alemana los fáciles caminos de la 
sensiblería; adujo cifras de las estadísücas 
oficiales; mostró gráficos comparativos, des
cribió con palabras de escritores no aJe-
manos cómO' viven... , mejor sería, cómo ago
nizan inocentes víctimas de la guerra, y 
lo quo os más elocuente que los ntímertis 
y las palabras, argumentó con proyecciones 
en la pantialla cinematográfica., horrorosas. 

Conferencias socia'es 
Hoy, a las seis y modia de lu. tarde, en 

el teatro de la Prínoe&a, peniiltiina con
ferencia de la serie organizada por la Fe
deración de Sindíoatos Católicos feme
ninos. Disertará cl ex miaistto don Aa-
toiiio Goicoechea. 

PAEA HOY 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA. _ 4 hs 
seis y media de la tarde, sesión ciJntífiea 
y publica, en su local del Colegio de Mé 
dices, -Avenida 

que las calma, i 'a hace muchos 
) 1 años quo el socialista Lagardelle escribió en 
F N L A P I Í I N C E Í S A ' '^^ «Mouvement Socialiste» una serie de ar-
^ ___i tícuios en que la clase obrera tem'a qua ele

gir entre el socialismo y la democracia, con
siderando uno y otra cosas opuestas. Esa opo. 
sición es todavía más clara con respecto al 
sindicalismo rojo. , 

Todo lo quo tiende a destacar del sala
riado a los que quieren llegar a la propio. 
da<l por el ahorro y e! trabajo, las institu
ciones do previsión, leyes sobre construcción 
do casas baratas, participación en los bene
ficios accjonariado obrero, parcelación de la
tifundios, etc. , son lazos do armonía qua 
tienden a compenetrar las clases. 

La Iglesia enseña qua este mundo es una! 
figura, una representatdóu más que una rea
lidad : «Quia transit figura bujus mundi», dice 
Sau Pablo. El mérito no está en el papel 

espeluzna,ntes, de verdadera pesadilla. Cien- j s ' y "lO " " • ' " " ' ^ '^"^ '^"'^'^o de Peñalver, [ quo so representa, sino~en "'Ía""m"¡^ " ' ^ T " * 

Ll d¿ctor Blanc v Fn.f<..,'„ „ . . . „ . . . „TX_ ! It^T.^.Tt' ^" "'H'^o que s u c e d T e n C 
caso clínioc 

tos do niños hemos visto con cabezas dis. 
formes, miradas inexpresivas do idiotas, 
miembros encanijados, cuerpos esqueléticos 
desnudos,' además, por carencia de vesti-
do. . . , un conjunto de visiones desgarrado. | B , , „ „ d i s e r t . a r á - ^ s ¡ b ; ; - ; i a ; ^ ; i a ¿ e a . r : ; | ; ; r ¡ " r ¿ ; i l d a r e : : : : ^ i r i ^ ' ^ " ' ^ ' ~ «̂  ̂ - a 

Blanc y Fortacín expondrá «Un ¡ comdías en que se "«nuZ}.^"^ " T " " " ™, '"^ 
de tra,umatismo genital en un ! de criado si a h ''Pf."'*'^ ^^ ̂ ^^'^ que haca 

n m o . ; el doctor Vital Aza, d! .Ce.áZ Z \ h L ^ d e ^ey, í i t l a c r m ^ ^^f"''' ' fi ^"O 
gmaJ_ e insuficuencia cardíaca. , y el doctor I clase naca d ; L^JT.Tr^: 5 1 ° > : V " ° á« 

ras quo parecen el ápice de ¡a injusticia i ¿bstetricií,* humana. j '^""'^'-'-"c.a». 

CAMPO SOCIAL 

En el Sindicato obrero 
de Lugo 

Una conferencia 
—•— 

LUGO, 5.—En el local del Sindicato de 
Obreros Católicos ha dado una notable con
ferencia, el propagandista de la Confedera
ción Nacional señor Garea. 

Al acto asistieron representaciones de los 
obreros, dependientes de comercio, elemen
tos ferroviarios y diferente» entidades. 

Unión, justicia y moralidad fueron los 
puntos tratados por el conferenciante, cuya 
importancia y necesidad encareció para lie-
gar a la verdadera restauración y dignidad 
obrera y al engrandecimiento social y ma
terial de los intereses patrios a individua
les. I 

El hambre que sufro el pueblo alemán 
tuvo su causa, según el doctor AVeber, eu 
el bloqueo inglés, que significaba la guerra 
contra la población que no participaba en 
¡a lucha. Privada .Alemania de la importa
ción de ai-tículos alimenticios, pronto se ad
virtieron las consecuencias del hambre. H e 
aquí algunos datos que citó el doctor 
Weber : 

Desde 1915 a 1917 el peso humano dis-
mmuyó de un 15 a un 20 por 100. Los 
adultos muertos a consecuencia de la defi
ciencia do la alimentación fueron 800.000. 
La tuberculosis hace horribles estragos en 
las filas infantiles. Los niños de las pobla
ciones grandes son unos tres millones, de 
los cuales un millón están tuberculosos. Se
gún estadísticas escolares, en Franckfort los 
niños de diez años, que antes tenían un 
peso de 28 a 26 kilos, pesan hoy menos de 
1 6 ; los de catorce años descendieron en peso 
de 41 a 37 kilos, y las muchachas de troce 
años pesan ahora xnenos de 3 5 ; en cuanto 
al creoimiento, ha disminuido de cuatro a 
seis centiímetros. En Colonia hay más de 
10.000 niños tuberculosos; en Hamburgo. 
13.000; en Berlín, 30.000... La situación 
en Leápzig llegó a ser a terradora; para 05 
niüos se daba un litro y cuarto de leche; 
se carecía de ropa blanca y de jabón. i 

So ha constituido en Alemania una alian
za de casas de recreo para los niños, quo 
dirige un prrroco cat<51ico y cuidan las her-
manas de la Caridad, en la que, además de 
albergue sano, se da a los niños la alimen
tación pos',ble. Los católicos alemanes se 
dirigen a los de España, sus hermanos, en 
deimanda de auxilio, y les recuerdan !«s pa
labras del Salvador: «Cuanto hagáis por es
tos pequefiuelos, por Mí lo hacéis.» 

Después de la conferencia, las señoritas 
Leonor I lernándoz Agero, Carmen Bodrí-
giiez Yagüe, Juli ta Villapadierna, Catalina 
Martín de los Rios y Amalia Santa Ana 

A. C. N. DE P. 

CÍRCULO DE ESTUDIOS 

Esta , tarde, a las seis, se r e u n i r á el Ter
cer Circulo de Estudies . 

MAKRTJECOS 

Se ¡ñauaura una fábrica 
de harinas 

— • — 
LAKACHE, 4 — E n Alcázarquivir se ha 

inaugurado una fábrica do harina montada 
can todos los adelantos modernos. Es la pri
mera que se establece en nuestra zona. 

A.sistieron el general Barrera, su alteza real 
la duquesa de Guisa, gran número de jefes 
y oficiales y el elemento civil.. 

Pronunciaron discursos el genera! Barrera, 
y el cónsul de España señor López Olivan. 

Se obsequió a los invitados con un lunch. 
.\1 a.tardecer regresaron los excursionistas 

a Laraciie. 
* * * 

LAHACHE, 4.—Se ha celebrado un Con
sejo de gTierra para fallar la causa contra eJ 
soldado de Infantería de Marina, Cayetano 
Pastor por el delito da incendiar unas mieses 

Presidió el Consejo el teniente coronel de 
.artillería, don Luis Lombarte. 

Se desconoce la sentencia hasta que sea 
aprobada por la Superioridad. 

Tdéfíííí^rX^ EL DEBATE 
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ace de tomar en serio, como 
que no es más que 

una representación y en olvidar que hay una 
virtud de virtud y de espíritu que puede 
invertir los valores de los convencicaiaJismoE 
sociales. 

La Iglesia tuvo siempre abiertos para los 
humildes los caminos de sus má« altas ja-
rarqutas. y trabajó cuanto pudo por la ins . 
tnicción do los pobres. 

Desde el primer momento admitió a los 
esclavos dentro del templo a la igualdad da 
derechos, y procedió en la esfera espiritual 
como si las clases no existiesen. 

Hablando de los primeros tiempos de Bo. 
ma , dice Baudrillart quo la moral no se ha 
hecho más amplia y más humana sin hacer-
60 al mismo tiempo más relajada. La Igle
sia ha demostrado todo lo contrario. Ha es-
tablccido el orden, sobre la libertad y ha 
puesto el poder en manos de las seleccÍMíea 
pero con la obligación da ejercerlo eu bañe-
ficio do las muchedumbres. 

Al terminar su discurso el señor Mingui
jón. que había sido frecuentemente aplau
dido, escuchó una calurosa ovación y iué 
muy felicitado. 

ENTUSIASTA ACOGIDA 

Los estudiantes españoles 
en Lisboa 

- - • — 
El ministro plenipotenciario de su majes

tad en Lisboa telegrafía dando cuenta del 
afectuoso recibimiento que han hecho en 
Portugal a la Comisión do estudiantes espa-
ñoles presidida por el catedrático señor Tor-
mo. 

Nuestros escolares han sido colmados de 
atenciones y aprovechando su breve perma-
neucia allí, so ha efectuado la mauf'ura-
ción de la Pala española del Mueseo de^Art© 
antiguo. 

.\ una función de tarde quo so ha dado en 
honor do ellos asistieron el presidente do la 
Kepública y al del Gobierno. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

— — • — 
Fal lec imientos 

An teaye r fal leció c r t e t i anamen te el t e -
niMite coronel de Cabal ler ía marqués de 
ia, Cueva del Rey, cabal lero profeso de la 
jOrden de Alcán t a r a y m a e s t r a n t e de Sé-
Villa; e ra u n m i l i t a r de b r i l l an t í s ima his-
Itoria, y es taba en posesión de var ias c ru-
!cesi po r acciones de guer ra . 
( Don Fernando de Chaves y Pérez del 
paig&t e s t aba casado con dofla Joaquina 
üBlake y Pérez-Fajardo. 
i E l t i t u l o da t a de 1694; el señor Chaves 
ko poseía desde hace ca to rce años. 
1 a i v i a t a o s un semtido pésame a su viu-
jda, he rmanos y hermanos polí t icos, los 
feondes de AJbercón, marqueses de Tous, 
feondes de Casa Chaves, señores de Váz
quez Zafra (don Mar iano) , señor i ta Elena 
telake y sor María F i lomena (rel igiosa sa-
Jesa) . 

E l p róx imo viernes 8 se celebrarán , a 
las once y media, en la pa r roqu ia de San ta 
Bárbara , funerales por el e te rno descanso 
de su alma. 

—Eln Je rez de la F r o n t e r a ha pasado 
jB mejor vida la repe tab le y ca r i t a t iva se-
feora dofia P e t r a Fernández Ojícia, madre 
itel i lus t rado sacerdote y colaboradi^r en 
l a P r e n s a don Manuel Becerra , a quien 
BOotnpafiamos en su justo dolor. 

—En Guadalajara ha muer to el marqués 
de la Merced. 

Don Francisco Jav ie r J iménez Pér-v, a-
V w g a s de Cuadros y Casti i lo, ca iedré t icc í 
iie Economía pol í t ica de ia Uni\ersicl;'(i 
Cen t ra l , e r a viudo de doña María de la 
¡Emente y González Nandín . 

Sojí sus hijos, don L u í a el conde de San
t a Engrac ia , casado cor dofia Fe rnanda 
Mendoza Dosal; dofia Rosario, con d^n Na-
Jjoleón Ruiz Falcó; doña Elaa, con don Pe-
Biro de la P u e n t e Apecochea, y dofia María. 

Descanse en paz t a n respe tab le y cul to 
fcaballero, y reciban sus hijos r u e s t r o sen
t ido pésame. 

A ni Tersar??) 
Hoy se cumple el p r i m e r o de la m u e r t e 

lie l a areñora dofla Aracel i Romero de Te-
jjada y Mossa, v iuda do Reniña, de g r a t a 
memor ia . 

Todas 1*8 misas que so digan mañr.na en 
i a ig les ia de San Manuol y San Ben i to se
r á n apl icadas por su e te rno cescanso. 
.' A sus hijos, don Luis y dofia Aracel i ; 
h i ja pol í t ica , doña Frauc i sca Rodero, y 
hermano , don Luis, r e i t e ramos la expre
sión de nues t ro sen t imien to . 

Alumbr.-vmiento 
, L a be l l a señora dofia M a r t a de Murga 
^ de Chávarr i , esposa de don Jesíis Lama-
biié de Clairac» Ha dado a luz con felicl-
&ul a mx hijo pr imogéni to . 

Fnncra les 

Al que tuvo lugar ayer en la par roquia 
ISe Sant iago por el alma de la marquesa 
Viuda de Canales d e Chozas asistió una 
«electa concurrencia . 

i~Mafíana se celebrara, en San José el 
Bolenine funera l por el e t e r n o descanso | 
Úal a lma da don José Pel l ico Labra , rec ien- ; 
l e m e n t e fallecido en es ta Corte. j 

A la d is t inguida fami l ia del finado, y de 
mar iera especial a «u viuda, doña Concep
ción Vega, Romano, y a su hijo, don José, 
r e i t e r a m o s el tes t imonio de nues t ro sen-
fcimíento. 

Pe t ic ión fie mano 
Por la señorita Carmen Bonachera, para 

i u hesTmano <ion Francisco, oficial del Arma 
'ia Infantería, ha sido pedida la mano de 
la distinguiría eeñonla doña Emilia Cerran. 
<*• Caparros. 

La boda se colobrará el próximo otoño. 

Enlace 
E l 16 del ac tual bendec i rá nues t ro Prelado 

la unión de la encan tadora señor i t a Isabel 
Mar t ln-Posadi l lo y Doze con nues t ro d is t in-
ijfaldo amigo el ingeniero agrónomo y r e -
a a c t o r do «El Universo» don Ramón Blaii-
oo y Pérez del Camino. 

De largo 
Los señores de Calés han celebraado con 

k r a n b r i l l an tez la fiesta de poper de largo 
te m be l la hija, P i la r Calés y Pina. 

San Alber to 

E l 8 serán los días del duque do San ta 
Elena . 

Marqueses de Casas Novas, Campo San
t o y Sonzal. 
' Condes do Supea-unda, F u e n t e el Salce y 
Iterresecas. 
; Señores Agui lar , Meric, J a rdón , Or tega , 
Losada, García del Busto, Santiaa, Sánchez 
Koldán y Pérez San Millán. 

San ta Casilda 
E l 9 se rá el santo de las duquesas de 

P a s t r a n a y viuda d* San to Mauro. 
Marquesas de San ta Cruz y de Laconín. 
Condesas de Romanones y de la Villa-

nueva. 
Señor i tas de Bustos y Figueroa, Silva-

p a z á n y Fernández de Henestrosa , F e r n í n -
d e s de I-Iemestrosa y Gayoso de los Cobos 
y Antón del Olmet . 

Les deséameos fel icidades. 

Viajeros 
La duquesa de Da to y su d is t inguida 

fami l i a m a r c h a r á n en breve a África, en 
don(fe pasa rán u n a temporada . 

El Abate FAKIA 

Vulgarizaciones (jeportivas Regatas a la vela 

LA COPA DE AMÉRICA 
BREVE RESENA HISTÓRICA d) 

BB' 

Después de ios fracasos d s misbor Ash- CJub y al director del «Defender», de t r a a -
bury, , el «Beal Club da Regatas del Cana-, posos. Estos cargos fueron investigados y 
dá» se encargó del siguiente desafío con la; desaprf>ba<los, pOr lo que a iorr] Üuntaven be 
goleta «Countess oí Duífel-in. Para defender ¡ le desoanifioí y rompieron con él en absoluto 
los honores norteamericanos se escogió a la i los «yachtnueñ americanos, 
guleba «iladeaeinu», y en 11 de agosto de j Tres años más tarde, sir Thomas Lipton 
IHíti se celebró ia jíriciera regata, quedan-; realizó su primer esfuerza para reeonquis-
do derrotado el ya 'o canadiense por una buena tar la «Copa de América^;, mediante fU pri-
diferencia. Entonces se habían variado las con , met «Shamrock;). Los fiorteamerlcanoa opu-
dicioüés, por lo cjUe en vez de siete pruebas ' t leton el »;Collirobla». Estos dos contrinean-
se concertaron tres únicamente. No hubo no-¡ tes eran c-nteranieute metálicos, da bronce 
cesidad de la regata defiíiitiva porrjue ;d dia | í-.Tobin;;-, ''on el esqijeleto do acero, género 
Siguiente la «Madaleiiie» volvió a t r iuu la r jde coustriiciión pnormemeñte costoso. La 
mas fácilmente. I primera regata «e llevó a cabo ei 16 de oc 

Fué !a blllma vez en que ia «Copa de Amé- ' 
rica» se disputó entro goletas. Despué.S, fue-
rtm ios íOútéíS» y loe «sloops» los que rega
tear n por dicho iroíeo. 

(JanaJa fué tülübién 'a provocadora del si
guiente bücuent'-o, eü IP^l , Ll representan
te '•anadif'ise era ei «sloop Ataiania», la j día 20 de octubre, «# decidió nuevamente a 
prime-ri embircaci ' .a de un odo mástil que^fri^-or del defensor del trofeo, por seis mi-
lonjurria p-r la íaincsa «Copa». De<-pufc do i ñutos treitiia y Cuatro sepunSos. 
varias rfgau,> plimlr.atorias, (Mitichief», el j Sir l'hoinns Lipton construyó un nuevo 
primer «'loop» do hierro concurientc U" la |ya t f , c! «Shamrock I I», para In Berie de 
«Copa>j, íuó i?eletciona<io para de'euder ei; lOOi. en qu9 los Estados Uaidus, previas 
iroíeo. Venció t n ir,s dos pninoro' eiicueu-1 ifel-iminatorias contra el «Independance» y 
tros ce lebrada ei íí y 10 üa noviembre .le | pl Cjusli tution», seleoelonó el «Columbia», 
iquel año. | campeón de 1890. Una tez más, eü los 

A sir Kichard Suttcn, del «Roya! Yasht: pouctirsos celebrado» los días 28 de eeptlem. 
1» correspourltó lonzar el nuevo reto^ ; bro y y y 4 de OCt'^'l'a, los inglese» sufrie-

tabre do IfiO!), venciendo fl «Columbia» por 
diez minutos ocho segundos. Al dia siguien
te, el c.Columbia:'/ volvió a ganar, por «walk 
over;., porque el «Shamrock» se retiró a 
cau«a r'e Ift rotura de uno de ios palos. La 
tercera y decisiva regata que se verificó el 

:-!qua<iron 
pero corrió la m'.si.ia suerte que sus antece
sores. En las rcgitas scnsa-íionalcs verifica
das ol 14 y 10 de septiembre de 1885, el eó-
ler «Genesta» fui* batido pur ol csloop Puri-
t á n j . Con cabo comisnza la serio do loa gran
des 'encuentros angló-ameficanos, los de im 
interés extraordinario puésto que en ellos to 
lia ventilado la superioridad de des íipoa na-
oionalee do construocióa, el «cúter> briláni, 
co contra el «sloop» norOeftmoricano. 

E l teniente Wüliam Hean , de la Marina 
inglesa, envió su cúter «O alabea» en 1886, 
poro fué derrotado por ci «sloop MayíJowea 
en Jas pruebas celebradas ei V y 11 de eap-
liembre. 

Al año siguiente, el «Thistle», un cúter es
cocés, propiedad del vice-comodon Bell, del 
«Eoyal Clyde Yacht Club» ee puso en con
tra del «Voltinter», un «sloop» da acero que 
fué preferido al «Mayflower, vencftcior del 
año anterior. E l represeniaatc norteamerica
no ganó las dos regatas del 27 y 'ÓQ de sep
tiembre de 1887. 

Transcurrieron seis años sin disputarse la 
célíbro «Copa» y loord Dunraven fué el pri-
mer retíante con su yate «Valkirie 11». Cua
tro yaíos, «Vigilante, «Colonias', «Pilgrimj 
V «Jubi]ce»fueron Construidos para escoger 
entre ellos al defensor, honor que correspon
dió «1 primero. Debían celebrarse oluoo re. 
catas. Se registraron entonces las luchas más 
reñidas puesto quo si en las dos primeras 
vcíifloadas c! 7 y 9 de octubre de 1898 Ten-
ció el «Vígilánt» por 5 y 10 ittinutcB respec
tivamente, eu la bercera celebrada el día 13 
de! mismo mes , el tercor triunfo del repre
sentante norteamericano fué tan sólo por "ÍO 
segundos de diferencia. 

Nuevamente, en 1895, lord Dunraven fué 
el síehallenger» coa su «Valkirie» IIIsi, pero 
no con mejor suerte. El yato americano «De
fender» jganó la primera regata (septiembre 
7). En íft Begiuida (10 septáembre) el yate 
americano fuó derrotado por 47 segundos, 
pero si íValkirie» fs h descalifico por abor
dar al otro. 

E n la tercera regata (12 de septiembre), 
«Valkirie I I l » cruxn la línea de salida e In-
mediatamento so dirigió al puerto, vencien
do así el «Defenderá sin compoteociu. Lord, 
Dunraven manifestó quo su decisión de aban- ¡ 
donar la regata ha sido motivada por el acuer 
do del «Notv York Yacht Club» de descalifi
car a su yate. Lord Dunraven acusó a dicho 

roa una triple dsiTOta 
K los dos anos, eo agosto y septiembre 

de 1903, sir Thomas Lipton llevó a aguas 
uorteamerioanas un tercer yate , el «Sham
rock n i » , que también fué batido en tres 
regatas consecutivas, por e! «PieÜances. 

Como ee ve, han quedado establecidas 
cinco pruebas para el desafío de la «Copa 
de .América». Desde que se instituyó no ha 
transcurrido un lapso de tiempo tan largo 
para su celebración como después de 1008, 
pues la siguiente y última tentat iva se Ue-
r ó a efecto el año pasado, a medrados de 
julio, Por haberlo detallado oporEtihamen-
te en nuestra información, los lectores sa
ben el resultado y algunos detalles de la 
memorable lucha. F u i el mismo sir Tho-
mas Lipton, quien envió el flamante 
«Shamrock IVs , al que se opuso el «Eeso-
lutes . Por romperse un mástil , las dos pri
meras reftatas fueron gañidas por él repre
sentante inglés, pero era tan notoria la su
perioridad del «Resoluto», que venció en 
las tres pruebas siguientes. 

En la historia de la «Copa de América>, 
en el último año parece que los ingleses tu
vieron las mayores probabilidades de recu
perarla con la ventaja de las dos primeras 
victoriae, y, sin embargo, sufrueron un nue
vo desantre. 

El clásico recorrido de la «Copa do Amé
rica», es de 30 millas. La primera, tercera 
y quinta regata, a barlovento o a sota Ten. 
ta , y vuelta. La segunda y cuarta, en trián
gulo. 

H e aquí expuesto broTMnante todos los 
grandes ^ouentroiB por la fam(»a «Copa». 
Naturalmente, las numerosas pruebas tian 
dado lugar a interesantes anécdota*, diver
tidos lances y un sin fin da curiosidades, 
pero en un trabajo periodístico, forzosamen
te sintético, no es posible entrar en tantos 
detalles. 

Realmente, las condiciones son decisivas 
para los retadores, pues están obligados a 
enviar su yate por sus propios medios, rea
lizando una difícil travesía, en !s cual los 
actuales yates de regatas suelen í i t ropsar-
se. Por otra parte, los gastos sucesivos se 
elevan a Sumas fabulosas. Bin contar los 
gastos de expedición, cada uno da los 
«Shamrock» ha costado la friolera do un 
«millón y medios de pesetas. ^_ - ,, 

K. 

E S C U E I A S Y MAESTROS 

Contra la enseñanza 
mixta 

Como consecuencia de una asamblea re-
cientemerl te celebrada pót el profesorado 
de la Normal de Madrid, y en la que, 
ent re otros acuerdos, .=e tomó el de la fu
sión de las Normales de ambos sexos, p a r a 
la enseñansa mixta , el profesorado feme
nino do la Noimal de Burgos ha dado la 
voz de alarma, y la J u n t a de la Unión de 
Damas do aquel la cap i ta l , en la que es tán 
repre.^entadas todas las Asociaciones de 
la localidad, ha formulado una p ro tes t a al 
pres idente del Consejo de minis t ros y ál 
min is t ro de Instrucclfin públ ica , p ro t e s t a 
que ha sido firn'iada tambiét i ¡>or la J u n t a 
Central de Damea españolas. La protes ta 
dice así: 

«La J u n t a Cent ra l de la Federación Na
cional de obras catól ico-femeninas, UniOn 
de Damas Españolas del S. C . con le de
bida Consideración exponen: 

Que habiendo l legado a nues t ro cono
c imiento que en una asamblea qu^ ú l t ima
mente ha celebardo el profesorado de las 
Escuelas Normales de esta Corte , en t r e 
otros asuntos se t r a t ó de proponer la en
señanza m i x t a en las escuelas, y habiendo 
Oído l amen ta r s e t a n t a s veces del mal que 
esto ocasiona en el elttranje^t•, por ios 
grandes daños que origina, y el que ven
dr ía seffuranáente a des t ru i r en nues t r a 
P a t r i a el ca r ác t e r d is t in t ivo de reicato y 
moral que has t a ahora ha podido conser
varse en las jóvenes, g rac ias a la educa
ción y enseñanza que reciben en las fami
lias españolas, 

A vuijcencia respe tuosamente rogamoe 
que, t en iendo en . consideración es tas r a ío -
nes, Impedirá que este proyecto se lleve 
a efeeto. 

Gracia que esperaiuos conseguir de vue-
etfhcia, cuya vida gruarde Dios muchos 
a ñ o s . - P o r la J u n t a , L. í l . de VntA del 
Viillc.» 

TIESTA ESCOLA» 
Con t r a n br i l lan tez se celebró en As-

t r a i n (Navar ra ) el acto de bendecir la 
bandera que la juven tud de la localidad 
ha regalado a su escuela. 

Fuó bendecida la bandera por el sofiot 
pAfrooo, don Escolástico Sarasa, y («ntre-
gada por el mayordofno de los mozos, don 
J u a n A z a n z a , al maestro , don J u a n Orquín. 
quien agradeció el acto, y dio a los niño:: 
.sencilla idea del significado d» la bande r s 

Don Francisco Nav.aridas y el in spec t - r 
de Pr¡m,er.a enseñanza pronunciaron pa
tr iót icos discursos. 

Terminó eri ac to con un t í l e g r a m a al 
Key. Al ser leído sonaron en tus ias tas aplau-
sos. ^ 

Árbol '** * " ^ * *"^° '"^^ '" ' * í^iesta del 
Bendijo loe árboles el seflor cura, y los 

nífioe fueron obsequiados con una me
riende . 

pueblo de Astrafn d u r a n t e todo el día. 

flflniiíiisiraciio ae EL OEBAIE 
tr»«.i_ B a l 

NOTICIASI 

Tardo 3 a 7 

(1) Vóase E I J D E B A T E del domingo. San Sebastián, tofitto, 1921. 

ASAMBLEA DE FONDISTAS 

EN CUELA 

MUERTE DE UN HÉROE 

E n Cubla (Teruel ) ha fallecido, a la edad 
da ochen ta y c u a t r o añoa, don Miguel Mar
co Palaci9s, p r ime r t e n i e n t e de Infan te 
r í a , re t i rado , ve te rano de la g u e r r a de 
íAfrica, benemér i to de la Pa t r i a , en pose-
'•ión de var ias cruces, ganadas en honro
sos hechos de armas. 

E l señor Marco fué compañero de armas 
del que luego fué cap i tán general don Ca
ntólo Polavíeja; jun tos lucharon en África 
y ganaron los pr imeros grados; pero lo 
que aureo la la senci l la hiistoria da es te 
soldado fué la lea l t ad a la re ina doña Isa-
pfA I I , por la que luchó, por la que su 
jfrió el des t ie r ro y por la que t runcó m 
j a r r e r a , p idiendo p r e m a t u r a m e n t e el re
t i r o . 

H a muer to e jempla rmente , con la ente
reza de un soldado y el fervor de un cris
t i ano . 
r 

iilITISTirR^ medallas religiosas en -.-c y 
^inilQlluilU plata. Joyería Páraz Molina. 
I k J . Jerónimo, 29, esg^iaa Biaza Canalejas, 

Preparando las conclusiones 

Hoy se reuni á el pleno 

Durante la maíiana de ayer continuó 
sus tareas la Asamuiea de íoaaistas, reuni
da en pononc'cs. 

E n tma de ellas tra'.<5se del alquiler do lo
cales, ooupando la presidencia doa Rufino 
García Cirora, do Valencia, y presentándose 
una ponencia, que fué deícndida por don 
Francisco Montoya, la que se aprobó con al . 
gunas modificaciones, después de hablar los 
señoree don Adolfo Sánchez; (.Vviia), dou 
Diego Cácores, don Pedro Meca (Valencia), 
don Antonio Catasús (Barcelona), don An
tonio Sancho, don Miguel Badla, don 
Josó Scrra (Jíiircelon!') don Juan IJOÜÓ (IJar-
líelonai dou Demetrio Casas (Ceuta) don Fran 
cisco R«oasens (Barcelona) y don Lucio Va
quero (V'aUadolíd). 

E n otra sección, presidida por don José Ga
lán, so trató ürl unpuesco de iaqui l imto, ilo-
gándosii a acordar una poneu"ia dcspuOs de 
liaber hecho uso do la palabra dün Francisco 
ívlontoya, don Francisco Diego, (ion Lucio 
Vaquero,, don Eduardo Rcniáa, d ;n ílnri-
que San Pedro, don J u a n Torio, don Gerardo 
Mateo, dou Gregorio Barragán, don Luis Gnn 
zilct y don Martín AvUa. 

Finalmente, respecto al contrato de hospe
daje rcdaítóso una ponencia habiendo colabo
rado en olla don José Góm.ez (Santander), 
,|ue presidía la sección, y los señores den An
tonio Carpió (CArtfigena) don Tíodolfo 8us-
.-¡aigg (.'Vlmeria), dou Eduardo Román (Va. 
'encía) y don Tomás Moi'ias (Grr.nadn). 

Por la tarde, a las cinco, ultimó sus tra
bajos la Comisión do legislación, que se re
unió bajo la prp«!idencia da don Enr ique San 
Pedro, y en la que intervinieron entre otroe 
«eñores, don José Galán, don José Serra, don 
Santos Bueno, don Cipriano Barrena, don An
tonio Catasús, don Rodolfo Sussnigg, don De
metrio Casares, don Lucio Vaquero, don Ri
cardo Piccio, don Juan Bodó, don Tose Gó
mez, den César Jo t i i , don Antonio Lavfn, 
dou Femando de .\ndrAs y don Manuel R.> 
dríguoz. 

En todas las secciones so han ido redae-
tando las diferontos conclusiones que hoy se
rán sometidas al pleno do la Asamblea y que 
seguramente se."án aprobadas, ya quo en las 
secciones ha habido vmanimidad al redac
tarlas. 

ACCIDENTE D E AVIACIÓN 

LA F IESTA N A C I O N . U J 

REGRESO DE BELMONTE 

Procedente de Lima, ha desembarcado en 
el puerto francés de El Havre el espada 
Juan Belmon^e, ncoi-npafindo de su esposa 
n hija. 

El trianero es esperado en Mr.diid maña
na por la nfvhe. y desde aquí sei dirigirá a 
Sevilla, para dí^cansar un-os días s-ntes do 
que comiencen ¡<is corridas de feria, que son 
lae primeras que «Terremoto» toreará e-: Es-
oaña eatft temporada.. 

Fallece el señor Alvarado 
Entierro de las dos victimas 

— m— 

Durante toda la madrugada de ayer loe 
oticiales de Aviación turnaren para velar ei 
cadáver da Su compañero, señof Mufioa. 

Al amanecer falleció el señor Alvacado 
Medina. 

Al ocurrir la desgracia s e haUaban. preeen-
tes el ministro de Marina, las autoridades 
militares y la familia del desgraciado aviador. 

A las cuatro y ouaíto de la tarde se cele
bró el entierro de los des ofleialeB. vioti-
mas del trágiod accidento. 

Los féretros fueron llevados desde el Hos
pital de Carabanchel basta los coches fúne
bres por compañeros de lob finados, verifi
cándose los sepelios en ol cementerio del ci
tado pueblo. 

Asistieron en representación do su majes
tad los ministros de la Guerra y Foniento. 

E n el cortejo figuraban el capitán general 
do la región, el general gobernador y repre
sentaciones nutridas de todos los Cuerpos de 
la guarnición. 

I na escuadrilla do Aviación mil i tar estuvo' 
volando sobre el Irayeoto recorrido por el 
entierro, y al dar sepultura a los oueipos, los 
pilotos de aquéllos arrojaron flores desde los 
aparatos. 

Descansen en paz los infortimados avia-
>re^, 

'^SUCESOS" 
ACCIDENTES 

En la placa de Chamber í hizo explosión 
una cañer ía conductora de agua, y uno de 
los t rosos fué a h e r i r g r a v e m e n t e al obre
ro munic ipa l Dionisio Fe i to Reguero, de 
c u a r e n t a y seis año», con domici l io en la 
Ribera d© Cur t idores , 29. 

Fué conducido al Hospi ta l de la Prin
cesa. 

ATKOPBLI! 
J u a n Garc ía Alarcón, de c incuen ta y do 

años, fué a t rope l lado por el ca r ro qiu 
guiaba en la cal le de Ségovia. 

Sufrió lesione» de pronóst ico reservado 
Pasó al Hospi ta l Provincia l . 

UN NIÑO GRAAT 
Andrés Sá i í S u á r e í , de seis años, qt;f 

eoft «US padres ha,bita e n la cali© de Se 
govin, 45, sufrió hace días u n a he r ida i^r 
qweiia en un dedo, desconociéndose en (¡.:( 
forma ni cuándo se la produjo. 

Abandonada la curación, la he r ida se in
feccionó de t a l modo, que ayer tuvo qu t 
-er l levado a la Casa dé Socorro, donde si 
calificó su estado, de muy grave, por es
t a r a tacado de té tanos . 

ABEN'AL. 22, T tíOYA, 4 / 
Primera oaaa en Instalaciones elActrfoas do' 

iuz, timbree. toMoaot y iHuamyw 

VIDA RELIGIOSA 
—•—. 

SíJíTOBAL Y CULTOS 
—B— 

& l i B.—Mlírcrtés. — Santos Sixto I, Pan» y 
ittSrtir; Timoteo, Marcelino y DidgonOB, mártires; 
iCelMtiao, Papa y cosíesor; Celso, Obispo, y Gui
llermo, abad. 

L» misa y oficio divino son da Is Feria IV con 
rito ííjnpliflüSdó f color blanco. 

AíoMetóB «octnrn».—6iMi isid». 
Caarenta Honu.—En Bernarda» del Bacramenfo. 

, Corte d« Msri»—Do Covadonga, en su parroquia 
en Siin Lui»¡ de Atocha, <« el Bnen Siiccso. 
Bernardas del Sacramento—(Cinafenta Horas.)— 

A Ia3 ocho, espoíicióu do Su Divio» Majestad; a 
las diez, mis» solemne, y a lie seis, estación, santo 
rosario y reserva. 

Beniarflas (Isabel la Catáliea).—A Ine diez, mis» 
solemne con sermón, por nn padre benedictino, v 
t las cinco, solemnes completas. 

Hospital de san Francisco a» Paala.—Continúa 
U novena a sn Titular, por la tarde, a las cinco 
y media. 

NOVENAS DE SAN JOSÉ 

Parroquia de San Glnés—Continúa la novena a 
San Jcsí. A las diez, misa eolemne, con Su Di
vina ilajsstsd manifiesto y sermón, y a las seis, 
exposición do Su Divina Majestad, novena, sermóQ 
y reserva. 

Parroquia de Saota Bárbara ídem. A las diez, 
misa, cantada; por la tarde, a lac seis, los ejerci
cios con maoifiento y notrnón, quo predica don ün-
rique VíMjtiee Caínnrasa. 

Parroquia fle San Ildefonso—ídem. Tor 1» tar
do, a las seis y media, los ejercicios con manifies
to y sermón, que predica don Bafael Sanz de 
Diego. 

PfjToqnla de SantUgo.—Idcm. Por la tarde, a 
las eois, los ejercicios cum. ninni-lesto « sermón, 
que predica el reverend') pidra Juan iJehevarrí», 
O. M. F. 

Cantielftas (Príncipe de Vergara, 21).—A las 
dnco, einpieza I» novena a Son Josí, con exposi
ción de Su Divina Jíajcstad. 

Escuelas Fías da San Antón—Continúa la nove
na a San ,ToS'', proclirttti.lo, por Ins tardes, a las 
Cinco y media, el padre Barrio. 

BaéMo Corazón j San Frsnelsoo da Befja.— 
ídem. Por !a tarde, « las cinco y media, los ejer-
uicios con manifiesto y sermón, que predica el le-
rerendo padre Constancio Eguía, 8. J. 

San Pascual ídem. I'or la mafians, a las di»», 
misa solemno; por lii tarde, a IBB cinco, los ejer
cicios, eon maaiflest^, y sermón, que predica don 
Francisco Terrero. 

San José de la Montafla (Caracas, 15).—ídem. 
Por la mafiana, a las once, miea solemne, predi
cando el reverendo padre Modesto Barrio. Por la 
tardo, a las cinco, los ejercicios, con manifiesto y 
sermón, quo predica don Josa Sa.irei Faor». 

JUEVES EU0ARISTIC08 
ParrO(|nias.—San I«reaso: A las siete, eleto y 

!6edi» y ocho.—Son Sebastián; A las siete, ocho y 
,neve.—Santa Btrbarar A las ocho y ocho y ma. 
4i».—Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A 1»9;J 
icho y media.—Purísimo Corazón do María: A lasl 
«íte y ocho y media.-^SíWadar y San Nicolás: A 
las ocho y media. 

Igletlas.—Buena Dicha: A las ocho y media, con 
•xpoBicMa.—Calfttravas: A las ocho y media.—C». 
.mchinsB y Carboneras: A las siete y ocho, con ex-
posición.—Comendadora» de Santiago: A las ooho 
y madia.—Hospital de San Francisco d* Pantt 
'Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A Ue Mi% 
•Ictc y media y ocho.—Pontil5cia: A las seis y m». 
ilia y ocho.—Perpetuo Socorro; A las seis y oého. 
San Manuel y San Benito: A las siste.—Ssn Pe-
Aro: A las echo. 

• • • 
(Este periMioo n publica eon censura eeiealástle«.> 

^ — - — ^>mm • . 

Confirmación edificante 
En la capi l la del palacio episcopal ha 

iido confirmada por el Obispo de Madrid-
\lcalA, sefior Meló, la señor i ta Dolores 
: i s rmln ia Kapff, na tu ra l de Badén y pro-
: e s t an te de nacimiento , conver t ida al cn-
olicismo en 1919. 

La señor i ta Kapff, escr i to ra muy d is - j 
t i ngu lda y de g ran cu l tu ra , fué rauy feli 
c i t a d a por el señor Meló. 

ACt lOJ r C A Í O t l C A DE iiA J I Ü Í É B 

Hoy miércoles, & las etice y fnediá do 
la mañana . Circulo de Estudios SocialeSj 
por don Francisco Moríín; a las cinco me
nos cua r to de la ta rde , clase de Bibl iogra
fía, por don Rufino Blanco, y á las seis y 
media, clase de Apologética, por don José 
Solí- }' Mercada. 

J l añana jueves, a las once y media de la 
mañana, claso pa ra ca tequis tas , por don 
Damií',!! Bilbao, y a las seis de la t a rde , 
clr..=e de í l i a tor ia (Reinas de E s p a ñ a ) , por 
don Francisíío Jav ie r Vales y í a i l d a 

— •— 

Véase en sesxta p lana el anuncio «DEL 
TRONO AL CADALSO». 

—•— 
Í U S E O Di ; CIE.^CL\S NATURALES 

Habiendo de comenzar en breve el curso 
prác t ico de! Botánica qué la J u n t a pa ra 
Ampliación dé Estudios t i ene establecido 
en es te Museo, se advier te a los que de
seen as is t i r qué ¡as inscripciones, que soh 
l imi tadas y g r a t u i t a s , pueden hacerse has
t a el día 15 del co r r i en t e en la Sec re r t a r l a 
de dicha J u n t a (Almagro, 26, ho t e l ) , de 
.seis a ocho, y e!n es te Mu.seov dé dtsz a do
ce y de cua t ro a seis. 

—•— 
Dr. Balagucr , T a c a n a 3 a 5. trecíf ldos, 25. 

—•— I 

FETICIOIV DE MANO 

Ha sido pedida la mano dé la bel la se
ñor i t a P e p i t a Alvarez Roy, p a r a el ayu
d a n t e do Obras pilblicfis don Francisco 
P r a t Mar t in . 

La t o d a se ce lebra ra en el próximo mes 
die maya. 

—B— 

Híspanla. Fantasía y Arte* Caballero de 
Gracia, 9. | 

- a - ! 
NUEVOS CÓNSULES 

Se ha concedido ol «Reírium exequá tu r» i 
a los cónsules y videeónsules s iguieí i tes: 

Monsiieur Paú l de Jongo, cónaal hono ' 
r a r lo de Bélgica en Málaga; don Rafael Rc-
gúólro, cónsul honorar io de Santo Domin
go en Cádi í ; seílor Norbe r t Mi t tdann , C6n-
ííul honorar io de Aus t r i a en Madrid; don 
Andrés Biay PigfáU, vicecónsul del Para 
guay en Barcelona; don J t ían Soler Agustt , 
vicecónsul honorar io del Uruguay en Ma
t a r é ; don Francisco Subirana , vicecónsul 
'''-! TJrr.ícmv en Manresa; mons i sur Alexan-

d r e Félix Talausieff, cónsul de Franc ia en 
Corufia; don J u a n de Alla(?a, cónsul de ' 
Pertt en Vigo; don César M. Raygada de 
íi a.^ntc, Luiisui del Pe rú en Cádiz; don 
Claudio Pe ra l t a , vicecónsul de Costa Rica 
en Barcelona, y don J u a n Lafita, vicecón
sul de Colombia en Sevilla. 

—a— 
Arenil las , calcules, se expulsan bebiendo 

Ag'na de Cftrcoiite. 
—•— 

REGISTROS VACANTES 

S e anunc ian las vacan te s de los Regis
t ro s d e la Prop iedad de Reuti B a r f o do 
Osma, Berga, Ocaña, La Palma, Almendra-
lajo, Madrid (Occid'snte), T a m a r i t e , Mar-
chena, L a Unión, Mont i l la , Aol í , Vergara , 
Escalona, Orjiva, Truji l lo, Laguard ia , Roa, 
Gelanova, Es t r ada , Aliaga, Valencia de Al-
cftntara, Br ihuega , Castropol , Mur ías d e 
Paredes , A l l a r i i , Hue lma , Moti l la d« Pa« 
laucar , Baude, Cebreros, Alcañiccs, At ien-
za. Sedaño y Montalbán. 

—•— 
El dolor d e muela» desaparece con DEN-

TIL C E S A R Prec io , 0,30. Depósitos: Pé
rez Mar t ín y E. Duran . 

—•— 
D I S P B N B A m O VICTORIA EUGENIA 

El Real Dispensar lo Ant i tuberculoso 
Vic tor ia Eugenia (Tutor , 36) ha realizado 
en el mes de marzo 909 asistencias, dando 
ingreso a 99 enfermos pobres , de los 139 
que lo h a n solici tado. (Los 40 re s t an t e s 
h a n sido rechazados por no se r tubercu
losos) 

Se han apl icado 2.329 inyecciones hi-
podérmlcas y 200 de tubercu l inas , y BO 
h a socorr ido con p rendas a los enfermos 
má£ necesi tados, 

PERDIDA 

E n la Tenenc ia d e Alcaldía del d i s t r i t o 
del Hospicio se e n c u e n t r a deposi tada una 
petaca , conteniendo u n a peqpiefia can t idad 
en metá l i co y Otros objetos, que se e n t r e 
g a r á a quien just i f ique se r su díaeflo. 

Dámaso Mengod 
C0ME3T1BLB8 FINOS, VTN08, LIC0BE8 t 
CHAMPAGNE DE LAB MEJ0BE8 MABCAa 
PBOBAD LOS EXQUISITOS CHOCOLATES 
QUE ELAteOKA ESTA CASA. CACAO, THB 

y CAFE TOSTADO DIARIAMENTE 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 

E N SANTA B I T A 

Una visita del Obispo 
E n la escuela de Reforma de Santa Bi ta 

Be ha celebrado, con asistencia ded übispo 
de la diócesis, el acto de la oonságracióa !»• 
mo presbíteros de dos diáconos de la Óí« 
¿eü. 

La capilla del Reformatorio estaba ador
nada. En ella sa celebró, a las ocho, una 
solemne rnisa, en la que ofició el Prelado o<M, 
los nuevos sacerdotes. 

El seüor Meló fué asistido por su secreta-
rio y los ottpeUaneB do Inválidos y Stoita 
Cru>;, terminando ia ceremonia con una senti
da plática del señor Meló. 

Acto seguido visitó éste la hermoea finca' 
y sus dei^ondcncias, prodigando eJogioe a la 
organización del establecimiento. 

Celebróse después un banquete, al que 
asistieron la Comunidad y algunoB invita-
dos. 

Por la tarde, los alumnos jugaron unds 
partidos de pelota y uno de «footbaíl», y en 
cl teatro interpretaron un juguete oómiocy 
y una zarzuela. 

El Obispo quedó muy satisfecho de su 
visita. 

LA "GACETA" 
BUHA8I0 DEL DIA 8 

I — * _ 

I Gracia y Jaítícto—JReal decreto derogando el da • 
29 do noviembre último, el rtülaujenu) oí¿iaiea da 
TribonaJes y Juzgador aprobado |ior ia djBjJuwoión 
eitad» y lii real (jfdtíii de igual íoc'ba, ¡ lasUthlt)-
deudo ea su ucgnüuuoiüu y airibucioues ia. Junta 
califlcadüra d«I FodBf juiüaal, dibuclta por el laen-

—fioiuiíiaüdi, (.¡.ra la caaoajltt vacante ea 1» San-
IB Igléfiia Catudral que ha de reduJrw a colegiata 

i de Santo Domiagu do 1» Callada, al prusbJieru li-

—líeái urdeo jubilandu a doa Víctor Fuente* det 
filo, rqjiatradur do la (¡r̂ rpiedad del diatntó da 
Ooeidslité, d« Madrid, de pruuera cims. 

~iiiüiübjaudu tallos rugístriiUuies de la propie-

MlflBa.—Real decfoto dispoaionJci ÍJÍJO ¡as opo 
sicionéi pa« ingresó rn oi Cuerpo do Artiuuna di 
la Armada teagaa lugar annahacut», y Ita que oo-
mo rosuüadd de iac comwatoruis qué en lo aoco-
8ifO se a.nuncicn cabrán piaíaa do alumno i-^. Arti-
ll«rl», ingresen directamente esa la Academia del 
Cuerpo, en donde cii/suráD todos I05 estudios da la 
catrera. 

Fouieate. — Real dtvroto (rBctiCeiido) relativo al 
saminiBtfo de 200 va¿;oue« de dlfê fBtjtes clases soli. 
citados por la Cofflpuüia do I03 íorrocarrÜea de Ma
drid a Ciceros y Portu<;al. 

Híclenda.- Ecal unión desctimaiiJo instancia de 
don Bernardo O. do laa GradilLií! y otr.̂  i funcio-
nífios del Cuerpo general da Adl,r.̂ nî  I ciSn de la 
Hacienda publica, con destinos en (a Intervención 
Central y Ordenación do pagos, ca fiipl a de quo 
Ee les declaro cotoo Borvicios provinoiaíts loB pree-
tados eu dichos Centros. 

QSb«rnai!l($a.—VíeaX orden declarando dcsiario el 
ooncurBo para la elección &" proyecto de «iificio 
con destino a Correos y Te'éf.n-af.Ts on Logroño, y 

¡áütoTiíanao al direotnr general de Correos y Tstó-
paíoí par» qtie, cuando lo Jitógue convetuente, |*t>-
Céd4 a anunciar un segundo concurso. 

I ínitMieclótl pilblloa. — Ueiü ordon aprobando A 
! presnpnesto par» los viajes de instnicctón da lia 
' alnmnas de la Escuela Normal de Maestras do Tt-
lladolid. 

i —Ampliando la relación a que se refiere la flí> 
! posición seganda de la real orden da 2 del tao»̂  •»• 
tna! con las maestras que se mencionan, y dt^»-
niendo sean bajas en la categoría da 2.000 pesttes 
del escalafón de plenos derecht». 

ME¥CADXL 
Muebles ie lojg x Canias ífiraiias 

G R A N E X P O S I C I Ó N 
A t o c h » , © y 1 0 

L 
L-ERSI A 

o ACCIDENTES N E R T I 0 S 0 8 
Cniíadón radical con las 

PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS 

d® OCHOA 

-•.•\/\JS^%l* 

ÍAGRICÜLTORES! 
Asegurad vuestras cosechas 

contra d pedrisco 
I n f o r m e s e n l a Confederación NaeUh 

nal Católico-Agraria, ca l le A m o r (l«| 
Dios , 4, s e g u n d o , M a d r i d . E s t a Confeáe-
r a c i ó n h a s ido n o m b r a d a De legac ión da 
lo. MutualiAad Nacional del Seguroi 
Agropecuario, c r e a d a p o r r e a l decreto" 
do 9 de s e p t i e m b r e de 1919. 

E n l a c a m p a ñ a de 1920 todos los m u -
t a a l i s t a s d a m n i f i c a d o s h a n perc ib ido l a ; 
c a n t i d a d Integra del i m p o r t e de los s í - ' 
n i e s t r o s . 

Dirigirse MI provincias a todas las Feie. 
raciones y Sindicatos Católico-AgraTio», 

Tamb't'rí aceptamos seguros de coseehoá 
CONTRA INCENDIOS. 

ELIXIR ESTOMACAL 
de SaisE de Carlos (STOBIALIX) 

Ea recetado por los medióos de las dneopartes del'mundo porque toni-
C08, ayuda h lad difestiooee y abre el^petito, curandcriaa molestias del 

ESTÚMAGO t 
INTESTINOS 

B/tfotor t¡9 estómago, ta dispepsia. Jas aeadtas. vómitoc. inapetencia, 
diarran mt niñoa f adulloa «iw á ntaa, alteman eon aatnñlmlanto, 
dilatación y úlcera del estómago, ote. Ea antiséptica. 

De venta en i u prinolpale&fiírmaciM dat mtmilB y en Serrano, SO, MADRID, 
desde donde le remiten feiletos á quim los pida. 

La máquina "Safe-guard" 
para escribir cheques es la última palabra 

Protege el nombre de la persona a favor de 
quien se extien ie el cheque al mismo íiempo 

que protege la cantidad escrita 
.Evita absolutamente las falsificaciones 

L. Asín Palacios.-Preciados. 23.-Madri(i, 
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SECCíON DE AJEDREZ 

EL CAMPEONATO DEL MUNDO 
El 15 del mes anterior principi'i la lu 

tfha entre Lasker y Capnbl.iuca e¡i los sa'c-
Jiea del «Unión Club», áe, la Habaiia. 

H e aquí la interesante par t ida : 

APERTURA DE P. DE DAMA 
— • — ~ 

B l - A I S I O A S rSÍEZGRAS 

C a p 3 k 3 l a r - > c a 
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4 A 
5 C 
3 B 
3 A 
1 A 
A X P 
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4 T D 
X C 
X A 

3 C D 
— O 
B 1 D 
1 E 
2 A D 
X P 

(3 A D) 2 R 
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P 
C 
A 

C 
0 
V 

V 
A 
P 
C 
D 
D 
T 
T 
C 
P 
P 

3 a 
B 3 A 
2 E 

D 2 D 
— 0 
3 C D 
X P 

2 C D 
3 X t) 
X A 
X A 

3 D 
R 1 r> 
D 1 C D 
3 A 
4 A D 
Y P 

C 6 R 

21 
22 
23 
24 
25 
20 
27 
28 
20 
30 
31 
32 

C 3 C 
P T X C 
T D 2 D 
C 3 A 
P X P 
D X A 
T 2 A D 
I) X T 
T> 2 n 
E 2 T 
P 3 C D 
P 4 C R 

C 
D 
P 
P 
A 
T 
T 
T 
D 
D 
D 

X 
3 
3 
5 
X 
X 
X 
X 

3 
4 
4 

C 
C D 
T R 
D 

C 
P 
T 
T 

I) 
D 
A R 

+ 

E n esta jugada pe. suspendió la partida a 
la una do la madrugada, para continuarla 
a las nuevo á•^ la noche del día siguiente. 

Capablanca había invertido una hora trein
ta minu tos ; Lasker, dos horas doce minu
tos. La partida terminó del modo siguiente: 

32 
33 
34 
35 
36 
87 
3f-i 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

3 C R 
2 C 
4 A 
X P i 

3 A 
X D 

2 A 
R 3 R 
R 
R 
R 

4 D 
3 R 
2 A 

P 4 C R 

D 
T 
P 
T 
T> 
D 
P 
T 
T 

'r 
T 
T 

4 C 
3 D 
3 C 
3 R 

X P 
4 C 
X D 

3 D 
3 R 
3 D 
3 R 
3 1) 

T 8 D 

o-

+ 
-f 

45 
40 
47 
4S 
40 
50 

R 2 R 
R 3 D 
P 4 C 
R 3 R 
T O A 
T X P 

T 8 T D 
R 2 C 
T 8 A R 
T 8 C D 
T X P 
T 7 C 

"TABLAS 
La posición final es la s iguiente : 

N E G R A S 
TD CD AD D R AR CR IR 

m. 
im 

m VM. 

'W^. W 
WA^..^^ 

yx.. 

TD CD A3 D R AR CR TR 

B L A N C A S 
Toda lia jjartida es un perfecto modelo 

de la escuela moderna. No hay m solo ras
go de audacia ni brillantez. Los dos gran
des maestros so observan y tantean sus pro
digiosas fuerzas, s in cometer la más peque
ña falta. 

U n s€ñor susci l .p tor de E L D E B A T E , 
no3 p ide u n a expliccición de los s ignos 
qu<' emp leamos p a r a r ep roduc i r l a s par - • 
t idas . ' 

Nosotiros h'emos a d o p t a d o p a r a el lo e l ' 
s s t t m a 'nglés, que es (A má.̂ , so ic i l lo . j 

E n « s to sistema., cadia cas i l l a se des ig
n a con un ni'!m''ro y u n a o dos le t ras . E s - i 
tas son las misina» p a r a a m b o s co lores ; 
no as í los n ú m e r o s , p u e s c a d a color nu-1 
mer.a la-s casill;".."3 d>5 1 a 8 en e! s en t ido : 
del a-vance, o s e a : n ú m e r o 1, l as ocho 
casillas ©11 qu0 fstái i s u s p iezas m a y o r e s ; ; 
2. l a s ocho c a s lla.s d e los peones, etcf- i 
t e r a ; d e nuanera que l a s oas i l las 8 de i 
c.^da bando son 1 pa ra e l baj ido c o n t r a - ¡ 
rio, y as í d e Inis demás . ¡ 

La l e t r a os l a inicial d e l a p i e z a quo 
o c u p a l a cas ' l la ail empeza r , a c o m p a ñ a d a 
de un.a R o u n a J), según s e a l a p ieza 
del Li.do del Rey o d e l a D a m a . 

P a r a inc jca r c a d a movimien to , se e s - ' 
c r i b e : l a inicial do l a p i eza que se m u e 
ve ( a ñ a d i é n d o l e u n a R o D, s o l a m e n t e ©n 
el ca,so d j q u e dos p ieeas igua le s pue
dan e j ecu ta r el miismo movimien to) ; y a ! 
con t inuac ión e l n ú m e r o , «se^iin e l colov j 
d e l a p ieza» , q u e c o r r e s p o n d e a. l a casi
lla q u e v a a ocuparse , a c o m p a ñ a d o d« 
l a o lias in'cialeis que espec iDcan l a co
l u m n a . 

Así , en eil gráfico adjunto , la t o r r e blar>-
ca e s t á co locada e n 6TD, es decir, en l a 
sex ta cas i l l a de la c o l u m n a de la t o r r e 
d e l l ado d e la Dama. E l mov:umicnto, por 
el cual suponemos .so ha colocado en di
c h a cas i l la , is© h a b r á e x p r e s a d o a s í : 
T6TD. 

El jaque' se indica con u n a c ruz a con
t inuac ión do l a j u g a d a . U n a cruz e n a s 
p a significa «toma». P o r e j e m p l o : 
D X PA + , significa : l a D a m a t o m a el 

l)o.ün de alfil dando jaquo. E l enroque cor- , 
to se md ica po r la abrev ia tura . Roq. o 
con dos O ; el l a rgo , oon t r e s O. U n a 
admi rac ión í j .gnif 'ca: b u e n a j u g a d a ; u n : 
iniorrogante, jugada mala o dudosa. | 

* j): * : 

Ya s a b e n n u e s t r o s l ec to res , que eu e l 
próXiino mes de mayo se c e l e b r a r á el g r a n 
t o r n e o nac iona l de a jedrez , en los sa lones 
dci Casino do Madr id , q u e lo o rgan iza e n 
unjon d e -la G r a n P e ñ a . Círculo da Be-
Ilao Artes , C e n t r o del Éjéiw.to y A r i a a -
d a y Licdo do Amér ica . 

P r o n t o se pub l i ca rá e l r e g l a m e n t o que 
h a d e rega- en e l t o r n e o , y s e repartirá 
debitiamcnie a las Six-iedades y ajedrecis^ 
t a s , conoc idos de l a c a p ' t a l y ' p r o v i n c i a s . 

* * » 
Algunos a f i c ioaados n o s p r e g u n t a n acer

ca del t o r n e o ; en l a sec re ta r í a del Cas i 
no, d o n d e r a d i c a l a p r e s idenc i a y d ' rec-
Cíón d e l a J u n t a o rgan i zado ra , ej icomea. 
d a d a al ac t ivo e i n t e l i g e n t e don F e r m í n 
iVlurias, les faci l i tarán c u a n t o s d a t o s so
l ici ten. 

Antonio María AUTRAN 

LA SEXTA PARTIDA 

HABANA, 5.—La sexta partida del cam-
y.?onato del mundo de ajedrez lia sido sus
pendida en la jugada 37. 

Lasker, que jugaba con las blancas, em
pezó la partida con el Ruy López. Las si
guientes jugadas fueron hechas rápidamen
t e ; pero i;ara la número 15, el campeón ale
mán necesitó cuarenta minutos, y Capa-

I blanca tardó veinte minutos en decidir su 
I jugada 16. 
I La posición es igual para ambos juga

dores. 

ESPECTÁCULOS 
LOS P K HOY 

— • — 
ESPASOL.—A Í38 lücz y media, El rico-hombre 

de Alcalii. 
- j^.i.i^i)llí.. — A las diez y ouajto, ¡Tío do mi 

vida I 
^ A K A . — A las eeis y media y a iae diez y me

dí.!, El puesto de antiquités de Baldomero Pagca 
y Pilíir Alonso. 

CENTRO.—A las diez y media, £1 ilustre procer. 
ESLAYA.—A las eeis, El corazón ciego y Laura 

do Sautt'lmo.—A Iae diez, No to ofendas, Beatriz y 
Laura de Santelmo. 

I N F A I N T A ISABEL A las seis y medi», El 
do<'.tor Frailo Calzado.—A las diez y media, Las 
Emxjrhembras. 

^..díliGO.—A las seis y media y a tae diez y cuar
to. El concejal. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media. La 
república de la broma.—A las diez y media, Abu-
Ka..;síir (estreno). 

uATIHA k las seis y cuarto, Las bravíae.—A 
las íiete y media. El potro salvaje.—A las diez y 
cuarto, TJOS picaros celos.—A las once y media. El 
potro salvaje. 

APOLO—A las seis. El último chulo y La hora 
del reparto.—.\ las diez y cuarto, debut de la com-
pai^ía de bailes subcos: La caja de juguete*, Noche 
de San Juan, El Greco y Las vírgenes locas. 

C E R V A N T E S — A las seis. J^a canción del dvi-
vido.—A las siete y cuarto. La patria chica.—A 
las diez y cuarto, La canción del olvido.—A Isa 
once y media, ¡Señoras, a bindicarse I 

ZARZUELA.—Las murallas del perjuicio (drama 
en cinco partes). Basilio, pintor (muy cómica). 
Cómo se hace una película. Palcos, o pesetas: bu
taca, 1,-50. 

PARISH K las nueve y tres cuartos de I» no
che, decimosexta presentación de la compañía in-
tornaciüual de circo que dirige Leonard Parish. 

« • 9i 
(El anuncio de las cbras en esta cartelera no VIP 

pone su aprobación ni rccomendacidn.) 

P H í U P S ARGA 
W 

iUT, 

PH¡LIPS\ARGA 
1 

LLEtiH 5E 6HS£S 
A R 6 0 H 

UUli 

PREFERIDA 

m 

'JEtf rO&J^S P/f/fTfS 

PHIUPSURGA 
¿iÜ ai 

'/f/rS m/LL/fñfTjE 

m 

PHILIFfS k R G A 

tiO/SLeujZ'"'-''^ 
r-N M£blO C05T£ 

PHsLiPS ARGA 

ü .LO 
— b £ LUZ 

Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS ll2 watio Al poí mayor: 

A D O L F O HBELSCHER, S. A . Madrid. Marqués de Cubas, 10. Barcelona, Mallorca, 198, 

E L S E Ñ O R 

Don José Peluco Labra 
falleció en Madrid el 30 de marzo de 1921 

HABIENDO KECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIIIITUALES Y LA BENDICIÓN DE S U SANTIDAD 

R. L P. 
Su e s p o s a , d o ñ a Concepc ión V e g a R o m a n o ; s u h i jo , d o n J o s é ; h e r m a n a s 

po l í t i c a s , d o ñ a M a r í a de los Dolores y d o ñ a M a t i l d e V e g a R o m a n o ; sob r inos , 

s o b r i n o s po l í t i cos y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r v a n e n c o m e n d a r l e a Dios , y 

a s i s t a n a l f u n e r a l q u e p o r el e t e r n o d e s c a n s o de su a l m a se ce

l e b r a r á m a ñ a n a j u e v e s d í a 7, a l a s once de l a m a ñ a n a , en la 

i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n José . 

E l v i e r n e s d í a 8, a l a s once y media, , e m p e z a r á n en l a m i s m a igle-sia l a s mi

s a s g r e g o r i a n a s . 

E l exce l en t í s imo s e ñ o r C a r d e n a l P r o n u n c i o de S u S a n t i d a d y los cx^celentí-

s i m o s s e ñ o r e s P a t r i a r c a de las I n d i a s y Obispos de M a d r i d - A l c a l á y de Oviedo, 

se h a n d i g n a d o c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . (2) 

para CONVALECIENTES y P E E S O N A B LÍKBLLKS « el 
mejor tónico y Dutiitivo. Inapetencia, luaías digestiones, ane

mia, tisis, raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega, Leiin, 13, Madrid. — Laboratoris, Paente 

de VaUecas. 

J U G U ET~E S 
5iempre novedades.—IJOS mejores y mis económico». 

rUENCf tRRAL, 136.—VISITAD E S T á CASA 

Imágenes y altares 
No dejar de consviitar esta cnsa. í ^ > o / i T T í i 

Par» adquirirlos recomendamos Icj j O S e 1 e n a 
laureados y acreditados talleres do \ 7 A I E T M / ^ T A 
BAJADA P U E N T E D E L MAB, 1. V / - V L 4 I I Í \ V , . ^ l / \ 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mejor para quemar. 

PAEA ESQUELAS, JOSÉ DOMÍNGUEZ LÜQUE.—MATUTE, 

C O L i P L O R M A R Í A C A N O S A . TRASPASO 
Kaiser (nueva), enorme, tem
prana, ee sieinhra tn abril y I 
mayo y se recolecta en oto-
So. Casa iroportante en si-1 
mientes de t(jda« cl.iscs y I 
países. Hortalcza, 90 y 92. j 
B. Diez. Madrid. 

MAGNIFICAS j 
impUacioncs y admirables r»-: 
'tratos de bo<!a son líi.s espo-: 
cialidades de RtiCA, fotógra^ 

fo. TetuAn, 20. 

venáo más ecoaómico que na
die perfumería, bisutoriu. 

P B I M , 2. 

i 

SE BECISEÜ 
Gsqoelas He Mm-
cififl y PESOPüatoria 
en la imürenfs, su-
118 de (GS csüos, K 
hasta (&s ü os ds ia 

BiadPiíssfía. 

Üatcrías do cocina, r.paralü3 para alumbrada y calefaccióa da 
petróíeü y ccetüeno; braaeroe, í5itros v máquinas de picar, 

CRUZ. 31. Y GATO. 2. 

Industria importante privilegiada 
y dt! primer;!, necesidad. A las personas índustrialea v a 
las familias en {general. Coa un capital de 150 a i/O pa-
fiMfls, manejadas por él mismo y con sólo tres d'ns íft tra
bajo cada Eemana. se consigno de C a 7 pesetas diarias. Sa 
mandíiD expiicaciunes detalladas o impresas a todo el üue 
la« pida, mandando en GeHos 20 cuntimos. Para contrata

ción: Paulino ijflndíiburu (Álava).—Vitoria. 

Sin perjudicar sus ocupaciones, se puede obtener el grado de 

DOCTOR O INGENIERO 
el i'tulo de profesor, de uoa Universidad reconocida por el 
Estajo. Escribid al delegado olicial; Prof. Dr. S. D I E T R I C H . 

42, E . du Rhóne, GINBBEA (Suiía) . 

GRABADOR 
Fuentes, 7 

:- T e l é f o n o 415-M - : 

La naí&rre Felipe¡ii n. i y 3 
(¡ue p^ga m;i alhv 

jaa, oro, plutn, platin^, denta
duras y papeletas del Monta. 

VENDO CASA 
eerca Puerta Sol. Escribí! 
Continental. San Criistóbal, 4 
López. 

C A J ERO 
con 20.000 pesetas fianza me
tálico, admite Entidad esta
blecida en Madrid. Dirigirse: 
Apartado Correos 412. Madrid. 

ocia m PREiiSí), Coroien, 18 

CUIÍAC3¿>N PHONTA Y SEGURA 

PASTILLAS d@l Or. ANDREU 
Os venta CD todas b e Farmnoias J 

t i enda un hueco, con en
tresuelo, t r e s balcones, 
muy céntr ico, próximo 
P u e r t a del Sol. Detal les , 
Apar tado en Correos 171, 
Madrid. 

SE A R R I E N D A 
en Ijucena (Córdoba) un cortijo y eicrra denominado Cor
tijo del Rincón y Sierra, de 164 hecti^reas. 

£1 pliego de condiciones, en la ca.¡lo de Lozano, núme
ro 20. Señor Oltra; de tres a cinco. 

TOS FERI N 
Su curación, O K l N D E L I N ñ , 

del DOCTOR FON TAN 
Concesionario: Viada de R. Matute.—CÁDIZ. 

t BOGAD A DIOS POK EL ALIXA 

D E L IL 'USTEISIMO SESOK 

\\\ Ferninío É M \ , M. \i PIIIE ÍIÍSI \\ ielisco 
y O I 3 k o 

Marqnés de la Cuera de] Be.r, t e n i e n t e coronel dio Cabal ler ía , caba l le ro profeso de 

Ja Orden de Alcán ta ra , l a ae s t r an t c de Ser l l l a , cabal lero de la Oiflen de San Hermc-

»og:Ildo y condecorado con r a r l a s cruces del Méri to Millta>% con dis t in t ivo rojo, 

por seryiclos de gruerra. 

HA FALLECIDO EL » I A 4 DEL ACTUAL 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 

R. I. P . 
Su director espir i tual ; su desconsolada esposa. Ja ilustrísima señora doña Joaquina 

Blako y Pérez-Fa>jardo; sus hermanos y hermanos políticos, los señores condes de Al. 
borcóa (ausentes), marqueses de Tous, condes tíe Casa-Chaves (ausentes), excelentísimos 
señores da Vázquez do Zafra, señorita doñaElena BlaJso y Pérez-Fajardo (ausente) y Sor 
María Filomena (religiosa saleaa); sobrijaos, t íos, primos y demás parientes, i 

nUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios y asistir al 
funeral, que tendrá lugar el viernes S del actual, a las once y media 
de la mañana, en la parroquia de Sania Bárbara, por lo que recibirán 
especial favor. 

Han concedido indulgencias en la forma acostumbrada 'los eminentísimos y excelen
tísimos sonoros Cardenal Pronuncio do Su Santidad, Arzobispo do Valladol?rl y Obispos 
de Sión (Patriarca de las Indias), Madrid y Segovia. {.\. 8.) 

I M Á G E N E S ?̂ ¿Kcio3 MEJOB SURTIDO 
MODKBAD03 

O R F E B R E R Í A R E L I G I O S A 
rosarios, crucifijos, pilaa y placas artísticas para 

re.fTalc 
METALÚRGICA 

MADKIiiBNA. 

Medallas, 

BARQUILLO, 30 

C.VLZADO T COMPASIA, Sociedad General de Anuncios de España, Madrid. 

En el quiosco de 

EL DEBATE 
(cal le de Alcalá, f rente 

a las C a l a t r a r a s ) so 

Tcnde toda la I ' rcnsa 

catól ica do Espaíla 

t 
P B I M E B ANIVEBSAEIO 

LA ESCMA. E ILMA. SEÑORA 

Doña üreceli limero de ¡ejoÉ y Masso 
VIUDA DE R E S I N A 

Que falleció el 6 de abr i l de 1920 

¡tahicndo recibido los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad 

R. I. P . 

Sus desconsolados hijos, don Luis y doña 
Aracel i ; hija política, doña Francisca Eo-
dero; n i e to ; hermano, don Luis ; hermanos 
poUticos, bobrinos, sobrinoB políticos y de
más parientes 

RUEGAN a sus amigos y per
sonáis piadosas so s i i . an encomen
dar su alma a Dios Nueswo Señor. 

Todas las misas que so digan el día 7 del 
corrientjo eu San Manuel y San Benito, se-
r;in aplicadas en sufi-agio del alma de dicha 
señora. 

Varios señores PreLidos han concedido in
dulgencias cu la form.a ucostumbrada. 

LUZ y calefacción MM 
por beneina. 

Lámparas de 50, 70, 75 y 100 bu-
jfaB. Coeinas. Estufas. Palmatorias. 
Pííiaso catilogo que se remito contra 
envío de 0,45 ptas. para certificado. 

J . RALLARA ANDREU 
(S. en C.) 

APARTADO 45S, D 

Baroeíooi 

SÁNDALO PIZA 
MU p e 3 e t a s 

(J qno presenta Cápsuiu da Sindala mejocM 
qoe las del doctor Pi2á y qus curen mif. 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Benombradoa priicticos di»ri»-
Diente las prcfcriben, reconociendo ventaja» 
eubre todos sus similares. Farmacia del dOO» 
íor Pili. Plaza del Pino, 6, Barcílona, y 
principales farmacias de España y América. 

POLÍGRAFO "LÁBLANCA" 
Patente de invciicii'ri núiuero 47.83<S, por veinte años. El 
mejor y raús económico aparato para reproducir escritos, mú
sica, dibujos, etcítera, hasta 200 COPIAS en una o en VA-

BIAS tintas, con UN SOLO OEIGINAL. 
Precio, 26 pesetas. Tint."., 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectos, remitiendo este anuncio, a 
l í O y f t F. D E B A S T E R R f t H E R M A N O S 

VITORIA (Alnva). 

CON CENSURA ECLESIÁSTICA QUINTA EDICIÓN 

DEL TRONO AL CADALSO 
MEMORIAS D E L AÜA'J'E EDGEWOKT DE FERMONT, r O X F E S C R I :E LUIS XVI, 

PDBfjICADAS POR 

J . R E 6 N A U L T - W A R I N 
Esto libro, que ha llegado a alcanzar una difusión tan extraordinari^i en Francia y cu 

España, se refiere al período miis interesante de la historia de la rcvoluciiín francesa. 
lia implantación del nuevo réfi^imen acababa de provocar desaforados excesos do laa bordas 

revolucionarias, siendo causa do la trágica epopeya que puso ñu a una rama de la dinastía 
que durante siglos reinó eo Krancia. 

Los ejiisodios tristes y gloriosos do las regias víctimas son delineados con rasgos tan 
veraces como patéticos. 

ija caballerosa y cristiana figura de Luis XVI , como la de la raujcr heroica y princesa 
tsclarecida, María Antonieta, destacan en el cuadro con la serena grandeza de .luien arrostra 
nn sacrificio, iin martirio quo no le cubrirá de lauros, sino do caluninia y irsprecio por parto 
de la opinión malvada o engañada. 

Los documentos históricos, glosados en forma novelesca, son tan interesantes v vivoí qua 
los ánimos más frivolos devoran con ansia el libro, ilustrado a la ve:i con iiumerosos y artís
ticos grabados de la ípoca. 

Elegante tomo de 300 páginae, en n'mtica, se vendo a 3 pesetas, y 5 en tela y plancha* 
doradas, en lajs que sa destaca un medallón con las efigies de Lnis XVI y María Antonieta 
en la librería «La Ilormiga de Oro», Apartado número 20. Barcelona. 

^GUA DE BORII^ES 
Tobo digestivo. Riftoncs. Diabetes, intecclahes gastn-

InteattnvIes.-'Bcina cíe las de mesa por lo üigeatlit. 

ALQUILERES 
SALÓN, alcoí)», gabinetito 
interior, personas respetables. 
Razón, Venera», 3, drogue
ría. 

AUTOMÓVILES 

AUTOMÓVILES buenas ron-
liciones, vende contado, pla
zos Vaz. Matute, G duplicado. 

COMPRAS 

SELLOS cspafióles, p&^a Ir.'S 
P'4s altos precios, con pr»-
(trencia ¿a ]6,>ü u I»'- ' . 
Cruz, 3, H'adrid. 

OFERTAS 

PERSONA respetable ofrécese 
educar, aco""pa!!ar iiiñot,, .^-j. 
ñor, niayordumo, ayuda cá-
r.iara. análogo. Saldría fuera. 
Escribir: «i39». Montera, 19. 
Anuncios. 

P E R D I D A S 

MEDALLA encoulrada, entre
gar.! a su duefio el señor ca
pellán segundo Hospital. Ania-
niel, n . 

Los que tengan ^% ^ ^ i W i ^ ^ o sofocación 
usen los OígarriUcts ajatí&smiíticoe y ios V&peles 
azoados de! Dr. Andreu, que ¡o calman en el acto y 
permiten descensar duiante la noche. 

—íwn*i- -it^'viii^i^-m.vttj-mvam 

ABUELITA: ESTOY ASOMBRADA, NO SE L E VE 

YA NINGUNA CANA. EL « P I L ü H O L » OUE USTED 

SE APLICA AL CABELLO LE HA DEVUELTO EL 

COLOR DE SU J U V E N T U D , PRODUCIÉNDOLE ADE

MAS TAL FIRMEZA, QUE NO L E CAE HI UN PELO. 

PÍDASE EN FARMACIAS, DROGUERÍAS V PERFU

MERÍAS. — T R E S PESETAS FRASCO. — DEPOSITO» 

FRANCISCO CASAS.—MAYOR, 10.—MADRID 

»?«g.B!ÍtnWJBUUUI> IIIMIIIJ j » M » — 1 » 1 M . T » « « — « » » » I — — 

ENSEÑANZA 

I N T E R V E N T O R E S Fcrroca-! 
rriles. rreparacióu Instituto 
Reus. l'rcciados, 23. Jladrid. 

TAQUIGRAFÍA. Euscüanza, 
Instituto Reus. Preciados, 23. j 
Madrid. i 

' ' I 
H U E S P E D E S ¡ 

PENSIÓN c.ntólica en Ingla-1 
térra jiara jóvenes c'ipai'ioles. I 
tíe les enseiía perfectamente i 
el ingles y otras matciias de 
cdüCiu-ii'in y se les ])rep:ir!i , 
para los colegios y IJDiversi- i 
dados, en casa de un sacerdo- [ 
te, situiula cu el canapo, cerra ¡ 
de Londres. Dirigirse: tíccre-, 
tario, Newtown Uouse, I lat- ' 
£etí- Meila, Inglaterra. 

PRESTAMOS 
MIL PESMTAS iirdocfn ' 
2,-00 dmtius, CMmpIctamenta 
garonlizodas, León, 23. se. 
gundo í 

DINERO i;l comercio y pro-
pietiirios. Callos, 8, entresue
lo. Once a una. 

H I P O T E C A . So nere. 
sitan 25.000 pescfr.s sobre tres 
liotoU^ en rstarión Viilnlba. 
Pez, 3, priücipal izquierda, i 

" " i 'ARros I 
ENFERMOS d.- los ojo.» v de 
rcuni.Tti.soi.-, aríirnlar, os cu- ' 
raréití riipidíííiinainetue. l-'.'-.cTÍ-
bid al piirroco -.ie fin-ría Je 
Arriba (Burgosi. i 

VENTAS j 

VENDO por m.irehar al ex- I 
tranjero, todos los muebles y I 
olaotaa. G.OJU. 39. 

VENDO máquinas de escri
bir, hacer medias y coser. 
Carmen, 23. 

SOLARES buenas condicionee, 
situación y jirecio. Hoteles 
Pozuelo y Escorial. San Ber
nardo, 3. Horas, diez-doce. 
Teléfono 29-99. 

S I T I E N E usted quo comprar 
plantas 3e centro de mesa, 
visite la tienda de Iiuis Eo-
dr(.n;C2. San Bernardo, 78, 
Teléfono 150 J . 

MOTOC!::LETAS nnevas y 
de ocasKia; piezas de recam
bio. Turista. Conos, 8. 

80LS4 OEL TBABUO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista-eombrers 
ru, inmej •raides referencias, 

la IIoz, i, pri. Krrnándoz 
mero. 

COCINERA formal, ofrécese. 
ííiirquiUo, 1. 

TAQUÍGRAFO • mecimógrofo, 
muy pr/ictico, se ofrecí*. Soli-
cítepe por carta a T-.u.'̂ Hy Ji
ménez. O'Donnell, f»9 (Te , 
tudu do las .YÍ£Í<?'Í>sjL'<- J 

rcuni.Tti.soi.-

